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INTRODUÇÃO
Vivemos em um mundo ferido, confuso e sem rumo. A ciência avan-

çou, mas o coração humano permanece vazio; a tecnologia uniu con-
tinentes, mas separou famílias; os hospitais estão cheios, enquanto 
as pessoas continuam sofrendo. Neste contexto de desesperança, as 
lições que estudaremos durante este semestre convidam-nos a dirigir 
nossa atenção para o Único que tem o poder de curar o corpo, restau-
rar a mente e salvar a alma: Jesus Cristo, o Filho de Deus.

Os evangelhos resumem sua obra com uma frase que encerra toda 
a sua missão: “E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando 
nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando 
todas as enfermidades e moléstias entre o povo.” Mateus 9:35.

Estas três áreas — o ensino, a pregação e a cura — cumpriram o 
propósito de sua vinda como o Messias: salvar a humanidade, que 
havia sido açoitada pelo pecado.

•	 No ensino, iluminou as mentes que estavam obscurecidas pelo erro.
•	 Na pregação, abriu a porta da esperança a um mundo que carecia 

de consolo.
•	 Na cura, demonstrou o poder do reino de Deus sobre o mal.
Quando Jesus morreu na cruz do Calvário, reconciliou a humani-

dade com o céu. Cada milagre foi uma expressão de amor divino, uma 
revelação do caráter de seu Pai. Ele não veio para assombrar as mul-
tidões, mas para mostrar a compaixão de seu Pai em ação. Por onde 
passava, deixava atrás de si vida, fé e restauração.

Seu ministério não foi improvisado. Séculos antes, o profeta Isaías 
havia profetizado sua obra:

“O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me 
ungiu para pregar boas-novas aos mansos; enviou-me a restaurar os 
contritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos, e a abertura 
de prisão aos presos; a apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia 
da vingança do nosso Deus; a consolar todos os tristes; a ordenar 
acerca dos que choram em Sião que se lhes dê uma grinalda em vez 
de cinzas, óleo de gozo em vez de pranto, vestidos de louvor em vez 
de espírito angustiado; a fim de que se chamem árvores de justiça, 
plantação do Senhor, para que ele seja glorificado.” Isaías 61:1-3.

Quando começou seu ministério em Nazaré, Jesus declarou o 
cumprimento dessa profecia: “O Espírito do Senhor é sobre mim, pois 
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que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os que-
brantados do coração, a pregar liberdade aos cativos, e restauração 
da vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano 
aceitável do Senhor... Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvi-
dos.” Lucas 4:18-19, 21.

“Se eu entre eles não fizesse tais obras, quais nenhum outro tem 
feito, não teriam pecado; mas agora, viram-nas e me odiaram a mim e 
a meu Pai.” João 15:24.

“Todos os milagres de Cristo foram operados para favorecer aque-
les a quem esses dirigentes judeus negligenciavam e desprezavam, 
e recusavam ajudar. E Ele era amado [pelo povo comum] porque era 
o Restaurador, o Grande Médico. Todas as Suas virtudes eram luz do 
Céu. Em toda boa obra Ele procurava levá-los a aceitá-Lo como seu 
Salvador pessoal. Sua vida era fragrante — um aroma de vida para 
vida. Ele introduzia a luz no coração e no lar. Iam ter com Ele lamen-
tando, e saíam de Sua presença com cânticos de louvor e alegre rego-
zijo. A Si mesmo Se ofereceu por eles para que pudessem dar-Lhe um 
lar em seu coração.” (Este Dia com Deus, pág. 287).

Tudo isso é relevante hoje. Em um tempo em que abundam as 
doenças físicas, mentais e espirituais — quando o mundo inteiro geme 
sob a carga do pecado —, Jesus permanece imutável: ontem, hoje e 
para sempre (Hebreus 13:8). Seu poder não diminuiu, sua compaixão 
não mudou e seu toque continua curando vidas.

Estas lições não apenas nos recordarão os milagres do passado, 
mas também nos convidarão a experimentar nós mesmos os milagres 
de Jesus:

•	 O milagre de uma mente renovada
•	 O milagre de um lar restaurado
•	 O milagre de um coração transformado por sua graça
Cada lição que estudaremos durante este semestre será uma 

janela aberta para a luz do evangelho; uma oportunidade para con-
templar Jesus como o grande Mestre, Pregador e Curador; e para 
renovar nossa fé Naquele que veio “buscar e salvar o que se havia 
perdido.” Lucas 19:10.

— O Departamento Ministerial da Associação Geral
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A ÁGUA TRANSFORMADA 
EM VINHO

“Desde o dia em que ouvira o anúncio do anjo, no 
lar de Nazaré, entesourara Maria todo sinal de que 
Jesus era o Messias. Sua doce e abnegada exis-
tência assegurava-lhe que Ele não podia ser outro 
senão o Enviado de Deus. Todavia, também lhe 
sobrevinham dúvidas e decepções, e ela anelara 
o tempo em que Sua glória se houvesse de mani-
festar.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 92).

OFERTA ESPECIAL DA ESCOLA SABATINA PARA 
O CAMPO DE CAMBOJA

Dê sua oferta de coração,  conforme Deus o tem abençoado!
LIÇÃO

Sábado,
2 de Janeiro de 

2027

1

1Por que Jesus compareceu 
ao casamento em Caná? 
Qual foi o significado de 
Sua presença?

DOMINGO

   	 João 2:1-2   No terceiro dia houve um 
casamento em Caná da Galileia; e es-
tava ali a mãe de Jesus. 2 Jesus e seus 
discípulos também foram convidados 
para o casamento.

“Por meio desse milagre Cristo também evidenciou Sua misericórdia e 
compaixão. Mostrou que tinha consideração pelas necessidades dos 
que O seguiam para ouvir Suas palavras de conhecimento e sabedo-
ria.” (Este Dia com Deus, pág. 384).
“Os primeiros milagres do Salvador fortaleceram os discípulos para 
enfrentar a oposição.
“Jesus não começou Seu ministério por alguma grande obra perante 
o Sinédrio em Jerusalém. Numa reunião familiar, em pequenina vila 
galiléia, foi manifestado Seu poder para aumentar a alegria das bodas. 

A PRESENÇA DE JESUS
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2Por que Maria se dirigiu 
a Jesus, e não a outra 
pessoa, dizendo: “Não têm 
vinho”? Por que existem 
tantas pessoas hoje em dia 
que não têm vinho?

3O que significaram Suas 
palavras aos servos: “Fazei 
tudo o que Ele vos disser”? 
O que acontecerá quando 
realizarmos o que Ele nos 
diz para fazer?

TERÇA-FEIRA

   	 João 2:3 E, faltando o vinho, a mãe 
de Jesus lhe disse: Não têm vinho.

“Ao ver os muitos olhares voltados para Jesus, anelava que Ele demons-
trasse aos assistentes ser realmente o Honrado de Deus. Esperava que 
houvesse oportunidade de Ele operar um milagre diante deles. ... Essas 
palavras eram uma sugestão de que Ele poderia suprir a necessidade. 
Mas Jesus respondeu: ‘Mulher, que tenho eu contigo? ainda não é che-
gada a Minha hora.'” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 93.).

SEGUNDA-FEIRA

	 Gênesis 41:55 Quando toda a ter-
ra do Egito sentiu fome, o povo cla-
mou a Faraó por pão. E Faraó dis-
se a todos os egípcios: Ide a José; o 
que ele vos disser, fazei.

	 1 João 5:14-15 E esta é a confiança 
que temos nele, que, se pedirmos 
alguma coisa, segundo a sua von-
tade, ele nos ouve. 15 E, se sabemos 
que nos ouve em tudo o que pedi-
mos, sabemos que alcançamos as 
petições que lhe fizemos.

Assim mostrou Sua simpatia para com os homens, e desejo de lhes 
proporcionar felicidade. Tentado, no deserto, bebera Ele próprio o cáli-
ce da aflição. Dali saíra para oferecer aos homens uma taça de graças 
celestiais, mediante Sua bênção que santificaria as relações da vida 
humana.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 94, 92).

“FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER”

   	 João 2:5 Sua mãe disse aos serven-
tes: Fazei tudo quanto ele vos disser.
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5Que tipo de vinho o mundo 
oferece e por que o melhor 
vinho foi servido ao final?

QUINTA-FEIRA

   	 João 2:10 E disse-lhe: Todo o ho-
mem põe primeiro o vinho bom e, 
quando já têm bebido bem, então 
o inferior; mas tu guardaste até 
agora o bom vinho.

“Ao lado da entrada estavam seis grandes talhas de pedra, e Jesus pe-
diu aos servos que as enchessem d’água. Assim foi feito. Então, como 
o vinho era necessário para uso imediato, disse: ‘Tirai agora, e levai ao 
mestre-sala'. João 2:8. Em lugar da água com que haviam sido cheias 
as talhas, saiu vinho dali.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 95).
“Jesus Cristo é o originador de toda obra missionária realizada neste 
mundo. ... O Senhor não se aproximou das talhas, nem tocou na água. 
Simplesmente deu as instruções para que se enchessem as jarras com 
água. Eles as encheram até em cima e Ele lhes disse: ‘Tirai agora, e le-
vai-o ao mestre-sala’...” (El Cristo triunfante, pág. 232).
“Outro campo de labor existe, mais humilde, talvez, mas igualmente 
prometedor. Encontra-se no lar do humilde, e na mansão do grande; na 
mesa hospitaleira, e em reuniões de inocente entretenimento." (O Dese-
jado de Todas as Nações, pág. 98).

4Onde estavam as talhas? O 
que representavam e qual 
era o seu propósito?

QUARTA-FEIRA

   	 João 2:6-7 Estavam ali postas seis 
talhas de pedra, para as purificações 
dos judeus, e em cada uma cabiam 
duas ou três metretas. 7 Disse-lhes 
Jesus: Enchei de água essas talhas. E 
encheram-nas até em cima.

TALHAS VAZIAS

“Como os homens servem primeiro o vinho melhor, e depois o inferior, 
assim faz o mundo com seus dons. O que ele oferece pode agradar 
aos olhos e fascinar os sentido, mas se demonstra incapaz de sa-
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6O que o mestre-sala e 
os convidados notaram 
quando provaram o vinho? 
Quem teve que explicar o 
milagre e por que?

SEXTA-FEIRA

“Como os convidados, na festa, notassem a qualidade do vinho, fize-
ram-se indagações que levaram os servos a narrar o milagre. Os con-
vivas ficaram, por algum tempo, demasiado surpreendidos para pensar 
nAquele que realizara a maravilhosa obra. Quando afinal O procuraram, 
verificou-se que Se retirara tão quieto, que nem os próprios discípulos 
haviam percebido. ... A atenção dos presentes voltou-se então para os 
discípulos. Tiveram pela primeira vez a oportunidade de reconhecer-lhes 
a fé em Jesus. Contaram eles o que tinham visto e ouvido no Jordão, e 
acendeu-se em muitos corações a esperança de haver Deus despertado 
um libertador para Seu povo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 96).

   	 João 2:9-10 E, logo que o mestre-
-sala provou a água feita vinho 
(não sabendo de onde viera, se 
bem que o sabiam os serventes que 
tinham tirado a água), chamou o 
mestre-sala ao esposo, 10E disse-lhe: 
Todo o homem põe primeiro o vi-
nho bom e, quando já têm bebido 
bem, então o inferior; mas tu guar-
daste até agora o bom vinho.

7O que viram os convidados 
e os discípulos de Jesus? 
A que conclusão chegaram 
Seus discípulos?

SÁBADO

   	 João 2:11; 1:14 Jesus principiou assim 
os seus sinais em Caná da Galileia, e 
manifestou a sua glória; e os seus dis-
cípulos creram nele. 1:14 E o Verbo se fez 
carne, e habitou entre nós, e vimos a 
sua glória, como a glória do unigênito 
do Pai, cheio de graça e de verdade.

tisfazer. O vinho se transforma em amargura, o espírito folgazão em 
tristeza. Aquilo que começara com cânticos e alegria, termina em fa-
diga e desgosto. Os dons de Cristo, porém, são sempre novos e sãos. 
A bênção que provêm não deixa nunca de proporcionar satisfação e 
alegria. Cada nova dádiva aumenta a capacidade do que a recebe para 
apreciar e fruir as maravilhas do Senhor. Ele dá por graça.” (O Deseja-
do de Todas as Nações, pág. 95).

ELE MANIFESTOU SUA GLÓRIA
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NOTAS

•	 Qual era a responsabilidade do homem com as talhas de barro?
•	 Como este casamento é lembrado ainda hoje? Por quê?

“O dom de Cristo à festa nupcial, era um símbolo. A água representa o batis-
mo em Sua morte; o vinho, o derramamento de Seu sangue pelos pecados do 
mundo. A água para encher as talhas foi levada por mãos humanas, mas uni-
camente a palavra de Cristo podia comunicar-lhe a virtude doadora de vida.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 95).

ESTUDO ADICIONAL

“Em todas estas revelações da presença divina, a glória de Deus se 
manifestava por meio de Cristo.” (Patriarcas e Profetas, pág. 262).
“‘Seus discípulos creram nEle.' Através deste milagre, Cristo também 
deu provas de... Milagres... de sua misericórdia e compaixão. Ele ma-
nifestou que se preocupava com as necessidades daqueles que o se-
guiam em ouvir suas palavras cheias de conhecimento e sabedoria.” 
(Manuscrito 79,  23 de diciembre de 1900).
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A CURA DO FILHO DO 
NOBRE

“As novas da volta de Jesus a Caná divulga-
ram-se em breve por toda a Galiléia, levando 
esperança aos aflitos e sofredores. Em Ca-
farnaum, as notícias atraíram a atenção de 
um nobre judeu, oficial ao serviço do rei. Um 
filho desse nobre estava sofrendo de molés-
tia aparentemente incurável. Os médicos o 
haviam desenganado; ao ouvir o pai falar de 
Jesus, porém, decidiu rogar-Lhe auxílio.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 129).

LIÇÃO

Sábado, 
9 de Janeiro de 

2027

2

1Que notícias se difundiram 
por toda a Galileia? Por que 
Jesus foi a Caná e não a 
Nazaré?

DOMINGO

“Os galileus que voltaram da páscoa levaram a notícia das maravilho-
sas obras de Jesus. ... O Salvador declarara aos discípulos que um pro-
feta não tem honra na sua própria terra. Os homens estimam o caráter 
segundo aquilo que eles próprios são capazes de apreciar. Os de espí-
rito estreito e mundano julgavam a Cristo por Seu humilde nascimento, 

   	 João 4:43-45 E, dois dias depois, 
partiu dali e foi para a Galileia. 
44 Porque Jesus mesmo testificou 
que um profeta não tem honra 
na sua própria pátria. 45 Chegan-
do, pois, à Galileia, os galileus o 
receberam, porque viram todas 
as coisas que fizera em Jerusa-
lém, no dia da festa; porque tam-
bém eles tinham ido à festa.   

VOLTANDO A CANÁ DA GALILEIA
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   	 João 4:47 Ouvindo este que Jesus 
vinha da Judeia para a Galileia, foi 
ter com ele e rogou-lhe que desces-
se e curasse o seu filho, porque já 
estava à morte.

2Quem foi a Caná em busca 
de Jesus? Por quê?

3O que aconteceu quando 
o oficial do rei chegou à 
aldeia e encontrou Jesus?

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

“Em Cafarnaum, as notícias atraíram a atenção de um nobre judeu, ofi-
cial ao serviço do rei. Um filho desse nobre estava sofrendo de molés-
tia aparentemente incurável. Os médicos o haviam desenganado; ao 
ouvir o pai falar de Jesus, porém, decidiu rogar-Lhe auxílio. A criança 
estava muito mal e, temia-se não viveria até seu regresso; mas o no-
bre achou que devia ir pessoalmente apresentar sua petição. Esperava 
que a súplica de um pai havia de despertar a compaixão do grande 
Médico.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 129).

“Chegando a Caná, encontrou grande multidão rodeando a Jesus. Co-
ração ansioso, procurou abrir caminho até à presença do Salvador. 
Ao ver apenas um homem simplesmente vestido, poento e exausto 
da viagem, vacilou-lhe a fé. Duvidou que esse Homem pudesse rea-
lizar o que viera pedir-Lhe; obteve, no entanto, uma entrevista com 
Jesus, expôs-Lhe o objetivo de sua presença, e rogou ao Salvador que 
O acompanhasse a casa.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 129).

   	 João 4:46 Segunda vez foi Je-
sus a Caná da Galileia, onde da 
água fizera vinho. E havia ali 
um nobre, cujo filho estava en-
fermo em Cafarnaum.

UM HOMEM EM GRANDE DIFICULDADE

Seu traje modesto e o meio de vida em que labutara. Não eram capazes 
de apreciar a pureza daquele espírito isento de qualquer mancha de 
pecado.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 129).



14 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 7

5A quem representava o 
oficial? Qual era sua maior 
necessidade, assim como a 
necessidade de muitos hoje 
em dia?

QUINTA-FEIRA

“Sabia, também, que o pai estabelecera, em seu espírito, condições 
quanto a crer em Jesus. A menos que sua petição fosse atendida, não 
O havia de aceitar como o Messias… Não obstante todas as provas 
de que Jesus era o Cristo, o suplicante decidira fazer do deferimento 
de seu pedido uma condição para nEle crer. O Salvador comparava 
essa incredulidade com a fé singela dos samaritanos, que não haviam 
solicitado qualquer milagre, sinal nenhum.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 130).

4Em que se baseava sua fé?

QUARTA-FEIRA

   	 João 4:48 Disse-lhe, pois, Jesus: Se 
não virdes sinais e prodígios, não 
crereis.

ram a palavra, dizendo: Mestre, 
quiséramos ver algum sinal feito 
por ti. 39 Mas ele lhes respondeu e 
disse: Uma geração má e adúltera 
pede um sinal...

	 1 Coríntios 1:22-23 Porque os 
judeus pedem sinal, e os gregos 
buscam sabedoria; 23 Mas nós pre-
gamos a Cristo crucificado, que é 
escândalo para os judeus e loucu-
ra para os gregos.   	 Mateus 12:38-39 Então, alguns 

dos escribas e dos fariseus toma-

“O nobre devia compreender primeiro, no entanto, sua própria necessida-
de, para que pudesse desejar a graça de Cristo. Esse nobre representa-
va muitos de sua própria nação. Interessavam-se em Jesus por motivos 
egoístas. Esperavam receber por meio de Seu poder qualquer benefício 
particular e faziam depender sua fé da obtenção desse favor temporal; 
ignoravam, porém, sua enfermidade espiritual, e não viam a necessidade 
que tinham da graça divina.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 130).
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6	O que Jesus viu neste 
oficial e o que fez antes de 
realizar o milagre?

SEXTA-FEIRA

“Jesus tinha um dom ainda maior para conceder. Desejava, não so-
mente curar a criança, mas tornar o nobre e sua casa participantes 
das bênçãos da salvação, e acender uma luz em Cafarnaum, que se 
devia tornar em breve o cenário de Seus próprios labores.” (O Deseja-
do de Todas as Nações, pág. 130).

   	 Lucas 19:10 Porque o Filho do Ho-
mem veio buscar e salvar o que se 
havia perdido.

ESPERANÇA DE CURA E SALVAÇÃO

7	Qual tem sido sua 
experiência com Jesus? 
Que lições você aprendeu?

SÁBADO

   	 João 4:50 Disse-lhe Jesus: Vai, o 
teu filho vive. E o homem creu na 
palavra que Jesus lhe disse e par-
tiu.

“Sua fé apoderou-se de Cristo, como a de Jacó, quando, lutando com o 
anjo, exclamara: 'Não Te deixarei ir, se me não abençoares'. Como Jacó, 
prevaleceu. O Salvador não pode recusar o pedido de uma pessoa que a 
Ele se apega, alegando sua grande necessidade. 'Vai', disse: 'o teu filho 
vive'. O nobre deixou a presença do Salvador com uma paz e alegria que 
nunca antes experimentara. Não somente crera que seu filho seria resta-
belecido, mas com firme confiança esperou em Cristo como o Redentor. 
… O nobre desejava conhecer mais de Cristo. Ao ouvir-Lhe posteriormen-
te os ensinos, ele e todos os de sua casa se tornaram Seus discípulos. 
Sua dor foi santificada, para conversão de toda a família. Divulgaram-se 
as novas do milagre; e em Cafarnaum, onde tantas de Suas poderosas 
obras foram realizadas, foi preparado o caminho para o ministério pes-
soal de Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 130, 131).
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•	 Qual é a base da fé genuína?
•	 Que lição importante se pode aprender deste milagre?
"O Salvador anela dar-nos maiores bênçãos do que Lhe pedimos; e retarda 
o deferimento de nossos pedidos, a fim de mostrar-nos o mal que existe em 
nosso coração, e nossa profunda necessidade de Sua graça. Deseja que re-
nunciemos ao egoísmo que nos leva a buscá-Lo. Confessando nosso desam-
paro e necessidade, cumpre-nos confiar-nos inteiramente a Seu amor.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 131).

ESTUDO ADICIONAL

NOTAS
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O PARALÍTICO CURADO 
EM BETESDA

"Algumas vezes a imaginação produz a doença, e 
é frequente agravá-la. Muitos há que levam vida 
de inválidos quando poderiam estar bem, se pen-
sassem que o estão... Muitos morrem de doenças 
cuja causa é puramente imaginária.” (El ministe-
rio de curación, pág. 185).

LIÇÃO

Sábado, 
16 de Janeiro 

de 2027

3

1Onde estava o paralítico? 
Por que Jesus o curou e 
não a outros?

DOMINGO

   	 João 5:2-3, 5 Ora, em Jerusalém 
há, próximo à Porta das Ovelhas, 
um tanque, chamado em hebreu 
Betesda, o qual tem cinco alpen-
dres. 3 Nestes jazia grande multi-
dão de enfermos: cegos, coxos e 
paralíticos, esperando o movimen-
to das águas. 5 E estava ali um ho-
mem que, havia trinta e oito anos, 
se achava enfermo.

“Viu os míseros sofredores à espreita daquilo que julgavam sua única 
oportunidade de cura. Ansiou exercer Seu poder restaurador, e curar 
cada um daqueles enfermos. Mas era sábado. Multidões se dirigiam 
ao templo para o culto, e Ele sabia que esse ato de cura havia de des-
pertar por tal modo o preconceito dos judeus que Lhe interromperiam 
a obra. … Mas o Salvador viu um caso de suprema miséria. Tratava-se 
de um homem que fora paralítico por trinta e oito anos. Sua enfermi-
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   	 João 5:6 Jesus, vendo este deitado 
e sabendo que estava neste esta-
do havia muito tempo, disse-lhe: 
Queres ficar são?

2	Que pergunta o Mestre fez 
ao paralítico e o que ela 
significava?

SEGUNDA-FEIRA

“O enfermo jazia em sua esteira, quando, dirigindo casualmente a 
fronte para olhar ao tanque, eis que um terno e compassivo semblante 
se achava inclinado por sobre ele, e prenderam-lhe a atenção as pa-
lavras: ‘Queres ficar são?’ A esperança brotou-lhe no coração. Sentiu 
que, de qualquer modo, ia ser ajudado.” (O Desejado de Todas as Na-
ções, pág. 134).

3Qual foi a resposta do 
paralítico? Que lição se 
pode aprender do caso 
deste pobre homem?

TERÇA-FEIRA

"Em breve, porém, desvaneceu-se-lhe o brilho de animação. Lembrou-se 
de quantas vezes experimentara chegar ao tanque, e tinha agora pouca 
probabilidade de viver até que a água fosse novamente agitada." (O De-
sejado de Todas as Nações, pág. 134).

   	 João 5:7 Senhor, respondeu o en-
fermo, não tenho homem algum 
que, quando a água é agitada, me 
ponha no tanque; mas, enquanto 
eu vou, desce outro antes de mim.

	 Lucas 10:34 E, aproximando-se, 
atou-lhe as feridas, deitando-lhes 
azeite e vinho; e, pondo-o sobre 
a sua cavalgadura, levou-o para 
uma estalagem, e cuidou dele.

dade era, em grande parte, resultado de seu próprio pecado, sendo 
considerada um juízo de Deus. Sozinho e sem amigos, sentindo-se 
excluído da misericórdia de Deus, o enfermo passara longos anos de 
miséria.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 133).

“NÃO TENHO NINGUÉM QUE ME AJUDE”
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   	 João 5:8-9 Disse-lhe Jesus: Levan-
ta-te, toma a tua cama e anda. 9 Logo, 
aquele homem ficou são, e tomou a 
sua cama, e partiu. E aquele dia era 
Sábado.

	 Isaías 60:1 Levanta-te, resplande-
ce, porque vem a tua luz, e a glória 
do Senhor vai nascendo sobre ti.

“Jesus não pediu a esse sofredor que tivesse fé nEle. Diz simplesmente: 
‘Levanta-te, toma a tua cama, e anda’. A fé do homem, todavia, apodera-se 
daquelas palavras. Cada nervo e músculo vibra de nova vida, e a energia 
da saúde enche-lhe os membros paralisados. Sem duvidar, determina-se 
a obedecer à ordem de Cristo, e todos os músculos obedecem-lhe à von-
tade. Pondo-se repentinamente de pé, sente-se um homem no exercício 
de suas atividades.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 134).

4	Que palavras do Mestre 
mudaram a vida do homem? 
De que maneira essas 
palavras são também para 
nós hoje?

QUARTA-FEIRA

5	Jesus lhe deu alguma 
garantia de cura? Que lição 
isso contém para nós?

QUINTA-FEIRA

   	 João 5:9 Logo, aquele homem 
ficou são, e tomou a sua cama, e 
partiu. E aquele dia era Sábado.

	 Tiago 1:6 Peça-a, porém, com fé, 
não duvidando; porque o que du-
vida é semelhante à onda do mar, 
que é levada pelo vento e lançada 
de uma para outra parte.

PALAVRAS DE PODER

“Jesus não lhe dera nenhuma certeza de auxílio divino. O homem se po-
dia haver detido a duvidar, perdendo a única oportunidade de cura. Creu, 
porém, na Palavra de Cristo, e agindo sobre ela, recebeu a força. Por meio 
da mesma fé podemos receber cura espiritual. Fomos, pelo pecado, se-
parados da vida de Deus. Temos a alma paralítica. Não somos, por nós 
mesmos, mais capazes de viver vida santa, do que o era aquele homem 
de andar. Pede-vos que vos levanteis com saúde e paz. Não espereis 
sentir que estais são. Crede-Lhe na Palavra, e será cumprida. Ponde a 
vontade do lado de Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 134).
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6Quando o homem se deu 
conta de que era Jesus 
quem o havia curado? O 
que Jesus lhe disse quando 
o viu no templo?

SEXTA-FEIRA

“Jesus encontrou no templo o homem que fora curado. Este viera tra-
zer uma oferta pelo pecado, e também uma de ações de graças pela 
grande bênção recebida. Encontrando-o entre os adoradores, Jesus 
deu-Se a conhecer, com a advertência: ‘Eis que já estás são; não pe-
ques mais, para que não te aconteça alguma coisa pior.’” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 135).

   	 João 5:14-15 Depois, Jesus achou-
-o no templo e disse-lhe: Eis que já 
estás são; não peques mais, para 
que te não suceda coisa pior. 15 E 
aquele homem partiu e anunciou 
aos judeus que Jesus era o que o 
tornara são.

“Jesus viera para engrandecer a lei, e a tornar gloriosa. Não haveria de 
lhe diminuir a dignidade, mas exaltá-la. Diz a Escritura: ‘Não desfale-
cerá, nem Se apressará, até que estabeleça na Terra o juízo’. Ele viera 
para libertar o sábado daquelas enfadonhas exigências que o haviam 
tornado uma maldição em vez de bênção. Por isso escolhera o sábado 
para nele realizar a cura de Betesda. Poderia haver curado o enfer-
mo igualmente em qualquer outro dia da semana; ou simplesmente 

7	Por que Jesus não curou 
o homem em um dia 
diferente? Por que lhe 
disse para carregar seu 
leito no Sábado? 

SÁBADO

   	 João 5:9 Logo, aquele homem 
ficou são, e tomou a sua cama, e 
partiu. E aquele dia era sábado. 
Então os judeus disseram àquele 
que tinha sido curado: É Sábado, 
não te é lícito levar a cama. 

DUPLO PROPÓSITO
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•	 Quantas pessoas você tem ao seu redor que dizem, em essência: “Não 
tenho ninguém que me coloque no tanque”?

“Deveria Deus impedir o Sol de cumprir sua missão no Sábado, obstar seus 
fecundos raios de aquecer a Terra e nutrir a vegetação? Deveriam os sistemas 
planetários quedar imóveis durante aquele santo dia? Ordenaria às fontes que 
se abstivessem de regar os campos e as florestas, mandaria às ondas do mar 
que detivessem seu incessante fluir e refluir? Deveriam o trigo e o milho deixar 
de crescer, e o maturante cacho adiar seu belo colorido? Não hão de as árvo-
res florescer, nem desabrochar as flores no sábado?” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 137).

ESTUDO ADICIONAL

tê-lo curado, sem lhe dizer que levasse a cama. Isto, porém, não Lhe 
teria proporcionado a oportunidade que desejava. Um sábio desígnio 
guiava todos os atos de Cristo na Terra. Tudo quanto fazia era em 
si mesmo importante, bem como na lição que comunicava. Escolheu, 
entre os sofredores que se achavam junto ao tanque, o pior caso, para 
aí exercer Seu poder de cura, e pediu ao homem que levasse a cama 
através da cidade, a fim de publicar a grande obra de que fora objeto. 
Isso daria lugar à questão do que era ou não era lícito fazer no sábado, 
e abriria o caminho para Ele condenar as restrições dos judeus quanto 
ao dia do Senhor, declarando vãs suas tradições.” (O Desejado de To-
das as Nações, pág. 137).

NOTAS
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O TOQUE DE FÉ 
DE UMA MULHER 
RECOMPENSADO

“A turba admirada, que se acotovelava junto 
a Jesus, desse contato não recebeu nenhum 
acréscimo de poder vital. Mas quando a mu-
lher pobre e sofredora, que por doze anos fora 
inválida, em sua grande necessidade esten-
deu a mão e tocou a orla de Suas vestes, sen-
tiu ela a virtude que a curou. Foi toque de fé o 
seu, e Cristo reconheceu esse toque.” (Men-
sagens Escolhidas, vol. 1, pág. 334).

LIÇÃO

Sábado, 
23 de Janeiro 

de 2027

4

1Qual era o problema da 
mulher da história? Quão 
delicado era o seu caso?

DOMINGO

   	 Lucas 8:43 E uma mulher, que 
tinha um fluxo de sangue, havia 
doze anos, e gastara com os mé-
dicos todos os seus haveres, e por 
nenhum pudera ser curada.

“Deus deu um mandamento especial, pelo qual devemos estimar o es-
trangeiro, o desterrado, e as pobres almas destituídas de poder moral. 
Muitos que aparentam completa indiferença pelas coisas religiosas, no 
coração anseiam descanso e paz. Embora tenham caído no mais pro-
fundo abismo do pecado, há possibilidades de salvá-los.” (Parábolas 
de Jesus, pág. 122).



23O S  M I L A G R E S  D E  J E S U S

2	Por que Jesus perguntou: 
“Quem Me tocou?” Como 
seria um toque casual?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Lucas 8:45-46 E disse Jesus: Quem 
é que me tocou? E, negando todos, 
disse Pedro e os que estavam com 
ele: Mestre, a multidão te aperta e 
te oprime, e dizes: Quem é que me 
tocou? 46 Mas disse Jesus: Alguém 
me tocou, porque bem vi que de 
mim saiu virtude.

“Mas Jesus sabia que alguém O tocara, não com um toque casual, 
mas com o toque da fé. Uma alma anelante se estendera a Ele em 
busca de um auxílio que ninguém, a não ser Ele, podia dar.” (Filhas de 
Deus, pág. 46).
“Assim nas coisas espirituais. Falar de religião de maneira casual, orar 
sem ter a alma faminta e viva fé, nada aproveita. A fé nominal em Cris-
to, que O aceita apenas como o Salvador do mundo, não pode nunca 
trazer cura à alma. A fé que opera salvação, não é mero assentimento 
espiritual à verdade. Aquele que espera inteiro conhecimento antes de 
exercer fé, não pode receber bênção de Deus. Não basta crer no que se 
diz acerca de Cristo; devemos crer nEle. A única fé que nos beneficia-
rá, é a que O abraça como Salvador pessoal; que se apropria de Seus 
méritos.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 240).

   	 Lucas 8:47 Então, vendo a mulher 
que não podia ocultar-se, veio tre-
mendo e, prostrando-se ante ele, 
declarou-lhe diante de todo o povo 
a causa por que lhe havia tocado e 
como logo sarara.

	 João 8:47 Quem é de Deus escuta 
as palavras de Deus; por isso vós 
não as escutais, porque não sois 
de Deus.

3	Que duplo propósito Jesus 
teve ao revelar quem era 
a mulher que O havia 
tocado?

TERÇA-FEIRA

UM TOQUE ESPECIAL
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"E, quando a mulher viu que não podia ocultar-se, reconheceu a boa 
obra que nela se operara. Contou a história do seu sofrimento e deses-
perançada condição, e do seu ato de fé ao tocar-Lhe o manto." (Filhas 
de Deus, pág. 46).
“Ele não deu nenhum ensejo para que a superstição pretendesse ha-
ver virtude curadora no simples toque de Suas vestes. Não fora pelo 
contato exterior com Ele, mas por meio da fé que se firmava em Seu 
poder divino, que se operara a cura.” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 239).

“Enquanto se dirigia à casa do príncipe, Jesus encontrara na multidão 
uma pobre mulher que, durante doze anos, sofrera de uma enfermi-
dade que tornava sua vida um fardo. Gastara todos os seus recursos 
com médicos e remédios, com o único resultado de ser declarada in-
curável.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 343).

4	Semelhante à humanidade 
sem Cristo, o que a mulher 
havia feito durante os doze 
anos de enfermidade?

QUARTA-FEIRA

   	 Isaías 55:2 Por que gastais o di-
nheiro naquilo que não é pão? E o 
produto do vosso trabalho naqui-
lo que não pode satisfazer? Ouvi-
-me atentamente e comei o que 
é bom, e a vossa alma se deleite 
com a gordura.

5	Por que muitos gastam 
tudo e não experimentam a 
cura da alma?

QUINTA-FEIRA

   	 Lucas 8:46 Mas disse Jesus: Al-
guém me tocou; porque eu conhe-
ci que de mim saiu poder.

GASTOU TUDO

“Por que não vamos a Jesus com fé? Muitos O tocam de modo casual, 
entrando em contato apenas com Sua pessoa. A mulher fez mais do 
que isso. Ela estendeu a mão com fé e foi instantaneamente curada. ... 
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"Os amigos da verdade honrarão Aquele que é o Autor e Consumador 
de sua fé. Cristo Se demonstrará um médico na restauração do corpo 
bem como da alma. Os coobreiros de Deus se porão em jugo com 
Cristo e colocarão a si mesmos — alma, corpo e espírito — numa rela-
ção correta para com Deus. ...” (Cristo Triunfante, pág. 262).

6	Por que esta mulher 
não desistiu apesar das 
dificuldades para tentar se 
aproximar de Jesus?

7	Quão maravilhoso foi o que 
esta mulher nunca tinha 
ouvido antes?

SEXTA-FEIRA

“Teve a certeza de que se tão-somente pudesse ir ter com Ele, havia 
de recobrar a saúde. Fraca e sofrendo chegou à beira-mar, onde Ele 
estava ensinando, e tentou romper a multidão, mas em vão. Novamen-
te O seguiu da casa de Levi Mateus, mas foi-lhe outra vez impossível 
chegar até Ele. Começara a desesperar quando, abrindo caminho por 
entre o povo, Ele chegou perto de onde ela se achava.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 239).

   	 Mateus 9:21 Porque dizia consigo: 
Se eu tão-somente tocar a sua ves-
te, ficarei sã.

   	 Marcos 5:34 E ele lhe disse: Filha, 
a tua fé te salvou; vai em paz e sê 
curada deste teu mal.

SÁBADO

ELA PERSEVEROU E TEVE ÊXITO

"Satanás é o destruidor; o Senhor é o Restaurador. O Senhor não tem 
atuado como médico da maneira como desejaria trabalhar, porque, diz 
Ele, não vamos a Ele para que nos dê vida. Procuramos toda fonte de 
alívio exceto aquela que proclamou sobre o sepulcro cedido por José: 
'Eu sou a ressurreição e a vida.' ..." (Cristo Triunfante, pág. 261).
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NOTAS

“A fé salvadora é um ajuste pelo qual aqueles que recebem a Cristo se unem a 
Deus em concerto. Fé genuína é vida. Uma fé viva significa acréscimo de vigor, 
segura confiança pela qual a alma se torna uma força vitoriosa.” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 240).

ESTUDO ADICIONAL
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A RAZÃO RESTAURADA 
AOS ENDEMONINHADOS 

DE GADARA
“Os discípulos e seus companheiros fugiram 
aterrorizados; notaram, porém, depois, que 
Jesus ... encontrava-Se onde O tinham dei-
xado. Aquele que acalmara a tempestade... 
não fugiu em presença desses demônios. ...” 
(Exaltai-O, pág. 86).

LIÇÃO

Sábado, 
30 de Janeiro 

de 2027

5

1Qual era a condição dos 
endemoninhados de 
Gadara? O que isso tinha a 
ver com o pecado?

DOMINGO

   	 Marcos 5:3-5 O qual tinha a sua 
morada nos sepulcros, e nem ainda 
com cadeias o podia alguém pren-
der. 4 Porque, tendo sido muitas ve-
zes preso com grilhões e cadeias, as 
cadeias foram por ele feitas em pe-
daços, e os grilhões, em migalhas, e 
ninguém o podia domar. 5 E anda-
va sempre, dia e noite, clamando 
pelos montes e pelos sepulcros e 
ferindo-se com pedras.

“Pendiam-lhes pedaços de cadeias que haviam partido para fugir à 
prisão. Tinham a carne dilacerada e sangrando nos lugares em que se 
haviam ferido com pedras agudas. Brilhavam-lhes os olhos por entre 
os longos e emaranhados cabelos; como que se apagara neles a pró-
pria semelhança humana, pela presença dos demônios que os pos-
suíam, parecendo mais feras que criaturas humanas.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 234).

A CONDIÇÃO DO HOMEM SEM CRISTO
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2	Por que Jesus foi à terra 
de Gadara e por que veio a 
este mundo?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Lucas 1:79 Para iluminar aos que 
estão assentados em trevas e na 
sombra da morte...

	 1 João 3:8 Quem comete o pecado 
é do diabo; porque o diabo peca 
desde o princípio. Para isto o Filho 
de Deus se manifestou: para des-
fazer as obras do diabo.

“Quase o mundo inteiro jaz na impiedade. A todos os crentes em Cris-
to foram dadas palavras de esperança para os que se encontram em 
trevas: ‘A terra de Zebulom e a terra de Naftali, junto ao caminho do 
mar, além do Jordão, a Galiléia das nações; o povo, que estava assen-
tado em trevas, viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na 
região e sombra da morte a luz raiou.’ Mateus 4:15, 16.” (Conselhos 
sobre Saúde, pág. 387).

“Ordenou com autoridade aos espíritos imundos que saíssem deles. 
Suas palavras penetraram no espírito entenebrecido dos desventura-
dos. Percebiam, fracamente, estar ali Alguém capaz de salvá-los dos 
demônios atormentadores. ... Maravilhosa mudança se operara nos 
possessos. Fizera-se-lhes luz no cérebro. Brilharam-lhes os olhos 
de inteligência. A fisionomia, por tanto tempo mudada à semelhança 
de Satanás, tornara-se repentinamente branda, tranqüilas as ensan-
güentadas mãos, e louvaram alegremente a Deus por sua libertação. 
...” (Exaltai-O, pág. 86).

   	 Marcos 5:15 E foram ter com Je-
sus, e viram o endemoninhado, 
o que tivera a legião, assentado, 
vestido e em perfeito juízo, e teme-
ram.

	 Lucas 19:10 Porque o Filho do Ho-
mem veio buscar e salvar o que se 
havia perdido.

3	Que mudança 
extraordinária e poderosa 
ocorreu quando os 
possessos por demônios 
se encontraram com 
Jesus?

TERÇA-FEIRA
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“Os demônios pediram que se lhes permitisse entrar nos mesmos, e 
Jesus o consentiu. Da manada subitamente se apoderou o pânico. 
Precipitaram-se loucamente penhasco abaixo e, incapaz de se dete-
rem ao chegar à praia, imergiram no mar, ali perecendo. ... Ocasionan-
do a destruição dos porcos, era desígnio de Satanás desviar o povo 
do Salvador, e impedir a pregação do evangelho naquela região.” (O 
Desejado de Todas as Nações, págs. 234, 236).

4	Por que os demônios 
pediram para entrar nos 
porcos?

QUARTA-FEIRA

   	 Marcos 5:10-12 E rogava-lhe 
muito que os não enviasse para 
fora daquela província. 11 E an-
dava ali pastando no monte um 
grande manada de porcos. 12 E 
todos aqueles demônios lhe ro-
garam, dizendo: Manda-nos para 
aqueles porcos, para que entre-
mos neles.

5	Por que Jesus permitiu 
que os porcos fossem 
destruídos? Que lição esse 
incidente transmitiu?

QUINTA-FEIRA

“Fora por misericórdia para com os donos desses animais, que Je-
sus permitira lhes sobreviesse o prejuízo. Achavam-se absorvidos 
em coisas terrestres, e não se importavam com os grandes interesses 
da vida espiritual. Cristo desejava quebrar o encanto da indiferença 
egoísta, a fim de Lhe poderem aceitar a graça. Mas o desgosto e a 
indignação pela perda temporal cegou-os à misericórdia do Salvador.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 235).

   	 Marcos 5:13 E Jesus logo lho per-
mitiu. E, saindo aqueles espíritos 
imundos, entraram nos porcos; e a 
manada se precipitou por um des-
penhadeiro no mar (eram quase 
dois mil), e afogaram-se no mar.

PERDAS TEMPORAIS
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6	Por que o Senhor não 
permitiu que o homem 
curado fosse com Ele? 
Qual foi o resultado da 
permanência em Gadara?

SEXTA-FEIRA

“Os que haviam sido instrumentos do príncipe das trevas, tornaram-se 
condutos de luz, mensageiros do Filho de Deus. Os homens maravilha-
vam-se ao ouvir as assombrosas novas. Abriu-se naquela região uma 
porta ao evangelho. Quando Jesus voltou a Decápolis, o povo aglome-
rou-se ao Seu redor, e durante três dias, não somente os habitantes de 
uma cidade, mas milhares de toda a região circunvizinha, escutaram a 
mensagem da salvação. O próprio poder dos demônios está sob o do-
mínio de nosso Salvador, e a operação do mal é sujeitada para o bem.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 236).

               	 Lucas 8:38-40 E aquele homem, 
de quem haviam saído os demô-
nios, rogou-lhe que o deixasse es-
tar com ele; mas Jesus despediu-o, 
dizendo: 39 Torna para tua casa e 
conta quão grandes coisas te fez 
Deus. E ele foi apregoando por 
toda a cidade quão grandes coisas 
Jesus lhe tinha feito. 40 E aconteceu 
que, quando voltou Jesus, a multi-
dão o recebeu, porque todos o es-
tavam esperando.

	 Ezequiel 37:5-6 Assim diz o Se-
nhor Jeová a estes ossos: Eis que 
farei entrar em vós o espírito, e vi-
veireis. 6 E porei nervos sobre vós, e 
farei crescer carne sobre vós, e so-
bre vós estenderei pele, e porei em 
vós o espírito, e vivereis; e sabereis 
que eu sou o Senhor.

7	Que grandes coisas Deus 
faz nos seres humanos 
hoje em dia?

SÁBADO

CHAMADOS A TESTEMUNHAR

   	 Marcos 5:19 ú.p. ... e anuncia-
-lhes quão grandes coisas o Se-
nhor te fez, e como teve misericór-
dia de ti.
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NOTAS

•	 Que outro tipo de demônios afligem a humanidade?

“Mas assim que Jesus lhes apontou o dever, prontificaram-se a cumpri-lo. 
Não somente à sua casa e aos vizinhos falaram acerca de Jesus; mas foram 
através de Decápolis, declarando por toda parte Seu poder de salvar, e descre-
vendo como os libertara dos demônios. Assim fazendo, era maior a bênção 
que recebiam do que se, para seu próprio benefício apenas houvessem per-
manecido em Sua presença. É em trabalhar para difundir as boas-novas de 
salvação, que somos levados para perto do Salvador.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 236).

ESTUDO ADICIONAL

“Mostrou as profundezas de degradação a que Satanás está procu-
rando arrastar toda a raça humana e a missão de Cristo, de libertar 
os homens de seu poder. Aqueles míseros seres, habitando entre os 
sepulcros, possuídos de demônios, escravizados a desenfreadas pai-
xões e repugnantes concupiscências, representam o que se tornaria a 
humanidade se fosse abandonada à jurisdição de Satanás... Por meio 
de suas sedutoras tentações, o maligno conduz os homens a males 
cada vez piores, até que o resultado seja a depravação e a ruína. A úni-
ca salvaguarda contra seu poder encontra-se na presença de Jesus.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 237).
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A CURA DA SOGRA DE 
PEDRO

“Na agitação de que Cafarnaum se achava 
então possuída, havia perigo que se perdes-
se de vista o objetivo de Sua missão. Jesus 
não Se satisfazia de atrair a atenção para Si 
mesmo unicamente como um operador de 
maravilhas, ou um que curasse as doenças 
do corpo. Queria atrair os homens a Si como 
seu Salvador. Ao passo que o povo estava an-
sioso de crer que Ele viera como rei para es-
tabelecer um reino terrestre, Ele lhes desejava 
desviar a mente do terreno para o espiritual. 
Um êxito meramente mundano Lhe estorvaria 
a obra. ...” (Exaltai-O, pág. 89).

LIÇÃO

Sábado, 
6 de Fevereiro 

de 2027

6

1O que Jesus fazia antes de 
chegar à casa de Pedro?

DOMINGO

   	 Marcos 1:29 E, logo saindo da si-
nagoga, foram à casa de Simão e 
de André, com Tiago e João.

“Enquanto todos na sinagoga ainda se achavam sob o domínio do es-
panto, Jesus retirou-Se para a casa de Pedro, a fim de repousar um 
pouco. Mas também ali baixara uma sombra. A mãe da esposa de 
Pedro jazia enferma, presa de 'muita febre'. Jesus repreendeu a mo-
léstia, e a doente ergueu-se, e atendeu às necessidades do Mestre e 
dos discípulos.” (O Desejado de Todas as Nações, pág.174).

NA CASA DE PEDRO
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2	O que fizeram os amigos 
da sogra de Pedro quando 
Jesus chegou à casa 
do discípulo? Que lição 
podemos aprender?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Lucas 4:38 Ora, levantando-se 
Jesus da sinagoga, entrou em casa 
de Simão; e a sogra de Simão es-
tava enferma com muita febre; e 
rogaram-lhe por ela.

“É necessário pôr-se em íntimo contato com o povo mediante esforço 
pessoal. Se se empregasse menos tempo a pregar sermões, e mais 
fosse dedicado a serviço pessoal, maiores seriam os resultados que 
se veriam. Os pobres devem ser socorridos, cuidados os doentes, os 
aflitos e os que sofreram perdas confortados, instruídos os ignoran-
tes e os inexperientes aconselhados. Cumpre-nos chorar com os que 
choram, e alegrar-nos com os que se alegram. Aliado ao poder de per-
suasão, ao poder da oração e ao poder do amor de Deus, esta obra 
jamais ficará sem frutos.” (Jesus, Meu Modelo, pág. 265).

   	 Marcos 1:31 E, chegando-se a ela, 
tomou-a pela mão e levantou-a; e 
imediatamente a febre a deixou, e 
servia-os.

3	Por que o Mestre não 
realizou mais milagres 
naquele dia?

TERÇA-FEIRA

“O povo, por temor dos rabis, não ousou ir em busca de cura durante o 
sábado; mas assim que o Sol se ocultou no horizonte, notou-se gran-
de agitação.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 175).
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“Das casas de famílias, das lojas, das praças, afluíam os habitantes 
para a humilde morada em que Jesus Se abrigara. Os enfermos eram 
levados em leitos, ou apoiados em bordões, ou ajudados por amigos 
arrastavam-se debilmente à presença do Salvador.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 175).

4	O que aconteceu na casa 
de Pedro depois que 
terminou o sábado?

QUARTA-FEIRA

   	 Marcos 1:32-33 E, sendo já tarde, 
no declinar do sol, trouxeram-lhe 
todos os que estavam enfermos e 
os endemoninhados. 33 E toda a 
cidade se ajuntou à porta.

5O que a sogra de Pedro fez 
após ser curada? O que 
o Senhor espera de cada 
pessoa hoje em dia?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 8:15 ú.p. …E levantou-se e 
servia-os.

	 Lucas 17:18 Não houve quem vol-
tasse para dar glória a Deus senão 
este estrangeiro?

“Hão de todos os nossos exercícios devocionais consistir em pedir e 
receber? Pensaremos nós sempre em nossas necessidades, e nunca 
nos benefícios recebidos? Seremos nós recipientes de Suas miseri-
córdias, e nunca exprimiremos nossa gratidão a Deus, nunca O lou-
varemos pelo que Ele tem feito por nós? Não oramos demasiado, mas 
somos por demais tardios em dar graças. Caso a amorável bondade 
de Deus suscitasse mais ações de graças e louvores, teríamos incom-
paravelmente mais poder na oração.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 
5, pág. 317).

DEPOIS DO SÁBADO
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6	Durante quanto tempo 
Jesus trabalhou naquela 
noite curando os 
enfermos? Por quê?

SEXTA-FEIRA

“Durante horas a fio vinham e voltavam; pois ninguém sabia se o dia se-
guinte ainda encontraria o Médico entre eles. Nunca antes fora Cafar-
naum espetáculo de um dia como esse. O espaço enchia-se de vozes de 
triunfo e aclamações pela libertação. O Salvador regozijava-Se no rego-
zijo que produzira. Ao testemunhar os sofrimentos dos que tinham ido 
ter com Ele, o coração movera-se-Lhe de simpatia e alegrou-Se em Seu 
poder de restaurá-los à saúde e felicidade. Enquanto o último enfermo 
não foi curado, Jesus não cessou de trabalhar. Ia alta a noite quando a 
multidão partiu e o silêncio baixou sobre o lar de Simão.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 175).

   	 Mateus 8:16 E, chegada a tarde, 
trouxeram-lhe muitos endemoni-
nhados, e ele, com a sua palavra, 
expulsou deles os espíritos e curou 
todos os que estavam enfermos.

ainda escuro, saiu, e foi para um 
lugar deserto, e ali orava. 36 E se-
guiram-no Simão e os que com ele 
estavam. 37 E, achando-o, lhe disse-
ram: Todos te buscam.

	 Lucas 11:9-10 Pelo que eu vos 
digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai 
e achareis; batei, e abrir-se-vos-á; 
10 Pois todo o que pede, recebe; e 
quem busca acha; e ao que bate, 
abrir-se-lhe-á.

7	O que Jesus fez antes e 
depois de completar tão 
grande obra? Como isso se 
aplica a nós?

SÁBADO

   	 Marcos 1:35-37 E, levantando-se 
de manhã muito cedo, fazendo 

“Passara o longo dia, cheio de atividades, e Jesus procurou repouso. 
Mas, estando a cidade ainda imersa no sono, o Salvador ‘levantando-
-Se de manhã muito cedo, fazendo ainda escuro, saiu, e foi para um 
lugar deserto, e ali orava’. O dia todo labutava Ele, ensinando o igno-
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rante, curando o enfermo, dando vista ao cego, alimentando a multi-
dão; e na vigília da noite, ou cedo de manhã, saía para o santuário das 
montanhas, em busca de comunhão com Seu Pai. Passava por vezes 
a noite inteira a orar e meditar, voltando ao raiar do dia ao Seu trabalho 
entre o povo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 175).

NOTAS

•	 O que fazes realmente quando fazes algo bom para o Senhor?

“Nenhum egoísmo tinha parte em Sua vida. ... Jesus não Se servia de nenhum 
dos meios que os homens empregam para granjear a lealdade ou atrair home-
nagem. ... Nunca antes testemunhara Cafarnaum um dia semelhante a esse. O 
ar estava cheio de vozes de triunfo e de exclamações de livramento. …De ma-
nhã cedo Pedro e seus companheiros foram ter com Jesus, dizendo que o povo 
de Cafarnaum já O estava procurando. Com surpresa, ouviram as palavras de 
Cristo: ‘Também é necessário que Eu anuncie a outras cidades o evangelho do 
reino de Deus, porque para isso fui enviado.’ Lucas 4:43.” (Exaltai-O, pág. 89).

ESTUDO ADICIONAL
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A PURIFICAÇÃO DO 
LEPROSO GALILEU

“Em alguns casos de cura, Jesus não con-
cedeu imediatamente a bênção buscada. No 
caso da lepra, todavia, tão depressa foi feito 
o apelo, seguiu-se a promessa. Quando pedi-
mos bênçãos terrestres, a resposta a nossa 
oração talvez seja retardada, ou Deus nos dê 
outra coisa que não aquilo que pedimos; não 
assim, porém, quando pedimos livramento do 
pecado.” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 180).

LIÇÃO

Sábado, 
13 de Fevereiro 

de 2027

7

1Que outro nome os judeus 
davam à lepra? Por quê?

DOMINGO

   	 Marcos 1:40 E aproximou-se dele 
um leproso, que, rogando-lhe e 
pondo-se de joelhos diante dele, 
lhe dizia: Se quiseres, bem podes 
limpar-me.

“De todas as doenças conhecidas no Oriente, era a lepra a mais temi-
da. Seu caráter incurável e contagioso, o terrível efeito sobre as víti-
mas, enchiam de temor os mais valorosos. Entre os judeus, era consi-
derada um juízo sobre o pecado, sendo por isso chamada: ‘o açoite’, ‘o 
dedo de Deus.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 177).

SEPARADO DA SOCIEDADE
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“Como pessoa já morta, era excluído das habitações dos homens. ... 
Sendo declarado leproso, era separado da família, isolado da congre-
gação de Israel, e condenado a conviver unicamente com os aflitos de 
idêntico mal. A lei era inflexível em suas exigências. Os próprios reis e 
principais não estavam isentos. Um rei atacado dessa terrível molés-
tia, tinha de renunciar ao cetro e fugir da sociedade.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 177).

2	O que uma pessoa em 
Israel devia fazer ao ser 
declarada leprosa? A que 
isso é aplicável hoje em 
dia?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Levítico 13:45-46 Também as 
vestes do leproso, em quem está 
a praga, serão rasgadas, e a sua 
cabeça será descoberta; e emu-
decerá o lábio superior e clamará: 
Imundo, imundo! 46 Todos os dias 
em que a praga estiver nele, será 
imundo; imundo está, habitará só; 
a sua habitação será fora do ar-
raial.

   	 Mateus 8:1-2 E, descendo ele do mon-
te, seguiu-o grande multidão. 2 E eis 
que veio um leproso e o adorou, dizen-
do: Senhor, se quiseres, podes tornar-
-me limpo.

3	O que motivou o leproso 
a procurar Jesus, 
conhecendo as barreiras 
que enfrentava?

TERÇA-FEIRA 

EM UMA SITUAÇÃO DESESPERADA

“Grandes eram as dificuldades, mas constituía essa sua única espe-
rança. O leproso é guiado ao Salvador. Jesus está ensinando à mar-
gem do lago, e o povo reunido ao Seu redor. Ficando a distância, apa-
nha algumas palavras dos lábios de Jesus. Observa-O a colocar as 
mãos sobre os enfermos. Vê o coxo, o cego, o paralítico e os que esta-
vam a perecer de várias moléstias, erguerem-se com saúde, louvando 
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a Deus por seu livramento. A fé se lhe fortalece no coração. Aproxima-
-se mais e mais ainda da multidão reunida. As restrições que lhe são 
impostas, a segurança do povo e o temor com que todos o olhavam, 
tudo foi esquecido. Pensa tão-somente na bendita esperança da cura.” 
(O Desejado de Todas as Nações, págs. 177, 178).

“A moléstia fizera terríveis incursões, e é horrível ver-se-lhe o corpo 
em decomposição. Ao avistá-lo, o povo recua apavorado. Compri-
mem-se uns contra os outros, a fim de escapar-lhe ao contato. Alguns 
tentam impedi-lo de se aproximar de Jesus, mas em vão. Ele não os 
vê nem os ouve. Suas expressões de repugnância não o atingem. Vê 
unicamente o Filho de Deus. Não escuta senão a voz que comunica 
vida ao moribundo. Avançando para Jesus, atira-se-Lhe aos pés com 
o grito: 'Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo.'” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 178).

4O que ele teve de fazer 
para chegar até Jesus?

QUARTA-FEIRA

des, eis que um homem cheio de 
lepra, vendo a Jesus, prostrou-se 
sobre o rosto e rogou-lhe, dizendo: 
Senhor, se quiseres, bem podes 
limpar-me.

	 2 Crônicas 15:7 Mas esforçai-vos 
vós, e não desfaleçam as vossas 
mãos, porque a vossa obra tem 
uma recompensa.   	 Lucas 5:12 E aconteceu que, quan-

do estava em uma daquelas cida-

5	Por que Jesus tocou o 
leproso quando poderia tê-
lo curado apenas falando?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 1:41 E Jesus, movido de 
grande compaixão, estendeu a 
mão, e tocou-o, e disse-lhe: Quero, 
sê limpo.

“A obra de Cristo em purificar o leproso de sua terrível doença, é uma 
ilustração de Sua obra em libertar a pessoa do pecado. O homem que 
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foi ter com Jesus estava cheio de lepra. O mortal veneno da molés-
tia penetrara-lhe todo o corpo. Os discípulos procuraram impedir o 
Mestre de o tocar; pois aquele que tocava num leproso, tornava-se 
por sua vez imundo. Pondo a mão sobre o doente, porém, Jesus não 
sofreu nenhuma contaminação. Seu contato comunicou poder vitali-
zante. Foi purificada a lepra. O mesmo se dá quanto à lepra do pecado 
— profundamente arraigada, mortal e impossível de ser purificada por 
poder humano.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 180).

6O que tornou a obra do 
Mestre especialmente 
difícil?

SEXTA-FEIRA

   	 Marcos 1:43-44 E, advertindo-o se-
veramente, logo o despediu. 44 E disse-
-lhe: Olha, não digas nada a ninguém; 
porém vai, mostra-te ao sacerdote 
e oferece pela tua purificação o que 
Moisés determinou, para lhes servir 
de testemunho.

“As palavras da Escritura mostram com que força Cristo advertiu o ho-
mem quanto à necessidade de silêncio e ação pronta. … Houvessem 
os sacerdotes sabido os fatos concernentes à cura do leproso, e seu 
ódio para com Cristo os teria levado a dar sentença desonesta. Jesus 
queria que o homem se apresentasse no templo antes que qualquer 
rumor acerca do milagre chegasse aos ouvidos deles. Assim se pode-
ria obter uma decisão imparcial, sendo ao leproso purificado permitido 
mais uma vez unir-se com a família e os amigos.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 178).

   	 Marcos 1:45 Mas, tendo ele saído, 
começou a apregoar muitas coisas 
e a divulgar o que acontecera; de 
sorte que Jesus já não podia entrar 
publicamente na cidade, mas fica-
va fora em lugares desertos; e de 
todas as partes iam ter com ele.

7	Por que o homem ignorou 
o mandato de Jesus de 
não dizer nada antes de ir 
ao sacerdote? Que lição 
isso encerra para nós?

SÁBADO

UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL



41O S  M I L A G R E S  D E  J E S U S

“Não obstante a precaução de Jesus, o homem não fez esforço ne-
nhum para ocultar a cura. Na verdade, impossível teria sido escon-
dê-la, mas o leproso divulgou-a. Imaginando que era somente a mo-
déstia de Jesus que ditara essa restrição, saiu proclamando o poder 
desse grande Restaurador. ... Regozijou-se no vigor da varonilidade, e 
no ser restituído à família e à sociedade, e julgava ser impossível abs-
ter-se de dar glória ao Médico que o curara.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 179).

NOTAS

•	 Que barreiras existem para os leprosos espirituais hoje em dia?

“Mas desde os dias do profeta Eliseu, nunca se ouvira falar de coisa tal como 
a cura de uma pessoa atacada dessa moléstia. Não ousavam esperar que Je-
sus fizesse em seu benefício aquilo que nunca realizara por homem algum. 
Houve, entretanto, alguém em cujo coração a fé começou a brotar. Mas não 
sabia como se aproximar de Jesus. Excluído como estava do contato dos se-
melhantes, como se haveria de apresentar ao Médico?” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 177).

ESTUDO ADICIONAL
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A FÉ DO PARALÍTICO 
ABENÇOADA

“Reporto-me ao paralítico, o qual não usara 
seus membros por muitos anos. Ei-lo ali! Os 
sacerdotes, os maiorais e os escribas exami-
naram o seu caso e declararam que era de-
sesperador. Disseram-lhe que ele se achava 
nessa condição devido a seu próprio pecado, 
e que não havia esperança para ele. Mas re-
cebeu a informação de que havia um homem 
chamado Jesus, o qual realizava prodígios. 
Ele estava curando os doentes, e até ressus-
citava os mortos. 'Mas como poderei ir ter 
com Ele?' perguntou o homem.” (A Fé e as 
Obras, pág. 58).

LIÇÃO

Sábado, 
20 de Fevereiro 

de 2027

8

1	Qual era o maior problema 
do paralítico? Como uma 
situação semelhante afeta 
as pessoas no mundo 
hoje?

DOMINGO

   	 Marcos 2:3 E vieram ter com ele, 
conduzindo um paralítico, trazido 
por quatro.

	 Atos 27:20 E, não aparecendo sol 
nem estrelas por muitos dias, e sen-
do fustigados por uma não peque-
na tempestade, fugiu-nos já toda a 
esperança de nos salvarmos.

“Como o leproso, esse paralítico perdera toda esperança de restabele-
cimento. Sua doença era o resultado de uma vida pecaminosa, e seus 
sofrimentos eram amargurados pelo remorso. Em vão apelara para 
os fariseus e os doutores em busca de alívio; pronunciaram incurável 

Por favor, leia o relatório missionário da  
República Centro Africana    

na página 47.

O MAIOR PROBLEMA
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o seu mal, declararam que havia de morrer sob a ira de Deus. ... Seu 
grande desejo era o alívio do grande fardo do pecado. Ansiava ver a 
Jesus, e receber a certeza do perdão e a paz com o Céu. Então estaria 
contente de viver ou morrer, segundo a vontade de Deus.” (A Ciência 
do Bom Viver, pág. 21).

“Fora Cristo quem lhe infundira convicção à consciência quando ele 
ainda se achava na própria casa. Quando se arrependera de seus pe-
cados, e crera no poder de Jesus para restaurá-lo, a misericórdia do 
Salvador lhe abençoara o coração. Jesus observava o desenvolver-se 
no primeiro tênue raio de fé a convicção de que Ele era o único auxí-
lio do pecador, e a vira se fortalecer a cada esforço por chegar à Sua 
presença. Fora Cristo que atraíra o sofredor a Si.” (A Ciência do Bom 
Viver, pág. 75).

“A obra de Cristo em favor do paralítico é uma ilustração da maneira por 
que devemos trabalhar. Por meio dos amigos ouvira ele falar de Jesus, 
e pedira para ser levado à presença do Poderoso Restaurador.” (Teste-
munhos Seletos, vol. 2, pág. 491).

2	Quem moveu o paralítico 
a buscar o Médico divino 
quando ainda estava em 
casa?

SEGUNDA-FEIRA

   	 João 15:16; 12:32 Não me esco-
lhestes vós a mim, mas eu vos es-
colhi a vós, e vos nomeei, para que 
vades e deis fruto, e o vosso fruto 
permaneça; a fim de que tudo 
quanto em meu nome pedirdes 
ao Pai ele vo-lo conceda. 12:32 E eu, 
quando for levantado da terra, to-
dos atrairei a mim.

   	 Lucas 5:18 p.p. E eis que uns ho-
mens traziam numa cama um ho-
mem que estava paralítico...

3	Que papel a igreja 
desempenha hoje na vida 
daqueles espiritualmente 
paralisados?

TERÇA-FEIRA

A OBRA DE DEUS E DA IGREJA
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“Tão compacta era, porém, a multidão que se aglomerara dentro e em 
volta da casa em que estava o Salvador, que era impossível ao doente 
e seus amigos chegarem até Ele, ou mesmo pôr-se-Lhe ao alcance da 
voz. Jesus estava ensinando na casa de Pedro. Segundo seu costume, os 
discípulos sentaram-se ao Seu redor, 'e estavam ali assentados fariseus 
e doutores da lei que tinham vindo de todas as aldeias da Galiléia, e da 
Judéia, e de Jerusalém'. Lucas 5:17.” (A Ciência do Bom Viver, pág. 74).
“Mas a multidão circundava tão de perto o edifício em que Jesus Se 
achava, que eles nem sequer teriam o ensejo de chegar até à porta. 
Que iriam fazer? O paralítico sugeriu que abrissem o eirado, tirando 
os ladrilhos, e o descessem por essa abertura.” (Fé e Obras, pág. 58).

4	Que obstáculos o homem e 
seus amigos enfrentaram 
na casa de Pedro? Que 
obstáculos semelhantes 
existem no mundo hoje?

QUARTA-FEIRA

   	 Marcos 2:4 E, não podendo apro-
ximar-se dele, por causa da multi-
dão, descobriram o telhado onde 
estava e, fazendo um buraco, bai-
xaram o leito em que jazia o para-
lítico.

5	Quais foram as palavras 
mais melodiosas que o 
paralítico ouviu jamais? O 
que elas significam ainda 
hoje?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 2:5 E Jesus, vendo a fé de-
les, disse ao paralítico: Filho, per-
doados estão os teus pecados.

“Nós o levaremos a Jesus,’responderam os seus amigos;’ bem à Sua 
presença; ouvimos dizer que Ele chegou a tal e tal lugar. E assim eles 
pegaram o homem desesperançado e o levaram aonde sabiam que Je-
sus estava.” (Fé e Obras, pág. 58)

OBSTÁCULOS NO CAMINHO

PALAVRAS MELODIOSAS
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“Esta manifestação revelou às pessoas que havia Alguém no meio de-
les que não somente podia perdoar pecados, mas também curar os 
doentes.” (Fé e Obras, pág. 59).

“O Salvador sabia que o paralítico andava torturado pelas sugestões 
dos sacerdotes, de que por causa de seus pecados, Deus o havia re-
jeitado. Portanto, Sua primeira obra foi dar-lhe paz de espírito. ‘Filho’, 
disse, ‘perdoados estão os teus pecados.’” (Testemunhos Seletos, vol. 
2, pág. 491).
“Valem tudo, para nós, as palavras caídas dos lábios de Jesus: 'Perdoa-
dos te são os teus pecados.' Mateus 9:2. Diz Ele: Eu, em Meu próprio 
corpo, levei vossos pecados para a cruz do Calvário. Ele vê vossas tris-
tezas. … O coração humilde e contrito terá em alta conta o perdão e a 
graça..." (Para Conhecê-Lo, pág. 231)

6	O que Jesus declarou após 	
dizer ao homem: “Teus 
pecados te são perdoados”? 
Que impressão causou nos 
presentes?

SEXTA-FEIRA

	 Mateus 9:6-7 Ora, para que sai-
bais que o Filho do Homem tem na 
terra poder para perdoar pecados 
(disse então ao paralítico): Levan-
ta-te, toma a tua cama e vai para 
tua casa. 7 E, levantando-se, partiu 
para sua casa.

	 Lucas 5:26 E todos ficaram mara-
vilhados, e glorificaram a Deus; e 
ficaram cheios de temor, dizendo: 
Hoje vimos prodígios. 

   	 Marcos 2:12 E levantou-se logo e, 
tomando o leito, saiu na presen-
ça de todos, de sorte que todos se 
admiravam e glorificavam a Deus, 
dizendo: Nunca tal vimos.

7	O que aconteceu quando o 
paralítico curado voltou 		
para o seu lar?

SÁBADO

CURADO DUAS VEZES

   	 Marcos 2:7 Por que diz este assim 
blasfêmias? Quem pode perdoar 
pecados, senão Deus?

PRONTOS PARA SEGUIR JESUS
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“Na casa do paralítico restaurado foi grande o regozijo quando ele vol-
tou para a família, conduzindo com facilidade o leito em que, pouco 
antes, fora vagarosamente levado de perto deles. Reuniram-se-lhe em 
torno com lágrimas de alegria, mal ousando crer no que seus olhos 
viam. ... Esse homem e sua família estavam dispostos a dar a vida por 
Jesus. Nenhuma dúvida lhes enfraquecia a fé, nenhuma incredulidade 
lhes maculava a lealdade para com Aquele que lhes levara luz ao en-
sombrado lar.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 184).

NOTAS

•	 Que outro tipo de paralisia existe?

“A enfermidade física, se bem que maligna e fundamente arraigada, foi afas-
tada pelo poder de Cristo; a enfermidade espiritual, porém, firmou o império 
sobre os que fecharam os olhos à luz. A lepra e a paralisia não eram tão terrí-
veis quanto a hipocrisia e a incredulidade.” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 184).

ESTUDO ADICIONAL

	 Lucas 15:7 Digo-vos que assim ha-
verá alegria no céu por um pecador 
que se arrepende, mais do que por 
noventa e nove justos que não ne-
cessitam de arrependimento.
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A República Centro-Africana (RCA) é um país situado no centro do 
continente africano. O país abrange uma superfície de 623.000 quilô-
metros quadrados, com uma população de cerca de 5 milhões de ha-
bitantes. Os idiomas falados são o francês e o sango. O país alcançou 
sua independência em 1960, após ter sido colônia francesa. A nação 
é muito rica em recursos minerais, como querosene, diamantes, fer-
ro, carvão, ouro, cobre, urânio e estanho; no entanto, continua sendo 
muito pobre economicamente como resultado de múltiplas guerras e 
rebeliões. Há muitos órfãos e viúvas.

A Sociedade Missionária Internacional da Igreja Adventista do Sé-
timo Dia, Movimento de Reforma, iniciou sua missão na capital da Re-
pública Centro-Africana, a cidade de Bangui, em 2019, com o traba-
lho do irmão Masumbuko Daniel, vindo da República Democrática do 
Congo (RDC), com muito sofrimento. Embora o francês seja um idioma 
oficial do país, a maioria das pessoas não o entende, mas fala o sango, 
a língua local. O irmão Masumbuko teve que conseguir um tradutor 
para alcançar as almas e ir de porta em porta. As igrejas predominan-
tes guardam o domingo, pois o adventismo só foi introduzido em 1960 
e há poucas igrejas que guardam o Sábado. No início, o irmão Masum-
buko e sua família foram desafiados por estas igrejas dominicais; em 
dado momento, toda a família esteve sob prisão durante quatro dias. 
No entanto, os esforços constantes deram resultados maravilhosos.

A igreja conta agora com 12 membros e 85 almas interessadas; 45 
deles são jovens e 40 são adultos. Em Janeiro de 2020, a Associação 
Geral enviou 4.000 dólares americanos para a compra de um terreno 
destinado a projetos da Igreja. Na propriedade foram construídas três 
pequenas estruturas.

Em Agosto de 2021, a zona onde se localizava o terreno passou a 
fazer parte de um plano de urbanização para a expansão e o desenvol-

RELATÓRIO MISSIONÁRIO

Para ser lido no Sábado, 20 de Fevereiro de 2027 
A Oferta Especial da Escola Sabatina

Será recolhida no Sábado, 27 de Fevereiro de 2027

da República Centro-Africana
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vimento da cidade. Portanto, ficou sob administração governamental, 
juntamente com as ruas que estavam sendo desenvolvidas em toda a 
área. O terreno foi avaliado novamente; se um proprietário deseja con-
servá-lo, deve pagar o novo preço e obter assim o título de proprieda-
de. Mas, se não puder arcar com o novo preço, o governo expropriará 
o terreno e reembolsará o proprietário com a quantia que considerar 
oportuna. O terreno que foi comprado para a igreja foi afetado por esta 
nova regulamentação.

Pela graça de Deus, as negociações com os funcionários da ci-
dade de Bangui, encarregados da delimitação de terrenos, resultaram 
em um acordo que atribui uma parcela de 2.400 metros quadrados à 
igreja. Este terreno será utilizado para um local de culto e para a sede 
da Missão da República Centro-Africana. Todas as doações recebidas 
desta Oferta Especial da Escola Sabatina serão utilizadas, primeiro, 
para o pagamento exigido sob as novas leis de zoneamento e, depois, 
para erguer edifícios dentro do prazo exigido pelo governo. Qualquer 
atraso poderia resultar na perda do terreno.

“Em tudo vos dei o exemplo de que, assim trabalhando, é necessá-
rio auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do Senhor Jesus, que 
disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber.” Atos 20:35.

Apelamos aos seus corações generosos para que deem ao Senhor 
para a obra na República Centro-Africana, pois há muitas almas in-
teressadas que precisam ouvir a palavra de Deus e também alguns 
projetos a serem realizados. Que Deus abençoe sua oferta com abun-
dantes frutos.

Seu irmão em Cristo,

— Masumbuko Daniel 
Líder do Campo Missionário da República Centro-Africana
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A MÃO DEFORMADA DE 
UM HOMEM RECUPERA A 

NORMALIDADE
“O evangelho dá alto valor à humanidade, 
como resgate do sangue de Cristo, e ensina 
uma terna solicitude pelas necessidades e 
misérias do homem. O Senhor diz: ‘Farei que 
um homem seja mais precioso do que o ouro 
puro, e mais raro do que o ouro fino de Ofir.’” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 196).

LIÇÃO

Sábado, 
27 de Fevereiro 

de 2027

9

1Que pergunta os escribas e 
fariseus fizeram a Jesus no 
Sábado?

DOMINGO

   	 Mateus 12:10 E eis que estava ali 
um homem que tinha uma das 
mãos mirrada; e eles, para o acu-
sarem, o interrogaram, dizendo: É 
lícito curar nos Sábados?

Oferta Especial de Escola Sabatina
PARA A REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA 

Que Deus multiplique suas generosas doações!

“Outro Sábado, ao entrar Jesus na sinagoga, viu aí um homem cuja 
mão era mirrada. Os fariseus O observavam, ansiosos de ver o que 
faria. Bem sabia o Salvador que, curando no Sábado, seria considera-
do transgressor, mas não hesitou em derribar o muro das exigências 
tradicionais que atravancavam o Sábado.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 195).

MILAGRE NO SÁBADO
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“Jesus pediu ao enfermo que se adiantasse, perguntando então: ‘É lí-
cito no Sábado fazer bem, ou fazer mal? salvar a vida, ou matar?’ Os 
espias não ousaram responder a Jesus em presença da multidão, por 
temor de se envolverem em dificuldades. Sabiam que Ele dissera a 
verdade. De preferência a violar suas tradições, deixariam um homem 
sofrer, ao passo que socorreriam um animal por causa do prejuízo para 
o possuidor, caso fosse o mesmo negligenciado. Assim, maior era o 
cuidado que manifestavam por um animal, que por um homem, criado 
à imagem divina.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 195-196).

2	Que pergunta Jesus fez 
aos Seus acusadores 
como resposta? Por que 
não responderam?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Mateus 12:11 E ele lhes disse: Qual 
de vós será o homem que, tendo 
uma ovelha, se num sábado ela 
cair numa cova, não lançará mão 
dela e a levantará?

   	 Mateus 12:12 Pois quanto mais 
vale um homem do que uma ove-
lha? Logo, é lícito fazer bem nos Sá-
bados.

	 Marcos 2:27 E disse-lhes: O Sábado 
foi feito por causa do homem, e não 
o homem por causa do Sábado.

3	Que lição Jesus ensinou 
ao realizar este milagre no 
Sábado?

TERÇA-FEIRA

MILAGRE NO SÁBADO

“Bem sabia o Salvador que, curando no Sábado, seria considerado 
transgressor, mas não hesitou em derribar o muro das exigências tra-
dicionais que atravancavam o Sábado.” (O Desejado de Todas as Na-
ções, pág. 195).
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4Quanto Deus valoriza uma 
alma?

QUARTA-FEIRA

   	 Mateus 12:13 Então, disse àquele 
homem: Estende a tua mão. E ele 
a estendeu, e ficou sã como a ou-
tra.

“Era uma máxima entre os judeus que deixar de fazer o bem, havendo 
oportunidade para isso, era fazer mal; negligenciar salvar a vida, era 
matar. Assim Jesus os atacou com suas próprias armas. E eles cala-
ram-se.‘E, olhando para eles em redor com indignação, condoendo-Se 
da dureza do seu coração, disse ao homem: Estende a tua mão. E ele 
a estendeu, e foi-lhe restituída a sua mão, sã como a outra.’” (O Dese-
jado de Todas as Nações, pág. 195).
“A Escola Sabatina e o culto de pregação ocupam apenas uma parte 
do sábado. O tempo restante poderá ser passado em casa e ser o mais 
precioso e sagrado que o sábado proporciona. Boa parte desse tempo 
deverão os pais passar com os filhos.” (Testemunhos Seletos, vol. 3, 
pág. 14).
“Não devemos ensinar aos nossos filhos que não devem ser felizes 
no Sábado, que é um erro passear ao ar livre. Oh não. Cristo conduziu 
seus discípulos até a margem do lago no Sábado e os ensinou. Seus 
sermões de Sábado nem sempre eram pregados dentro de quatro pa-
redes.” (Manuscrito 3, 1879).

“Uma alma é de mais valor para o Céu do que um mundo inteiro de 
propriedades, casas, terras, dinheiro. Pela conversão de uma alma de-
vemos taxar ao máximo os nossos recursos.” (Testemunhos Seletos, 
vol. 2, pág. 375).

5O que se pode e se deve 
fazer no Sábado?

QUINTA-FEIRA

   	 Lucas 6:9 Então, Jesus lhes disse: 
Uma coisa vos hei de perguntar: 
É lícito nos Sábados fazer bem ou 
fazer mal? Salvar a vida ou matar?
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6	Quão completamente 
foi restaurada a mão 
do homem? Da mesma 
maneira, o que o Senhor 
deseja recompor em Seus 
filhos hoje?

SEXTA-FEIRA

   	 Lucas 6:10 E, olhando para todos 
em redor, disse ao homem: Esten-
de a tua mão. E ele assim o fez, e 
a mão lhe foi restituída sã como a 
outra.

RESTAURAÇÃO COMPLETA

“Ao pormo-nos onde Deus não pode cooperar conosco, nossa força 
ficará transformada em fraqueza. Tudo quanto é feito no sentido de 
restaurar a imagem de Deus no homem, é o porque Deus é a eficiên-
cia do obreiro. Seu poder, somente, é que restaura o corpo, fortalece 
a mente ou renova a alma.” (Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 106).
“Constrangidos pelo amor de Cristo, devem com Ele cooperar na edifi-
cação dos lugares antigamente assolados, levantando os fundamen-
tos de muitas gerações. Devem ser reparadores das roturas, restau-
radores das veredas para morar. Por seu testemunho deve o Sábado 
do quarto mandamento ser apresentado como uma testemunha: um 
constante memorial de Deus, para atrair a atenção e despertar per-
guntas que dirijam o espírito dos homens para seu Criador.” (O Outro 
Poder, pág. 118).

   	 Lucas 6:11 E eles se encheram de 
furor e uns com os outros conferen-
ciavam sobre o que fariam a Jesus.

	 Mateus 12:14 E os fariseus, tendo 
saído, formaram conselho contra 
ele, para o matarem.

7	O que os fariseus 
planejaram fazer contra 
Jesus no Sábado? Como 
se transgride o Sábado?

SÁBADO

“Quando Jesus Se voltou para os fariseus com a pergunta se era lícito 
no dia de sábado fazer bem ou mal, salvar ou matar, pôs-lhes diante os 
próprios maus desígnios deles. Estavam-Lhe dando caça à vida com ódio 
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amargo, ao passo que Ele salvava a vida e trazia felicidade às multidões. 
Seria melhor matar no sábado, como estavam planejando, do que curar o 
aflito, como fizera Ele? Seria mais justo ter o homicídio no coração duran-
te o santo dia de Deus, que amor para com todos os homens — amor que 
se exprime em atos de misericórdia?” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 196).
“Ao começar o Sábado, devemos pôr-nos guarda a nós mesmos, a nos-
sos atos e palavras, para que não roubemos a Deus, apropriando-nos 
para nosso próprio uso daquele tempo que pertence estritamente ao Se-
nhor. …Falar sobre qualquer coisa ou sobre tudo que nos vem à mente, é 
falar nossas próprias palavras.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 290).

NOTAS

•	 Analise o alcance da espiritualidade do Sábado.

“Na cura da mão mirrada, Jesus condenou o costume dos judeus, e colocou o 
quarto mandamento no lugar que Deus lhe destinara. 'É... lícito fazer bem nos 
Sábados', declarou Ele. Pondo à margem as absurdas restrições dos judeus, 
Cristo honrou o Sábado, ao passo que os que dEle se queixavam estavam de-
sonrando o santo dia de Deus.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 196).

ESTUDO ADICIONAL
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A CURA DO SERVO DO 
CENTURIÃO

“É a fé que nos liga ao Céu, e traz-nos forças 
para resistir aos poderes das trevas. Em Cris-
to, Deus proveu meios para subjugar todo mau 
traço, e resistir a toda tentação, por mais forte 
que seja. Mas muitos sentem que lhes falta fé, 
e assim permanecem afastados de Cristo. Que 
essas almas, em sua impotente indignidade, se 
lancem sobre a misericórdia de seu compassi-
vo Salvador. Não olheis a vós mesmos, mas a 
Cristo.” (A Ciência do Bom Viver, pág. 65).

LIÇÃO

Sábado, 
6 de Março de 

2027

10

1Que razões os anciãos 
apresentaram a Jesus para 
que curasse o servo do 
centurião?

DOMINGO

   	 Lucas 7:4-5 E, chegando eles jun-
to de Jesus, rogaram-lhe muito, di-
zendo: É digno de que lhe concedas 
isto. 5 Porque ama a nossa nação e 
ele mesmo nos edificou a sinagoga.

“Ao entrar Jesus em Cafarnaum, foi-Lhe ao encontro uma delegação 
de anciãos, os quais Lhe falaram do desejo do oficial. Insistiram em 
que era digno de que lhe concedesse isto, porque, diziam: ‘ama a nos-
sa nação, e ele mesmo nos edificou a sinagoga.’” (O Desejado de To-
das as Nações, pág. 217).

É DIGNO
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“Jesus partiu imediatamente para a casa do oficial; mas, premido pela 
multidão, avançava devagar.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 217).
“Como o pastor vai adiante das ovelhas, enfrentando primeiro o perigo 
do caminho, assim faz Jesus com Seu povo. 'E, quando tira para fora a 
Suas ovelhas, vai adiante delas.' O caminho para o Céu é consagrado 
pelas pegadas do Salvador. A vereda pode ser íngreme e acidentada, 
mas Jesus por ela passou; Seus pés calcaram os cruéis espinhos, a 
fim de tornar mais fácil o trilho para nós. Todo fardo que somos cha-
mados a suportar, levou-o Ele próprio.” (Exaltai-O, pág. 231).

2Qual foi e será sempre a 
resposta do Mestre diante 
de uma súplica por alguém 
necessitado?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Mateus 8:7 E Jesus lhe disse: Eu 
irei e o curarei.

	 Lucas 7:6 p.p. E foi Jesus com 
eles...

   	 Lucas 7:6 E foi Jesus com eles; mas, 
quando já estava perto da casa, 
enviou-lhe o centurião uns amigos, 
dizendo-lhe: Senhor, não te inco-
modes, porque não sou digno de 
que entres debaixo do meu telhado. 

3O que o centurião romano 
disse a respeito de si 
mesmo quando Jesus Se 
aproximava de sua casa?

TERÇA-FEIRA

NÃO SOU DIGNO

“As novas de Sua vinda O precederam, e o centurião, em sua descon-
fiança dos próprios méritos, enviou-Lhe a mensagem: ‘Senhor, não 
Te incomodes, porque não sou digno de que entres debaixo do meu 
telhado’. Mas o Salvador continuou andando, e o centurião, ousando 
afinal aproximar-se dEle, completou a mensagem, dizendo: ‘Nem ain-
da me julguei digno de ir ter contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu 
criado sarará.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 217).
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“Igualmente, porém, Se admirou da fé do centurião que foi ter com Ele. 
O centurião não pôs em dúvida o poder do Salvador. Nem sequer pediu 
que fosse em pessoa realizar o milagre. ‘Dize somente uma palavra’, 
disse ele, ‘e o meu criado sarará.’” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 217).

4	O que Jesus disse acerca 
do centurião romano? 
Referia-Se às obras que 
ele havia realizado?

QUARTA-FEIRA

   	 Mateus 8:10 E maravilhou-se Je-
sus, ouvindo isso, e disse aos que 
o seguiam: Em verdade vos digo 
que nem mesmo em Israel encon-
trei tanta fé.

“Como eu represento o poder de Roma, e meus soldados reconhecem 
minha autoridade como suprema, assim Tu representas o poder do in-
finito Deus, e todas as coisas criadas obedecem à Tua palavra. Podes 
ordenar à doença que saia, e ela Te obedecerá. Podes chamar Teus 
mensageiros celestiais, e comunicarão virtude vivificadora. Fala tão-
-somente uma palavra, e o meu criado sarará.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 217).
“O centurião viu, com o olhar da fé, que os anjos de Deus estavam ao 
redor de Jesus e ele poderia encomendar um anjo para se aproximar 
da pessoa sofredora. Ele acreditava que suas palavras poderiam pe-
netrar no quarto do servo e curá-lo.” (The Review and Herald, 11 de 
marzo de 1890).

5	O que caracterizou o 
milagre realizado em favor 
do servo do centurião 
romano?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 8:8 ú.p., 13 ...dize somen-
te uma palavra, e o meu criado há 
de sarar. 13 Então, disse Jesus ao 
centurião: Vai, e como creste te 
seja feito. E, naquela mesma hora, 
o seu criado sarou.

A IMPORTÂNCIA DA FÉ
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6Que outra lição contém o 
milagre de Jesus com o 
servo do centurião?

SEXTA-FEIRA

me julguei digno de ir ter contigo; 
dize, porém, uma palavra, e o meu 
criado sarará.

	 Tito 3:5 Não pelas obras de justiça 
que houvéssemos feito, mas, se-
gundo a sua misericórdia, nos sal-
vou pela lavagem da regeneração 
e da renovação do Espírito Santo.

	 Lucas 18:13 O publicano, porém, 
estando em pé, de longe, nem 
ainda queria levantar os olhos ao 
céu, mas batia no peito, dizendo: 
Ó Deus, tem misericórdia de mim, 
pecador!

   	 Lucas 7:4, 6 ú.p., 7 E, chegando 
eles junto de Jesus, rogaram-lhe 
muito, dizendo: É digno de que lhe 
concedas isto. 6 ...Senhor, não te 
incomodes, porque não sou dig-
no de que entres debaixo do meu 
telhado. 7 E por isso nem ainda 

“Os anciãos judeus que haviam recomendado o centurião a Cristo, ti-
nham mostrado quão longe estavam de possuir o espírito do evange-
lho. Não reconheciam que nossa grande necessidade é nosso único 
título à misericórdia divina. Em sua justiça própria, louvaram o cen-
turião por causa do favor que manifestara para com 'nossa nação'. 
Mas o centurião disse de si mesmo: 'Não sou digno.' Seu coração fora 
tocado pela graça de Cristo. Viu a própria indignidade; não temia, no 
entanto, pedir auxílio. Não confiava na própria bondade; o argumen-
to que apresentava era sua grande necessidade. Sua fé apegou-se a 
Cristo em Seu verdadeiro caráter. Não cria nEle apenas como operador 
de milagres, mas como o amigo e salvador da humanidade.” (O Dese-
jado de Todas as Nações, pág. 218).

   	 Mateus 8:5-6 E, entrando Jesus 
em Cafarnaum, chegou-se a ele um 
centurião, rogando-lhe, 6 E dizendo: 
Senhor, o meu criado jaz em casa 
paralítico e violentamente ator-
mentado.

7 	Além da fé, que outras 
qualidades possuía o 
centurião romano?

SÁBADO

UM TIPO DE HOMEM DIFERENTE
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“O servo do centurião fora acometido de paralisia, e estava às portas 
da morte. Entre os romanos, os servos eram escravos, comprados e 
vendidos nas praças, maltratados e vítimas de crueldades; mas o cen-
turião era ternamente afeiçoado a seu servo, e com ardor desejava seu 
restabelecimento. Acreditava que Jesus o poderia curar. Nunca vira o 
Salvador, mas as notícias que lhe chegaram aos ouvidos lhe inspira-
ram fé. Não obstante o formalismo dos judeus, esse romano estava 
convencido de que a religião deles era superior a sua. Já rompera as 
barreiras de preconceitos e ódios nacionais que separavam os con-
quistadores do povo conquistado. Manifestara respeito pelo serviço 
divino, e bondade para com os judeus, como Seus adoradores.” (O De-
sejado de Todas as Nações, pág. 217).

NOTAS

•	 O que torna possível receber a cura do Céu?

“A nação judaica não quis receber o prometido Messias quando Ele veio exa-
tamente da maneira como as profecias declaravam que Ele viria. Ali estava 
um homem, não professamente de Israel, que não tivera as oportunidades que 
Israel havia recebido em abundância, o qual pela fé e apreço por Cristo estava 
muito adiante do povo de Israel, a quem o Senhor tornara depositário da mais 
sagrada e preciosa verdade.” (Cristo Triunfante, pág. 263).

ESTUDIO ADICIONAL
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CURA DO HOMEM CEGO, 
SURDO E MUDO

“Que apoio teria Cristo encontrado em Seus 
parentes terrestres, houvessem eles crido 
nEle como enviado do Céu, e com Ele coo-
perado na obra de Deus! Sua incredulidade 
lançou uma sombra sobre a vida terrena de 
Jesus. Foi uma parte da amargura daque-
le cálice de aflição que esgotou por nós.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 224).

LIÇÃO

Sábado, 
13 de Março de 

2027

11

1Onde estava Jesus quando 
Lhe trouxeram um homem? 
Qual era o problema?

DOMINGO

   	 Mateus 12:22 Trouxeram-lhe, en-
tão, um endemoninhado cego e 
mudo; e ele o curou, de modo que 
o cego e mudo falava e via.

“Fora na região de Decápolis que haviam sido curados os endemoni-
nhados de Gergesa. Ali o povo, alarmado com a destruição dos por-
cos, constrangera Jesus a retirar-Se dentre eles. Escutara, porém, os 
mensageiros por Ele deixados atrás de Si, e despertara-se o desejo 
de vê-Lo. Ao chegar outra vez àquela região, muito povo se reuniu em 
torno dEle, e foi-Lhe levado um homem surdo e gago.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 283).

UM TIPO DIFERENTE DE MILAGRE
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“Jesus não curou o homem com uma só palavra, como de costume. 
Tomando-o à parte de entre a multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos 
e tocou-lhe a língua; olhando para o Céu, suspirou ao pensamento dos 
ouvidos que se não abriam à verdade, das línguas que se recusavam 
a reconhecê-Lo como o Redentor. À palavra: 'Abre-te', foi restituída ao 
homem a fala e, desatendendo à recomendação de o não dizer a nin-
guém, ele propalou por toda parte a história de sua cura.” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 283).

2Que método diferente 
Jesus utilizou para curar o 	
homem? Por quê?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Marcos 7:33-35 E, tirando-o à 
parte de entre a multidão, pôs-lhe 
os dedos nos ouvidos e, cuspindo, 
tocou-lhe a língua. 34 E, levantando 
os olhos ao céu, suspirou e disse: 
Efata, que quer dizer: Abre-te. 35 E 
logo se abriram os seus ouvidos, e 
a prisão da língua se desfez, e fala-
va perfeitamente.

	 Mateus 12:24, 32 Mas os fariseus, 
ouvindo isso, diziam: Este não ex-
pulsa os demônios senão por Bel-
zebu, príncipe dos demônios. 32 E, 
se qualquer disser alguma palavra 
contra o Filho do homem, ser-lhe-
-á perdoado; mas, se alguém falar 
contra o Espírito Santo, não lhe será 
perdoado, nem neste século nem 
no futuro.

3O que os fariseus disseram 
sobre o milagre? Como 
Jesus abordou essa ideia?

TERÇA-FEIRA

O PERIGO DA DÚVIDA

“Fora justamente antes disso que Jesus operara pela segunda vez o 
milagre de curar um possesso, cego e mudo, e os fariseus haviam re-
novado a acusação: 'Ele expulsa os demônios pelo príncipe dos de-
mônios'. Mateus 9:34. Cristo disse-lhes positivamente que em atribuir 
a obra do Espírito Santo a Satanás, estavam-se separando da fonte 
de bênçãos. Os que tivessem falado contra o próprio Cristo, não Lhe 
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“Isso chegou aos ouvidos de Seus irmãos, bem como a acusação dos 
fariseus de que Ele expulsava demônios pelo poder de Satanás. Sen-
tiram vivamente a vergonha que lhes sobrevinha devido a seu paren-
tesco com Jesus. Sabiam que tumulto Suas palavras e obras ocasio-
navam, e não somente se alarmavam com as ousadas declarações 
dEle, mas ficavam indignados com a acusação que fazia aos escribas 
e fariseus. Resolveram persuadi-Lo ou constrangê-Lo a deixar esse 
método de trabalhar, e induziram Maria a unir-se a eles, pensando que, 
em vista de Seu amor por ela, poderia conseguir levá-Lo a maior pru-
dência.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 221).

4	Além dos fariseus, quem 
mais tinha dúvidas sobre 
Seu ministério? A que 
conclusões chegaram?

QUARTA-FEIRA

   	 João 7:5 Porque nem mesmo os 
seus irmãos criam nele.

5Quão perigosa é a dúvida 
por parte dos filhos de 
Deus?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 14:31 E logo Jesus, esten-
dendo a mão, segurou-o e disse-
-lhe: Homem de pequena fé, por 
que duvidaste?

discernindo o caráter divino, poderiam receber perdão; pois mediante 
o Espírito Santo poderiam ser levados a ver seu erro e arrepender-se. 
Seja qual for o pecado, se a alma se arrepende e crê, a culpa é lavada 
no sangue de Cristo; mas aquele que rejeita a obra do Espírito Santo, 
assume uma posição que impede o acesso ao arrependimento e à fé. 
É pelo Espírito que Deus opera no coração; quando o homem rejeita 
voluntariamente o mesmo, e declara que é de Satanás, corta o con-
duto por onde Deus Se pode comunicar com ele. Quando o Espírito é 
afinal rejeitado, nada mais pode Deus fazer pela pessoa.” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 221).
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“É perigoso emitir uma palavra de dúvida, perigoso questionar e criticar a 
luz divina. O hábito de descuidosa e irreverente crítica, reage sobre o ca-
ráter, fomentando irreverência e incredulidade. Muito homem condescen-
dente com esse hábito assim tem prosseguido, inconsciente do perigo, 
até chegar ao ponto de criticar e rejeitar a obra do Espírito Santo. Jesus 
disse: ‘De toda palavra ociosa que os homens disserem, hão de dar con-
ta no dia do juízo. Porque por tuas palavras serás justificado, e por tuas 
palavras será condenado.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 222).
“Nunca deixeis escapar uma palavra de dúvida. Isto é qual semente se-
meada, tanto no coração do que a profere, como no dos ouvintes, para 
produzir uma colheita de desânimo e incredulidade.” (Evangelismo, pág. 
633).

“Não é Deus que cega os homens ou lhes endurece o coração. Envia-
-lhes luz para lhes corrigir os erros e guiá-los por veredas seguras; é 
pela rejeição dessa luz que os olhos cegam e o coração se endurece. 
Muitas vezes o processo é gradual e quase imperceptível. A luz chega 
até à alma por meio da Palavra de Deus, de Seus servos, ou direta-
mente por Seu Espírito; mas quando um raio de luz é rejeitado, dá-se o 
parcial entorpecimento das percepções espirituais, e a segunda reve-
lação da luz é menos claramente discernida. Assim aumenta a treva, 
até que se faz noite na alma. Assim se dera com esses guias judeus. 
Estavam convencidos de ser Cristo assistido por um poder divino, mas 
a fim de resistir à verdade, atribuíam a obra do Espírito Santo a Sata-
nás. Procedendo desse modo, escolhiam deliberadamente o engano; 
renderam-se a Satanás, e daí em diante foram regidos por seu poder.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 222).

SEXTA-FEIRA

mentos dos incrédulos, para que 
não lhes resplandeça a luz do 
evangelho da glória de Cristo, que 
é a imagem de Deus.

	 Isaías 35:5 Então, os olhos dos ce-
gos serão abertos, e os ouvidos dos 
surdos se abrirão.

6De onde provém a cegueira 
espiritual e quão perigosa ela é?

SENTIDOS ESTROPIADOS PELO INIMIGO

   	 2 Coríntios 4:4 Nos quais o deus 
deste século cegou os entendi-
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•	 Qual é o estado dos ouvidos e das línguas de muitas pessoas? Como isso 
pode ser superado?

“‘E o último estado desse homem é pior do que o primeiro.' Assim, disse Je-
sus, 'acontecerá também a esta geração má'. Mateus 12:45. Ninguém há tão 
endurecido, como os que desdenharam o convite da misericórdia, e menos-
prezaram o Espírito da graça. A mais comum manifestação do pecado contra 
o Espírito Santo, é o desprezar persistentemente o convite do Céu para se 
arrepender. Todo passo na rejeição de Cristo é um passo no sentido de rejeitar 
a salvação, e para o pecado contra o Espírito Santo.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 224).

ESTUDO ADICIONAL

“Nada soava tão desagradavelmente aos seus ouvidos como o nome 
de Jesus a quem haviam crucificado; e estavam determinados a não 
ouvir qualquer prova em Seu favor. Assim quando o Espírito Santo por 
intermédio de Estêvão manifestou poderosa evidência de ser Jesus o 
Filho de Deus, fecharam os ouvidos para não se deixarem convencer. 
Satanás tinha os assassinos de Jesus seguros em suas garras.” (Pri-
meiros Escritos, pág. 208).

	 Marcos 7:35-36 E logo se abriram 
os seus ouvidos, e a prisão da língua 
se desfez, e falava perfeitamente. 36 E 
mandou-lhes que a ninguém o disses-
sem; mas, quanto mais lho mandava, 
tanto mais o divulgavam.

	 Zacarias 7:11 Porém não quiseram 
ouvir, e deram-me o ombro rebelde, 
e ensurdeceram os seus ouvidos, 
para que não ouvissem.

7    	O que impede uma pessoa 
de ouvir a voz de Deus 
e mantém sua língua 
presa, impedindo-a de 
louvar ao Senhor? Quando 
ocorre um milagre, o que 
acontece imediatamente?

SÁBADO
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ACALMANDO A 
TEMPESTADE

“Seus gritos despertam Jesus. Ao vê-Lo à luz 
do relâmpago, notam-Lhe no rosto uma ce-
leste paz; lêem-Lhe no olhar o esquecimento 
de Si mesmo, um terno amor e, corações vol-
tados para Ele, exclamam: ‘Senhor, salva-nos, 
que perecemos.’” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 232).

LIÇÃO

Sábado, 
20 de Março de 

2027

12

1De acordo com o mandato 
de Jesus aos Seus 
discípulos naquele dia, o 
que fizeram ao levantar 
vela?

DOMINGO

   	 Marcos 4:35-36 E, naquele dia, 
sendo já tarde, disse-lhes: Passe-
mos para a outra margem. 36 E 
eles, deixando a multidão, o leva-
ram consigo, assim como estava, 
no barco; e havia também com ele 
outros barquinhos.

“Tendo despedido a multidão, tomaram-nO eles no barco mesmo ‘as-
sim como estava’, e afastaram-se rapidamente. Não haviam, porém, 
de partir sós. Havia outros barquinhos de pesca ali por perto, na praia, 
os quais se encheram em breve de gente que seguiu a Jesus, ansiosa 
de vê-Lo e ouvi-Lo ainda.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 231).

LEVARAM JESUS COM ELES
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“A tarde fora calma e aprazível, e espelhava-se por todo o lago a tran-
qüilidade; de súbito, porém, sombrias nuvens cobriram o céu, o vento 
soprou rijo das gargantas das montanhas sobre a costa oriental, re-
bentando sobre o lago violenta tempestade.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 231).

2Que desastre repentino 
ocorreu? Que eventos 
semelhantes acontecem 
hoje em dia?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Marcos 4:37 E levantou-se gran-
de temporal de vento, e subiam as 
ondas por cima do barco, de ma-
neira que já se enchia.

                	 Marcos 4:38 E ele estava na popa, 
dormindo sobre uma almofada; e 
despertaram-no, dizendo-lhe: Mes-
tre, não se te dá que pereçamos?

	 Salmos 119:165 Muita paz têm 
os que amam a tua lei, e para eles 
não há tropeço.

3Que grande contraste 
havia entre os discípulos e 
Jesus? Por quê?

TERÇA-FEIRA

“Quando Jesus foi despertado para enfrentar a tempestade, estava em 
perfeita paz. Nenhum indício de temor na fisionomia ou olhar, pois re-
ceio algum havia em Seu coração. Contudo, não era na posse da força 
onipotente que Ele descansava. Não era como o ‘Senhor da Terra, do 
mar e do Céu’ que repousava em sossego. Esse poder, depusera-o Ele, 
e diz: ‘Eu não posso de Mim mesmo fazer coisa alguma’. João 5:30. 
Confiava no poder de Seu Pai. Foi pela fé — no amor e cuidado de Deus 
— que Jesus repousou, e o poder que impôs silêncio à tempestade, foi 
o poder de Deus.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 233).
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“Aqueles intrépidos pescadores haviam passado a vida no lago, e guia-
do a salvo a embarcação em meio de muita tormenta; agora, porém, 
sua resistência e habilidade nada valiam. Achavam-se impotentes nas 
garras da tempestade, e sentiram desampará-los a esperança ao ver 
o barco a inundar-se… Absorvidos nos esforços de se salvar, haviam 
esquecido a presença de Jesus ali no barco. Enfim, vendo nulos os seus 
esforços, e nada menos que a morte diante de si, lembraram por ordem 
de quem haviam empreendido a travessia do lago. Jesus era sua única 
esperança. Em seu desamparo e desespero, exclamaram: 'Mestre, Mes-
tre!' Mas a densa treva O ocultava aos olhos deles. Suas vozes eram 
abafadas pelo rugido da tempestade, e nenhuma resposta se ouviu. A 
dúvida e o temor os assaltaram. Havê-los-ia Jesus abandonado? Seria 
Aquele que vencera a enfermidade e os demônios, e até mesmo a morte, 
impotente para ajudar os discípulos? Havê-los-ia acaso esquecido em 
sua aflição?” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 231, 232).

4Quão eficazes foram 
seus esforços para guiar 
o barco? O que haviam 
esquecido?

QUARTA-FEIRA

   	 Marcos 4:39 E ele, despertando, 
repreendeu o vento e disse ao 
mar: Cala-te, aquieta-te. E o ven-
to se aquietou, e houve grande 
bonança.

	 Tito 3:5 p.p. Não pelas obras de 
justiça que houvéssemos feito, 
mas segundo a sua misericór-
dia…

UM DESCUIDO FATAL

5 Depois de repreender 
o vento, o que Jesus 
perguntou aos Seus 
discípulos?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 4:40 E disse-lhes: Por que 
sois tão tímidos? Ainda não tendes 
fé?

“Cessa a tormenta. As ondas entram em repouso. As nuvens disper-
sam-se, e brilham as estrelas. O barco descansa sobre o mar sereno.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 232).
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SEXTA-FEIRA

   	 Tiago 1:12 Bem-aventurado o va-
rão que sofre a tentação; porque, 
quando for provado, receberá a 
coroa da vida, a qual o Senhor tem 
prometido aos que o amam.

6Que outro tipo de 
tempestades os cristãos 
enfrentam neste mundo?

“Quantas vezes se repete em nós a experiência dos discípulos Quan-
do as tempestades das tentações se levantam, e fuzilam os terríveis 
relâmpagos, e as ondas se avolumam por sobre nossa cabeça, sozi-
nhos combatemos contra a tormenta, esquecendo-nos de que existe 
Alguém que nos pode valer. Confiamos em nossa própria força até que 
nos foge a esperança, e vemo-nos quase a perecer. Lembramo-nos 
então de Jesus, e se O invocarmos para nos salvar, não o faremos em 
vão. Embora nos reprove magoado a incredulidade e a confiança em 
nós mesmos, nunca deixa de nos conceder o auxílio de que neces-
sitamos. Seja em terra ou no mar, se, temos no coração o Salvador, 
nada há a temer. A fé viva no Redentor serena o mar da vida, e Ele nos 
guardará do perigo pela maneira que sabe ser a melhor.” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 233).

   	 Salmos 107:29-30 Faz cessar a 
tormenta, e acalmam-se as suas 
ondas. 30 Então, se alegram com a 
bonança; e ele os guia ao porto de-
sejado.

	 Romanos 5:1 Sendo, pois, justifi-
cados pela fé, temos paz com Deus 
por nosso Senhor Jesus Cristo.

7Como podem ser 
acalmadas as paixões 
humanas, como as 
tormentas mais perigosas?

SÁBADO

COMO ACALMAR AS TEMPESTADES
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NOTAS

•	 Qual você acha que é o tipo de tempestade mais perigosa hoje em dia e 
por quê?

“Como Jesus descansou pela fé no cuidado do Pai, assim devemos repousar 
no de nosso Salvador. Houvessem os discípulos confiado nEle, e ter-se-iam 
conservado calmos. Seu temor, no tempo do perigo, revelava-lhes a incredu-
lidade. Em seu esforço para se salvarem, esqueceram a Jesus; e foi apenas 
quando, desesperando de si mesmos, se voltaram para Ele, que os pôde so-
correr.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 233).

ESTUDO ADICIONAL

“O pecado destruiu-nos a paz. E enquanto o eu não é subjugado, não 
podemos encontrar repouso. As paixões dominantes do coração, po-
der algum humano pode sujeitar. Somos aí tão impotentes, quanto os 
discípulos para acalmar a esbravejante tempestade. Mas Aquele que 
mandou aquietarem-se as ondas da Galiléia, proferiu para cada alma 
a palavra de paz. Por mais furiosa que seja a tormenta, os que para 
Jesus se volverem com o grito: 'Senhor, salva-nos', encontrarão livra-
mento. Sua graça, que reconcilia a alma com Deus, acaba com a luta 
da paixão humana, e em Seu amor encontra paz o coração.” (O Dese-
jado de Todas as Nações, pág. 233).
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ALIMENTO PARA A 
MULTIDÃO

“A graça de Deus derramada sobre uma pe-
quena porção é o que a torna suficiente para 
todos. A mão de Deus pode multiplicá-lo cem 
vezes. Com seus recursos, pode montar uma 
mesa no deserto. Com o toque da sua mão, 
ele pode aumentar as escassas provisões e 
torná-las suficientes para todos. Foi o seu 
poder que multiplicou os pães e os grãos nas 
mãos dos filhos dos profetas.” (Conflicto y 
valor, pág. 226).

LIÇÃO

Sábado, 
27 de Março de 

2027

13

1Que petição os discípulos 
fizeram a Jesus? Que 
solução Ele lhes deu?

DOMINGO

   	Mateus 14:15-16 E, sendo tarde, 
aproximaram-se dele os seus discí-
pulos, dizendo: O lugar é deserto, e a 
hora é já avançada; despede a mul-
tidão, para que vão pelas aldeias e 
comprem comida para si. 16 Jesus, 
porém, lhes disse: Não é mister que 
vão; dai-lhes vós de comer.

“Ao vermos as necessidades dos pobres, dos ignorantes, dos afli-
tos, quantas vezes nosso coração desfalece! Perguntamos: 'Que vale 
a nossa fraca força, quanto valem nossos escassos recursos, para 
suprir essa grande necessidade? Não esperaremos por uma pessoa 
de mais capacidade para dirigir a obra, ou por alguma organização 
para empreendê-la?' Cristo diz: 'Dai-lhes vós de comer.' Empregai os 
meios, o tempo, as aptidões que possuís. Levai a Jesus vossos pães 
de cevada.” (A Ciência do Bom Viver, pág. 49).

"DAI-LHES VÓS DE COMER"
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“Como André, ao olhar aos cinco pães de cevada e os dois peixinhos, 
exclamamos: 'Que é isso para tantos?' Hesitamos freqüentemente, 
não dispostos a dar tudo o que temos, temendo gastar e ser gastos 
por outros. Mas Jesus nos manda: 'Dai-lhes vós de comer'. Sua ordem 
é uma promessa; e em seu apoio está o mesmo poder que alimentou 
a multidão junto ao mar.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 257).

2Em resposta ao mandato 
do Mestre, o que André 
encontrou entre a 
multidão? Qual foi sua 
atitude e a de Filipe?

SEGUNDA-FEIRA

   	 2 Reis 4:42-44 Um homem veio de 
Baal-Salisa, trazendo ao homem de 
Deus pães das primícias, vinte pães 
de cevada, e espigas verdes no seu 
alforje. Eliseu disse: Dá ao povo, 
para que coma. 43 Disse, porém, seu 
servo: Como hei de pôr isto diante 
de cem homens? Ao que tornou Eli-
seu: Dá-o ao povo, para que coma; 
porque assim diz o Senhor: Come-
rão e sobejará. 44 Então lhos pôs 
diante; e comeram, e ainda sobrou, 
conforme a palavra do Senhor.

   	 João 6:7-9 Filipe respondeu-lhe: 
Duzentos dinheiros de pão não 
lhes bastarão, para que cada um 
deles tome um pouco. 8 E um dos 
seus discípulos, André, irmão de 
Simão Pedro, disse-lhe: 9 Está aqui 
um rapaz que tem cinco pães de 
cevada e dois peixinhos; mas que 
é isto para tantos?

3Que paralelos há entre 
a situação da criança e 
a do homem que visitou 
Gilgal durante a fome nos 
tempos de Eliseu? O que o 
Senhor faz com o pouco?

TERÇA-FEIRA

“Ele multiplicará por Sua bênção a dádiva que Lhe é levada com grati-
dão e oração, como multiplicou o alimento dado aos filhos dos profe-
tas e à multidão cansada.” (Profetas e Reis, pág. 124).
“A graça de Deus derramada sobre uma pequena porção é o que a 
torna suficiente para todos. A mão de Deus pode multiplicá-lo cem 
vezes.” (Conflicto y valor, pág. 226).
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4Antes de realizar o milagre, 
como Jesus organizou a 
multidão, e o que isso nos 
ensina?

QUARTA-FEIRA

   	 Mateus 14:19b Então, Ele orde-
nou às multidões que se assentas-
sem na relva… 

	 João 6:10 Então, Jesus disse: Façam 
o povo assentar-se. Ora, havia mui-
ta relva naquele lugar. Assim, os 
homens assentaram-se; eram cerca 
de cinco mil.

"Jesus ordenou que Lhe trouxessem essas coisas e, então, pediu aos dis-
cípulos que fizessem o povo assentar-se na relva, em grupos de cinquen-
ta e de cem, para manter a ordem e para que todos pudessem testemu-
nhar o que Ele estava prestes a fazer." (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 365).
"Deus é um Deus de ordem. Tudo o que se relaciona com o Céu está em 
perfeita ordem; a submissão e a disciplina rigorosa caracterizam os mo-
vimentos das hostes angélicas. O êxito só acompanha a ordem e a ação 
harmoniosa. Deus requer ordem e método em Sua obra, agora, não me-
nos do que os requeria nos dias de Israel." (Serviço Cristão, pág. 111).

5Como se realizou o milagre 
da multiplicação e o que 
nos ensina?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 14:19 E, tendo mandado 
que a multidão se assentasse so-
bre a erva, tomou os cinco pães e 
os dois peixes e, erguendo os olhos 
ao céu, os abençoou, e, partindo 
os pães, deu-os aos discípulos, e os 
discípulos, à multidão.

“Cristo recebeu do Pai; passou-o aos discípulos; eles o entregaram à mul-
tidão; e o povo uns aos outros. Assim todos quantos se acham ligados a 
Cristo devem receber dEle o Pão da vida, o alimento celestial, e passá-lo a 
outros. …O alimento multiplicava-se-Lhe nas mãos; e as mãos dos discí-
pulos, estendendo-se para Cristo — o próprio Pão da Vida — nunca ficavam 
vazias. O diminuto suprimento foi suficiente para todo. … À proporção que 

O MANDATO DE DAR

ANTES DO MILAGRE
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   	 João 6:12-13 E quando estavam 
saciados, disse aos seus discípulos: 
Recolhei os pedaços que sobejaram, 
para que nada se perca. 13 Reco-
lheram-nos, pois e encheram doze 
cestos de pedaços dos cinco pães 
de cevada, que sobejaram aos que 
haviam comido.

7	Depois que o povo 
comeu, por que Jesus 
disse aos discípulos que 
recolhessem as sobras? 
Além do fato de que nada 
deve ser desperdiçado, 
que outras lições as 
palavras do Mestre 
transmitiram?

SÁBADO

“Era um modesto artigo, o que se proporcionou; os peixes e os pães 
de cevada eram o alimento diário dos pescadores dos arredores do 
Mar da Galiléia. Cristo poderia haver exibido diante do povo um rico 
banquete, mas a comida preparada para a mera satisfação do apeti-
te não teria transmitido nenhuma lição para benefício deles. …Assim, 
quando vos achais rodeados de almas necessitadas, sabei que Cristo 
aí está. Comungai com Ele. Trazei os vossos pães de cevada a Jesus.” 
(O Desejado de Todas as Nações, págs. 255, 259).

6Que tipo de pães foram 
encontrados e qual era seu 
significado?

SEXTA-FEIRA

   	 João 6:9 Está aqui um rapaz que 
tem cinco pães de cevada e dois 
peixinhos; mas que é isto para tan-
tos?

PÃES DE CEVADA PARA JESUS

QUE NADA SE PERCA

continuamos a dar, continuamos a receber; e quanto mais dermos, tanto 
mais havemos de receber. Assim estaremos de contínuo crendo, confian-
do, recebendo e transmitindo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 258).
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•	 Que pães de cevada você traz hoje a Jesus?

“Grande erro é confiar em sabedoria humana, ou em números, na obra de 
Deus. O trabalho bem-sucedido para Cristo, não depende tanto de números 
ou de talentos, como da pureza de desígnio, da genuína simplicidade, da fer-
vorosa e confiante fé. Devem-se assumir as responsabilidades pessoais, em-
preender os deveres pessoais e fazer esforços pessoais em favor dos que 
não conhecem a Cristo. Em lugar de transferir vossa responsabilidade para 
alguém que julgais mais bem-dotado que vós, trabalhai segundo vossas apti-
dões.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 258).

ESTUDO ADICIONAL

“Cristo deu uma vez a Seus discípulos uma lição de economia digna 
da maior atenção. Ele realizará um milagre para alimentar os milha-
res de famintos que haviam escutado Seus ensinos; mas depois que 
todos haviam comido e estavam satisfeitos, Ele não permitiu que os 
fragmentos fossem desperdiçados.” (O Lar Adventista, pág. 381).
“Não devemos negligenciar nada que possa beneficiar um ser huma-
no. Reúna-se tudo que diminua a necessidade dos famintos da Terra. 
E o mesmo cuidado deve presidir às coisas espirituais. Ao serem re-
colhidos os cestos de fragmentos, o povo pensou em seus queridos 
em casa. Queriam que participassem do pão que Cristo abençoara.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 256).

NOTAS
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CAMINHANDO SOBRE 
A ÁGUA

“Jesus disse aos ventos, às ondas e às 
águas encapeladas: ‘Cala-te! Aquieta-te!’ Oh, 
quantas vezes estivemos em uma condição 
semelhante à desses discípulos! Quantas 
vezes Jesus Se revelou a nós transforman-
do nossos pesares em alegria. Oh, poderoso 
Redentor! Gracioso e compassivo Salvador! 
És capaz, por Teu infinito poder, de acalmar 

LIÇÃO

Sábado, 
3 de Abril de 

2027

14

todas as tempestades e de reanimar todos os corações. Ele é o nosso 
Redentor. nEle podemos confiar tanto na tormenta como quando brilha 
o sol.” (Carta 5, 1876).

1Qual era a atitude dos 
discípulos mesmo ao 
cumprirem as palavras de 
Jesus de subir ao barco 
e atravessar para o outro 
lado?

DOMINGO

   	Marcos 6:45 E logo obrigou os 
seus discípulos a subir para o bar-
co, e a passar adiante, para o outro 
lado, a Betsaida, enquanto ele des-
pedia a multidão.

“Com o coração insatisfeito, deixaram a Jesus, mais impacientes com Ele 
do que nunca, desde que O tinham reconhecido como Seu Senhor. Mur-
muravam por não lhes haver sido permitido proclamá-Lo rei. Acusavam-
-se por terem tão prontamente submetido às Suas ordens. Raciocinavam 
que, houvessem sido mais persistentes, e teriam talvez conseguido o seu 
desígnio.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 262).

MOMENTOS DIFÍCEIS
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“Deveriam ser sempre considerados seguidores de um falso profeta? 
Não haveria Cristo nunca de afirmar Sua autoridade como rei? Por que 
não havia Ele, que possuía tal poder, de revelar-Se em Seu verdadeiro 
caráter e tornar-lhes a eles o caminho menos penoso? Por que não 
salvara João Batista de uma morte violenta? Assim raciocinavam os 
discípulos, até que trouxeram sobre si mesmos grande treva espiri-
tual. Perguntavam: Poderia ser Jesus um impostor, como afirmavam 
os fariseus?” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 262).

2Que perguntas os 
discípulos fizeram a si 
mesmos no caminho?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Mateus 28:17 E, quando o viram, 
o adoraram; mas alguns duvida-
ram.

   	 Marcos 6:49 Mas, quando eles o 
viram andar sobre o mar, cuida-
ram que era um fantasma e de-
ram grandes gritos.

3Quando Jesus Se 
aproximou deles, 
caminhando sobre a 
água, quem os discípulos 
pensaram que era? Por 
quê? O que as palavras de 
Jesus sempre trazem?

TERÇA-FEIRA

“Consideram um inimigo, Aquele que os vinha ajudar. Apodera-se 
deles o terror. Afrouxam-se as mãos que haviam empunhado o remo 
com pulso de ferro. O barco ondula ao sabor das ondas; os olhares 
acham-se voltados para essa visão de um homem a caminhar sobre 
as alvacentas vagas do mar todo espumejante. Julgam-nO um fan-
tasma a lhes anunciar a ruína, e gritam atemorizados. Jesus avança 
como se lhes quisesse passar adiante; reconhecem-nO, porém, e cla-
mam por socorro. Seu amado Mestre volve-Se, Sua voz acalma-lhes 
os temores: ‘Tende bom ânimo; sou Eu, não temais.’” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 263).
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“Até a quarta vigília da noite, lutaram com os remos. Então, deram-se 
por perdidos. O mar, tempestuoso, imerso em trevas, fizera-os sentir 
seu desamparo, e anelavam a presença de seu Senhor.
“Rendidos os corações, acalmadas as ambições profanas, e pedindo 
eles humildemente auxílio, este lhes foi dado. No momento em que se 
julgavam perdidos, o clarão de um relâmpago revela-lhes um miste-
rioso vulto que deles se aproxima, vindo sobre as águas. Não sabem, 
todavia, que é Jesus.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 262, 263).

4Quando o Senhor age para 
salvar as pessoas?

QUARTA-FEIRA

   	 Mateus 14:25 Mas, à quarta vigí-
lia da noite, dirigiu-se Jesus para 
eles, andando por cima do mar.

	 Marcos 6:48 E vendo que se fa-
tigavam a remar, porque o vento 
lhes era contrário, perto da quarta 
vigília da noite aproximou-se de-
les, andando sobre o mar, e queria 
passar-lhes adiante.

5Qual foi a petição de 
Pedro? Por que ele 
começou a afundar na 
água?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 14:28 E respondeu-lhe Pe-
dro e disse: Senhor, se és tu, man-
da-me ir ter contigo por cima das 
águas.

“Logo que puderam acreditar no assombroso fato, Pedro ficou como 
fora de si de alegria. Como se ainda mal pudesse crer, exclamou: ‘Se-
nhor se és Tu, manda-me ir ter contigo por cima das águas. E Ele disse: 
Vem.’ Olhando para Jesus, Pedro caminha firmemente; como satisfei-
to consigo mesmo, porém, volta-se para os companheiros no barco, 
desviando os olhos do Salvador. O vento ruge. As ondas encapelam-

OS PERDIDOS QUE DEVEM SER RESGATADOS
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“Andando lado a lado, a mão de Pedro na do Mestre, entraram jun-
tos no barco. Mas Pedro estava agora rendido e silencioso. Nenhuma 
razão tinha de se vangloriar sobre os companheiros, pois por causa 
da incredulidade e da exaltação quase perdera a vida. Ao desviar de 
Cristo o olhar, foi-se-lhe o pé, e ei-lo a submergir-se. Quantas vezes, 
ao sobrevir-nos aflição, fazemos como Pedro! Olhamos para as on-
das, em lugar de manter os olhos fixos no Salvador. Os pés vacilam, e 
as orgulhosas águas passam por sobre nossa alma.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 263).

6O que ele exclamou? Qual 
era a única maneira de 
caminhar sobre a água?

SEXTA-FEIRA

   	 Mateus 14:30-31 Mas, sentindo o 
vento forte, teve medo; e, come-
çando a ir para o fundo, clamou, 
dizendo: Senhor, salva-me! 31 E 
logo Jesus, estendendo a mão, se-
gurou-o e disse-lhe: Homem de pe-
quena fé, por que duvidaste?

-se, alterosas, e interpõem-se exatamente entre ele e o Mestre; e ele 
teme. Por um momento, Cristo fica-lhe oculto, e sua fé desfalece. 
Começa a afundar.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 263).

   	 Mateus 14:31 p.p. E logo Jesus, es-
tendendo a mão, segurou-o...

	 Isaías 43:2 Quando passares pe-
las águas, estarei contigo, e, quan-
do pelos rios, eles não te submer-
girão. Quando passares pelo fogo, 
não te queimarás, nem a chama 
arderá em ti.

7Se Jesus nos convida a 
caminhar sobre a água, de 
que podemos ter certeza? 
Que lição Jesus desejava 
ensinar tanto a Pedro 
quanto a nós?

SÁBADO

DEPENDÊNCIA TOTAL

“Jesus não disse a Pedro que fosse ter com Ele para que perecesse; 
não nos chama a segui-Lo, para depois nos abandonar. [...] Nesse in-
cidente no mar, desejava mostrar a Pedro sua própria fraqueza — que 
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sua segurança dependia constantemente do poder divino. Em meio 
das tempestades da tentação, só podia andar em segurança, quando, 
desconfiando inteiramente de si mesmo, descansasse no Salvador. 
Era no ponto que mais forte se julgava, que Pedro era fraco; e enquan-
to não discernisse sua fraqueza, não poderia compreender quanto ne-
cessitava de confiar em Cristo. Houvesse aprendido a lição que Jesus 
lhe buscou ensinar naquele incidente no lago, e não teria fracassado 
quando a grande prova lhe sobreveio.” (O Desejado de Todas as Na-
ções, págs. 263, 264).

•	 Em que consistem as tormentas e as ondas de hoje?

“Os que deixam de compreender sua contínua dependência de Deus, serão 
vencidos pela tentação. Podemos entender agora que nosso pé se acha firme 
e jamais seremos abalados. Podemos dizer com confiança: 'Eu sei em quem 
tenho crido; coisa alguma pode abalar minha confiança em Deus e Sua Pala-
vra.' Mas Satanás está planejando aproveitar-se de nossos traços de caráter 
hereditários e cultivados, e cegar-nos os olhos para nossas necessidades e 
defeitos. Unicamente compreendendo a própria fraqueza e olhando firme-
mente para Jesus, podemos caminhar com segurança.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 264).

ESTUDO ADICIONAL

NOTAS
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A FILHA DA MULHER 
CANANÉIA CURADA

“Aqui encontra Cristo uma criatura de uma 
classe infeliz e desprezada, não favorecida 
com a luz da Palavra de Deus; todavia, sub-
mete-se imediatamente à divina influência de 
Cristo, e tem fé implícita em Seu poder de lhe 
garantir o favor que suplica. Pede as miga-
lhas que caem da mesa do Senhor. Se lhe for 
dado o privilégio de um cão, está disposta a 

LIÇÃO

Sábado, 
10 de Abril de 
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ser como tal considerada... Foi esse o único milagre que Jesus operou, 
quando nessa viagem. Fora para a realização desse ato que Ele Se di-
rigira às fronteiras de Tiro e Sidom.” (O Desejado de Todas as Nações, 
págs. 280, 281).

1Quais foram os propósitos 
de Jesus ao viajar para a 
região da Fenícia?

DOMINGO

   	Marcos 7:25-26 Porque uma mu-
lher cuja filha tinha um espírito 
imundo, ouvindo falar dele, foi e 
lançou-se a seus pés. 26 E esta mu-
lher era grega, siro-fenícia de na-
ção, e rogava-lhe que expulsasse 
de sua filha o demônio.

“A obra que se achava diante dEle agora, era preparar os discípulos 
para a missão que lhes seria confiada. Ao buscar essa região, espe-
rava Ele encontrar o retiro que não conseguira obter em Betsaida. To-
davia, não era esse o único desígnio que tinha ao empreender essa 
viagem. ‘Eis que uma mulher cananéia, que saíra daquelas cercanias, 
clamou, dizendo: Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim, que 

BUSCANDO UMA ALMA
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minha filha está miseravelmente endemoninhada.’ O povo dessa re-
gião pertencia à antiga raça cananéia. Eram idólatras, e desprezados 
e odiados pelos judeus.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 279).

“Essa mulher ouvira falar do profeta que, dizia-se curava toda espécie 
de doenças. Ao ser informada de Seu poder, nasceu-lhe a esperança 
no coração. Inspirada pelo amor materno, decidiu apresentar-Lhe o 
caso de sua filha. Tinha o firme desígnio de levar sua aflição a Jesus. 
Este devia curar-lhe a filha. Ela buscara auxílio dos deuses pagãos, 
mas não obtivera melhoras. E por vezes era tentada a pensar: Que 
poderá fazer por mim esse Mestre judaico? Mas fora-lhe dito: Ele cura 
toda espécie de doenças, sejam ricos ou pobres os que Lhe vão pedir 
ajuda. Decidiu não perder sua única esperança.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 279).

2	Como a mulher pagã 
soube de Jesus? O que ela 
decidiu fazer?

SEGUNDA-FEIRA

   	 Mateus 15:22 E eis que uma mu-
lher cananeia, que saíra daquelas 
cercanias, clamou, dizendo: Se-
nhor, Filho de Davi, tem misericór-
dia de mim, que minha filha está 
miseravelmente endemoninhada.

   	 Marcos 7:24-25 E, levantando-se 
dali, foi para os termos de Tiro e de 
Sidom; e, entrando numa casa, não 
queria que ninguém o soubesse, 
mas não pôde esconder-se. 25 Por-
que uma mulher, cuja filha tinha 
um espírito imundo, ouvindo falar 
dele, foi e lançou-se a seus pés.

3	Quem buscou a quem 
neste relato do milagre? 
Qual foi o propósito de 
Jesus ao levar Seus 
discípulos a este lugar?

TERÇA-FEIRA

“Cristo conhecia a situação dessa mulher. Sabia que O anelava ver, e 
colocara-Se-lhe no caminho. Mitigando-lhe a dor, poderia dar viva re-
presentação do que pretendia ensinar. Para esse fim levara os discípu-
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los àquele lugar. Desejava que vissem a ignorância existente em aldeias 
e cidades vizinhas da terra de Israel. O povo a quem se dera todo o en-
sejo de compreender a verdade, desconhecia as necessidades dos que 
os rodeavam. Esforço algum se fazia para ajudar as almas em trevas. 
O muro de separação, criado pelo orgulho judaico, impedia os próprios 
discípulos de se compadecerem do mundo pagão. Cumpria, porém, 
quebrar essas barreiras.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 279).

4	Por que Ele ignorou a 
petição da mulher ao 
princípio e, aparentemente, 
com dureza?

QUARTA-FEIRA

   	 Mateus 15:23 Mas ele não lhe 
respondeu palavra. E os seus discí-
pulos, chegando ao pé dele, roga-
ram-lhe, dizendo: Despede-a, que 
vem gritando atrás de nós.

“Mas embora Jesus não respondesse, a mulher não perdeu a fé. Pas-
sando Ele, como se a não ouvisse, seguiu-O, continuando em suas 
súplicas. Aborrecidos com sua importunação, os discípulos pediram a 
Jesus que a despedisse. Viram que o Mestre a tratava com indiferença 
e daí julgaram que os preconceitos dos judeus contra os cananeus 
Lhe agradavam.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 280).

5	O que a mulher siro-fenícia 
entendeu destas palavras 
de Jesus?

QUINTA-FEIRA

   	 Mateus 15:26 Ele, porém, respon-
dendo, disse: Não é bom pegar no 
pão dos filhos e deitá-lo aos ca-
chorrinhos.

ELA PERSEVEROU

“Com isso afirmava, por assim dizer, que não era justo desperdiçar 
com os estrangeiros e inimigos de Israel as bênçãos trazidas ao fa-
vorecido povo de Deus. Esta resposta teria desanimado inteiramente 
qualquer suplicante menos fervoroso. Mas a mulher viu que chegara 
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sua oportunidade. Sob a aparente recusa de Cristo, viu a compaixão 
que Ele não podia dissimular. 'Sim, Senhor', respondeu ela, 'mas tam-
bém os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos 
seus senhores.' Enquanto os filhos da casa comem à mesa paterna, 
os cães não são deixados sem alimento. Têm direito às migalhas que 
caem da mesa abundantemente provida. Assim, se bem que muitas 
fossem as bênçãos concedidas a Israel, não haveria também uma 
para ela? Era considerada como um cão; não teria então também o 
direito de um cão a uma migalha de Sua generosidade?” (O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 280).

6 O que significavam as 
seguintes palavras de 
Jesus?

SEXTA-FEIRA

   	 Mateus 15:24-25 E ele, respon-
dendo, disse: Eu não fui enviado 
senão às ovelhas perdidas da casa 
de Israel. 25 Então veio ela e ado-
rou-o, dizendo: Senhor, socorre-
-me!

“Quando Ele disse: 'Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da 
casa de Israel', declarou a verdade; e ajudando à cananéia, estava 
cumprindo Sua missão. Esta mulher era uma das ovelhas perdidas 
que Israel devia ter salvo. Era a obra que lhes fora indicada, e por eles 
negligenciada, que Cristo estava cumprindo.” (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 281).

   	 Marcos 7:29-30 Então ele disse-
-lhe: Por essa palavra, vai; o demô-
nio já saiu de tua filha. 30 E, indo 
ela para sua casa, achou a filha 
deitada sobre a cama, e que o de-
mônio já tinha saído.

7Que tipo de barreiras 
impedem o povo de Deus 
de realizar uma boa obra 
para o Mestre?

SÁBADO

DERRUBANDO BARREIRAS
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“O orgulho e o preconceito têm construído fortes muros de separa-
ção entre as diferentes classes de homens. Cristo e Sua missão têm 
sido desfigurados, e multidões sentem-se virtualmente excluídas do 
ministério do evangelho. Não sintam elas, porém, que se acham ex-
cluídas de Cristo. Não há barreiras que o homem ou Satanás possa 
levantar, que a fé não seja capaz de atravessar.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 282).
“As dádivas de Sua graça por meio de Cristo são gratuitas para todos. 
Não há escolha, a não ser a própria, pela qual alguém tenha de pere-
cer... É escolhida toda alma que labuta por sua própria salvação com 
temor e tremor. É escolhido aquele que veste a armadura e combate o 
bom combate da fé. É escolhido aquele que vigia em oração, que exa-
mina as Escrituras e foge da tentação. É escolhido aquele que tem fé 
continuamente e que obedece a toda palavra que sai da boca de Deus. 
As providências tomadas para a redenção são oferecidas gratuita-
mente a todos, mas os resultados da redenção serão unicamente para 
os que tiverem cumprido as condições.” (Conflicto y valor, pág. 71).

•	  Que outras barreiras perigosas existem além das mencionadas?

“Esse ato abriu o espírito dos discípulos mais amplamente para o labor que 
se achava diante deles, entre os gentios. Viram um vasto campo de utilidade 
fora da Judéia. Viram almas suportando dores ignoradas pelos mais altamente 
favorecidos. Entre os que tinham sido ensinados a desprezar, achavam-se al-
mas ansiosas do auxílio do poderoso Médico, famintos da luz da verdade, tão 
abundantemente dada aos judeus.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 281).

ESTUDO ADICIONAL

NOTAS
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A PESCA MILAGROSA
“E viu estar dois barcos junto à praia do lago; 
e os pescadores, havendo descido deles, es-
tavam lavando as redes.” Lucas 5:2.
“Longas horas haviam trabalhado os pesca-
dores naquela noite; muitas vezes haviam se 
decepcionado ao recolher a rede vazia. Quan-
do a Presença divina esteve com eles, e eles, 
a Seu pedido, lançaram mais uma vez a rede 

LIÇÃO

Sábado, 
17 de Abril de 

2027

16

ao mar, que abundância de peixes colheram! Não estavam preparados 
para uma redeada tão grande... Não importa por quanto tempo nem 
quão fielmente trabalhemos, com nossas forças humanas não pode-
mos esperar resultados verdadeiros; mas, tão logo demos as boas-
-vindas a Cristo em nosso coração, Ele operará conosco e por nosso 
intermédio a salvação de almas.” (Manuscrito 67, 1903).

1Os outros discípulos 
consideraram este milagre 
como uma grande bênção 
econômica para o dia, mas 
qual foi a experiência de 
Pedro?

DOMINGO

   	Lucas 5:8 E, vendo isso Simão Pe-
dro, prostrou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: Ausenta-te de mim, Se-
nhor, por que sou um homem pe-
cador.

	Isaías 6:5 Então, disse eu: Ai de 
mim, que vou perecendo! Porque 
eu sou um homem de lábios impu-
ros e habito no meio de um povo 
de impuros lábios; e os meus olhos 
viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!

DUAS FORMAS DE VER O MILAGRE
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“Pedro exclamou: ‘Ausenta-Te de mim, que sou um homem pecador’; 
todavia, apegou-se aos pés de Jesus, sentindo que dEle não se po-
dia separar. O Salvador respondeu: ‘Não temas; de agora em diante 
serás pescador de homens’. Foi depois de Isaías haver contemplado 
a santidade de Deus e sua própria indignidade, que lhe foi confiada a 
mensagem divina. Foi depois de Pedro haver sido levado à renúncia de 
si mesmo e à dependência do poder divino, que recebeu o chamado 
para sua obra por Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 166).

2	Diante da submissão e do 
reconhecimento de Pedro, 
que responsabilidade o 
Mestre lhe confiou a partir 
de então?

SEGUNDA-FEIRA

   	Lucas 5:10 ú.p. -11 ... E disse Jesus 
a Simão: Não temas; de agora em 
diante, serás pescador de homens. 
11 E, levando os barcos para terra, 
deixaram tudo e o seguiram.

   	 Lucas 5:6-7 E, fazendo assim, co-
lheram uma grande quantidade de 
peixes, e rompiam-se-lhes as redes. 
7 E fizeram sinal aos companheiros 
que estavam no outro barco, para 

3	Que recompensa será 
dada àquele que, mesmo 
em meio a uma grande 
prosperidade material, 
dedica o que tem ao serviço 
do Mestre?

TERÇA-FEIRA

“Mas Pedro não cuidava agora de barcos e carregamentos. Esse mila-
gre, acima de todos quantos havia presenciado, foi-lhe uma manifesta-
ção de poder divino. Viu em Jesus Alguém que tinha toda a natureza sob 
Seu comando. A presença da divindade revelou-lhe a própria ausência 
de santidade. Amor por seu Mestre, vergonha de sua incredulidade, gra-
tidão pela complacência de Cristo e, sobretudo, o sentimento de sua 
impureza em presença da pureza infinita, tudo o subjugou. Enquanto os 
companheiros punham em segurança o conteúdo da rede, Pedro caiu 
aos pés do Salvador, exclamando: ‘Senhor, ausenta-Te de mim, que sou 
um homem pecador.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 165).

DANDO TUDO AO MESTRE
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“Durante aquela triste noite no lago, enquanto separados de Cristo, 
os discípulos foram duramente premidos pela incredulidade, e cansa-
ram-se num infrutífero labor. Sua presença, porém, lhes ateou a fé, e 
trouxe-lhes alegria e bom êxito. O mesmo se dá conosco; separados 
de Cristo, nosso trabalho não dá fruto, e fácil se torna desconfiar e 
murmurar. Quando Ele está perto, porém, e trabalhamos sob Sua di-
reção, regozijamo-nos nas demonstrações de Seu poder. É a obra de 
Satanás desanimar a pessoa; a de Cristo é inspirar fé e esperança.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 166).

4Que triste experiência se 
vive quando se trabalha 
separado de Cristo? 

QUARTA-FEIRA

   	 Lucas 5:5 p.p. E, respondendo 
Simão, disse-lhe: Mestre, haven-
do trabalhado toda a noite, nada 
apanhamos...

	 João 15:5 ú.p. [...] porque sem 
mim nada podeis fazer.

5 A quem o Mestre diz hoje: 
"Faze-te ao largo"? Qual 
será o resultado quando se 
obedece a este mandado?

QUINTA-FEIRA

   	 Lucas 5:4 E, quando acabou de 
falar, disse a Simão: Faze-te ao lar-
go, e lançai as vossas redes para 
pescar.

“Antes de lhes pedir que abandonassem as redes e barcos, Jesus lhes 
dera a certeza de que Deus lhes supriria as necessidades. O serviço do 
barco de Pedro para a obra do evangelho, fora abundantemente pago. 
Aquele que é ‘rico para com todos os que O invocam’, disse: ‘Dai, e ser-
-vos á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando’.Nessa 
medida havia Ele recompensado o serviço dos discípulos. E todo sacri-
fício, feito em Seu serviço, será recompensado segundo ‘as abundantes 
riquezas da Sua graça.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 166).

que os fossem ajudar; e foram e en-
cheram ambos os barcos, de manei-
ra que quase iam a pique.

UMA BARCA PARA JESUS
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“Não pode ser realizada alguma obra especial para Deus enquanto 
não forem vencidos o próprio eu e o egoísmo. Para muitos, tudo que 
se relaciona consigo mesmos é de grande importância. O próprio eu é 
um centro em torno do qual tudo parece girar. Se Cristo estivesse ago-
ra na Terra, Ele diria a tais pessoas: ‘Faze-te ao largo.’ Não vos preo-
cupeis tanto com vossa própria pessoa. Há milhares cuja vida é tão 
preciosa como a vossa. Por que, então, vos envolveis em vossa capa e 
vos apegais à praia? Despertai-vos para o dever e para a utilidade! Se 
vos fizerdes ao largo e lançardes as vossas redes, o Mestre recolherá 
os peixes e vereis a poderosa atuação de Deus.” (Exaltai-O, pág. 378).

6	Que "barco" deveria 
ser emprestado hoje ao 
Mestre?

SEXTA-FEIRA

   	 Lucas 5:3; 14:33 E, entrando num 
dos barcos, que era o de Simão, pe-
diu-lhe que o afastasse um pouco 
da terra; e, assentando-se, ensi-
nava do barco a multidão. 14:33 As-
sim, pois, qualquer de vós que não 
renuncia a tudo quanto tem não 
pode ser meu discípulo.

“Jesus solicita o barco de Simão para Seu uso. Embora cansado pelo 
trabalho e desapontado, Simão alegremente atende ao pedido de Cris-
to. O despretensioso barco de pesca é transformado no púlpito do qual 
procedem as palavras de Cristo. Certamente a pequena embarcação 
de Simão nunca foi tão honrada como nessa ocasião. Nunca havia 
sido usada tão proveitosamente por seu possuidor. Jesus proclama a 
verdade bíblica, Ele fala palavras de vida eterna. As verdades proferi-
das nesse sermão... [percorreram] todo o mundo e cumpriram a obra 
que somente a eternidade revelará.” (Olhando Para O Alto, pág. 318).

	 Mateus 16:24 Então, disse Jesus 
aos seus discípulos: Se alguém qui-
ser vir após mim, renuncie-se a si 
mesmo, tome sobre si a sua cruz e 
siga-me.
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NOTAS

•	 Quando pode ser enchida a sua barca?

“Todos os que seguem a Jesus com uma fé vivificante, com o olhar voltado ex-
clusivamente para a Sua glória, verão a salvação de Deus, tão certamente como 
estes desanimados e abatidos pescadores viram seus barcos repletos pela 
pesca miraculosa. Foi porque Cristo estava no barco, que eles tiveram êxito em 
seus esforços para apanhar peixes. A presença do Salvador no íntimo é igual-
mente necessária na obra de salvar pessoas.” (Refletindo a Cristo, pág. 229).

ESTUDO ADICIONAL

“Isso era verdadeira obediência. Aqui está um exemplo de implícita 
confiança nas palavras de Cristo, a despeito de uma censurável expe-
riência passada. Nossa primeira lição é aprender a vontade de Deus, 
mesmo que enfrentemos as mais probantes circunstâncias, e então, 
conhecendo Sua vontade, obedecer sem reservas.” (Olhando Para O 
Alto, pág. 319).

   	 Lucas 5:5 ú.p. [...] mas, sobre a 
tua palavra, lançarei a rede.7	Como deve ser nossa 

obediência ao Mestre? 
Qual será o resultado?

SÁBADO

CONFIANÇA COMPLETA
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A VISTA DO CEGO 
RESTAURADA

“O homem cego espiritualmente é facilmen-
te levado por aqueles que aproveitam toda 
oportunidade para desenvolver teorias e con-
jeturas com respeito a Deus. A pessoa enga-
nada por Satanás comunica ao semelhante a 
nova luz que supõe ter recebido, da mesma 
forma que Eva pôs o fruto proibido na mão de 
Adão. Os pagãos ignorantes não se acham 
em pior condição espiritual do que o homem 
que conheceu a verdade, mas aceitou o erro. 
...” (Medicina e Salvação, pág. 93).

LIÇÃO

Sábado, 
24 de Abril de 

2027

17

1O que o Mestre declarou 
certa vez sobre Betsaida? 
Por quê? 

DOMINGO

   	Mateus 11:21 Ai de ti, Corazim! Ai 
de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e 
em Sidom se fizessem os prodígios 
que em vós se fizeram, há muito 
que se teriam arrependido com 
pano de saco e cinza.

Por favor, leia o relatório missionário do 
Estônia 

na página 94.

“Então começou Ele a lançar em rosto às cidades onde se operou a 
maior parte dos Seus prodígios o não se haverem arrependido, dizen-
do: ... Por isso Eu vos digo que haverá menos rigor para Tiro e Sidom, 
no dia do juízo, do que para vós.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 9, 
pág. 265).   
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“Não seja cego aos interesses mais elevados do coração, ao cená-
rio bendito e glorioso de uma vida melhor. Os ansiosos e atarefados 
que buscam ganho mundano são cegos e loucos. Eles se voltam do 
tesouro imortal e imperecível para este mundo. O esplendor e o falso 
brilho deste mundo lhes cativa os sentidos, e as coisas eternas não 
são apreciadas.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 3, pág. 250).

2Que outro milagre de Jesus 
é registrado como tendo 
ocorrido em Betsaida?

SEGUNDA-FEIRA

	Marcos 8:22 E chegou a Betsaida; 
e trouxeram-lhe um cego e roga-
ram-lhe que lhe tocasse.

impondo-lhe as mãos, perguntou-
-lhe se via algum coisa.

	 Apocalipse 18:4 E ouvi outra voz 
do céu, que dizia: Sai dela, povo 
meu, para que não sejas partici-
pante dos seus pecados e para que 
não incorras nas suas pragas.

	 2 Coríntios 6:17 Pelo que saí do 
meio deles, e apartai-vos, diz o Se-
nhor; e não toqueis nada imundo, 
e eu vos receberei.

3	Por que Jesus levou o 
cego para fora da aldeia? 
Qual é o chamado para o 
povo de Deus hoje?

TERÇA-FEIRA

“Todo o Céu está interessado na salvação do homem, e está pron-
to para derramar sobre ele seus generosos dons, se ele preencher as 
condições estipuladas por Cristo: ‘Saí do meio deles, e apartai-vos, diz 
o Senhor; e não toqueis nada imundo.’ 2 Coríntios 6:17.” (Conselhos 
sobre Saúde, pág. 288).

UM MILAGRE DIFERENTE

   	 Marcos 8:23 E, tomando o cego 
pela mão, levou-o para fora da 
aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos e 
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4	Por quais três etapas 
passou o cego enquanto 
recuperava a visão? Como 
elas se relacionam com 
as condições da igreja do 
tempo do fim?

QUARTA-FEIRA

os homens; pois os vejo como ár-
vores que andam. 25 Depois disto, 
tornou a pôr-lhe as mãos sobre os 
olhos, e fez olhar para cima: e ele 
ficou restaurado, e viu cada ho-
mem claramente.

	 Apocalipse 3:15-17 ú.p. Conheço 
as tuas obras, que nem és frio nem 
quente; oxalá foras frio ou quente! 
16Assim, porque és morno, e não és 
quente nem frio, vomitar-te-ei da 
minha boca. 17  …e não sabes que 
és um desgraçado, e miserável, e 
pobre, e cego, e nu.

   	 Marcos 8:23 p.p. 24, 25  E, to-
mando o cego pela mão ... 24 E, le-
vantando ele os olhos, disse: Vejo 

“Muito embora o insulto que o homem Lhe tem feito, o amor de Deus 
ainda se estende à raça; e Ele permite que a luz brilhe, capacitando o 
homem a ver que, para que possa viver uma vida perfeita, ele precisa 
obedecer às leis naturais que lhe governam o ser. Quão importante é 
então que o homem ande nessa luz, exercitando todas as suas facul-
dades, tanto do corpo como da mente, para a glória de Deus!” (Conse-
lhos sobre o Regime Alimentar, pág. 118).

TRÊS FORMAS DE VER

5	Quão perigosa é a visão 
embaçada, como a do 
cego de Betsaida?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 8:24 E, levantando ele os 
olhos, disse: Vejo os homens; pois 
os vejo como árvores que andam.

	 Apocalipse 3:16 Assim, porque és 
morno e não és frio nem quente, 
vomitar-te-ei da minha boca.

“Muitos de nosso povo são mornos. Eles ocupam a posição de Meroz, 
nem a favor nem contra, nem frio nem quentes. Ouvem as palavras de 
Cristo, mas não as põem em prática. Se permanecerem nesse estado, Ele 
os rejeitará com aversão.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 5, pág. 77).



92 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 7

6O que o Senhor deseja para 
a visão humana? O que Ele 
providenciou?

SEXTA-FEIRA

ele, olhando fixamente, ficou res-
tabelecido e já via ao longe e cla-
ramente a todos.

	 Apocalipse 3:18 Aconselho-te 
que de mim compres ouro provado 
no fogo, para que te enriqueças, e 
vestes brancas, para que te vistas, 
e não apareça a vergonha da tua 
nudez; e que unjas os olhos com 
colírio, para que vejas.

“Jesus não quer que o homem veja ‘os homens como árvores... que 
andam’, mas deseja que veja todas as coisas claramente. Há um só 
remédio para a alma pecadora e, a menos que esta o receba, os ho-
mens aceitarão um erro após outro até que seus sentidos fiquem per-
vertidos.” (Manuscrito 16, 1890).

   	 Mateus 6:22-23 A candeia do cor-
po são os olhos; de sorte que, se os 
teus olhos forem bons, todo o teu 
corpo terá luz. 23 Se, porém, os teus 
olhos forem maus, o teu corpo será 
tenebroso. Se, portanto, a luz que 
em ti há são trevas, quão grandes 
serão tais trevas!

7Por que é tão importante 
ter uma visão clara?

SÁBADO

“Davi havia ficado cego ao seu espantoso afastamento de Deus. Des-
culpara sua pecaminosa conduta a ponto de tais caminhos parecerem 
aceitáveis aos próprios olhos. Um passo errado preparou o caminho 
para o próximo, até que seus pecados exigiram a reprovação de Jeo-
vá através de Natã. Davi desperta como que de um sonho. Sente a 
enormidade de seu pecado. Não procura desculpar sua conduta ou 
dissimular seu pecado, como fez Saul; antes, com remorso e since-
ra tristeza, inclina a cabeça diante do profeta de Deus e reconhece 
sua culpa.” (Testemunhos sobre conduta  Sexual, Adultério e Divórcio, 
págs. 93, 94).

O REMÉDIO PARA A CEGUEIRA ESPIRITUAL

   	 Marcos 8:25 Depois, tornou a 
pôr-lhe as mãos sobre os olhos, e 
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“Se, porém, os teus olhos forem maus’ — se abrigares propósitos 
egoístas e trabalhares com esse único fim — o caráter será defeituoso 
e todo o corpo estará cheio de trevas. Tais pessoas não contemplam 
a Jesus. Não contemplam Seu caráter, nem são transformadas à Sua 
imagem. A visão espiritual será defeituosa e o caminho da terra ao 
céu será obscurecido pela sombra diabólica de Satanás. E Satanás se 
compraz nisso, pois assim pode conduzir essa pessoa cegamente à 
ruína.” (Manuscrito 128, 1897).
“Como estudantes deveis aprender a ver com o cérebro bem como 
com os olhos. Deveis educar vosso raciocínio para que não seja débil 
e ineficiente. Deveis orar pedindo orientação e entregar vosso cami-
nho ao Senhor. Deveis cerrar vosso coração a toda insensatez e peca-
do, e abri-lo a toda influência celestial.” (Fundamentos da Educação 
Cristã, pág. 302)

NOTAS

• Como está sua visão espiritual?

“Oxalá o Deus de toda graça ilumine de tal maneira o vosso entendimento 
que possais discernir as coisas eternas, para que pela luz da verdade vossos 
próprios erros, que são muitos, sejam revelados a vós assim como eles são 
em realidade, a fim de que façais o necessário esforço para eliminá-los, e em 
lugar desse fruto nocivo e amargo possais produzir fruto que é precioso para 
a vida eterna.” (Cuidado de Deus, pág. 351).

ESTUDO ADICIONAL
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Queridos irmãos de todo o mundo!
A igreja na Estônia saúda-os com as palavras de 1 Coríntios 15:58: 

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre 
abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho no Senhor 
não é em vão”.

Embora a Estônia seja um país europeu pequeno, o Movimento de 
Reforma da IASD tem aqui uma história rica, difícil e notável. Situado en-
tre a Rússia e os países da Europa Ocidental, este país báltico, com uma 
população de pouco menos de 1,4 milhões de habitantes, encontrou-se 
repetidamente em meio a conflitos, especialmente no século XX.

Em 1918, durante a Primeira Guerra Mundial, um grande grupo de 
crentes, cerca de 300 pessoas, foi expulso da Igreja Adventista do Sé-
timo Dia por não concordar que a igreja enviasse dízimos e ofertas ao 
governo para o exército. Entre eles estava um pregador ativo, o irmão 
Conrad Hahn, cuja vida e atividade continuaram por mais dois anos. 

Em 1921, os crentes expulsos estabeleceram contacto com outros 
grupos excluídos de adventistas em toda a Europa; e em 1922, foram 
aceitos como membros na recém-organizada Sociedade Missionária In-
ternacional do Movimento de Reforma. Naquela época, o Campo da Es-
tônia tinha 13 igrejas locais e grupos em todo país e 9 obreiros bíblicos. 
Na mesma ocasião, dois irmãos jovens e enérgicos, Wilhelm Korpman e 
August Holmström, foram ordenados como ministros.

Sob sua liderança, a igreja em Estônia realizou um trabalho missio-
nário ativo nas décadas de 1920 e 1930, crescendo para cerca de 500 
pessoas (200 delas viviam em Tallinn, capital da Estónia) e igrejas do 
Movimento de Reforma foram formadas nas vizinhas Letónia e Finlân-
dia. 

Depois veio um período muito difícil e de grande convulsão: a Segun-
da Guerra Mundial, a perda da independência da Estónia e a chegada 
dos regimes nazi e depois comunista. Alguns membros da igreja emi-
graram para o exterior; e muitos foram perseguidos, presos ou exilados 

RELATÓRIO MISSIONÁRIO

Para ser lido no Sábado, 24 de Abril de 2027 
A Oferta Especial da Escola Sabatina

Será recolhida no Sábado, 1 de Maio de 2027
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na Sibéria. Alguns sofreram e até morreram tentando evitar serem força-
dos a entrar no exército. As atividades da igreja foram proibidas. Duran-
te cerca de 30 anos, os restantes crentes ficaram isolados do contacto 
com os seus irmãos noutras partes do mundo. A membresia da igreja 
diminuiu significativamente. Contudo, Deus preservou um remanescen-
te; Os crentes continuaram a reunir-se secretamente em casas e aparta-
mentos particulares. Deus também providenciou uma maneira para que 
eles recebessem lições da Escola Sabatina do exterior, que traduziam e 
copiavam à mão.

Então, pela graça de Deus, a pressão do regime estatal começou a 
diminuir. Na década de 1970, irmãos estrangeiros e da Ucrânia começa-
ram a visitar a Estônia com cautela. Em 1991, o país recuperou a inde-
pendência e abriu-se novamente o caminho para o trabalho missionário.

 Em 1992, o Pastor Henry Dering visitou a Estónia e apresentou uma 
série de reuniões públicas. Assim começou o reavivamento da igreja. Foi 
oficialmente registrado novamente e novos membros foram batizados. 
No início deste período, os pastores Tzvetan Petkov, Vladimir Marinov 
e Joseph Manov trabalhavam aqui em turnos e outros irmãos também 
faziam visitas.

Por muitos anos, o número de membros da igreja permaneceu em 
cerca de 20 pessoas, embora agora tenha diminuído um pouco. Em 1993, 
Deus inspirou graciosamente uma irmã do Canadá, Leila McTavish (de 
ascendência finlandesa), a doar fundos para a compra de uma casa de 
culto em Tallinn; Esta foi uma grande bênção para o desenvolvimento da 
igreja. Neste lugar foram realizadas reuniões públicas, incluindo aquelas 
dedicadas à saúde, bem como reuniões com almas interessadas. A par-
tir daqui, os membros da igreja fizeram visitas missionárias a diferentes 
partes da Estónia, Letónia e Lituânia; Eles também saíram para vender 
literatura espiritual. E, claro, é aqui que os cultos de sábado e outras re-
uniões e assembleias têm sido realizados desde então.

Após a compra desta casa, em 1994 realizamos uma reconstrução 
e reabilitação para criar uma bela casa de oração. Nos 30 anos seguin-
tes, foram realizadas manutenções de rotina, mas não ocorreram reno-
vações importantes. Portanto, a casa está deteriorada. Grande parte da 
estrutura necessita de grandes reparações, a canalização e o aqueci-
mento falharam repetidamente e as instalações não parecem boas o 
suficiente para convidar novas pessoas. Portanto, empreendemos uma 
grande remodelação na esperança de que o edifício sirva verdadeira-
mente a glória de Deus e o crescimento da igreja por muitos anos e per-
maneça atraente e arrumado em todos os momentos. Com a ajuda de 
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Deus e a vossa, conseguiremos fazer isso e não teremos vergonha de 
convidar pessoas para cultos públicos, seminários e cursos para que 
mais pessoas possam vir a Deus.

Há muitos anos que angariamos dinheiro para esta renovação, mas 
ainda não é suficiente. Além disso, os materiais de construção torna-
ram-se muito caros. Portanto, pedimos que doem de todo o coração 
para a reconstrução do edifício.

Agradecemos a Deus por todo o trabalho realizado nesta casa e ora-
mos para que nos ajudem a continuar trabalhando para Ele apesar dos 
momentos difíceis. Agradecemos antecipadamente a sua preocupação 
com a obra de Deus na Estónia e nos países bálticos; e damos graças a 
Deus, que inspira os corações dos crentes a serem generosos.

Queremos encorajá-lo com Romanos 12:10-13: “Sejais…não pre-
guiçosos no que exige diligência; fervoroso no espírito, servindo ao Sen-
hor; Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai 
na oração; comunicai com os santos nas suas necessidades,...".

Que Deus abençoe ricamente as doações e os doadores!

— Emanuil Dimitrov 
Líder do Campo Estoniano
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O FILHO POSSESSO 
RESTAURADO

“Dentro de um breve intervalo de tempo, con-
templaram os favorecidos discípulos o extre-
mo da glória e da humilhação. Viram a hu-
manidade como transfigurada à imagem de 
Deus, e como rebaixada à semelhança de Sa-
tanás. Da montanha onde conversou com os 
mensageiros celestiais, e foi proclamado Fi-
lho de Deus pela voz saída da radiante glória, 
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viram Jesus descer para enfrentar aquele tão desolador e revoltante 
espetáculo — o jovem lunático, com a fisionomia contorcida, rangendo 
os dentes e em espasmos de agonia que poder algum humano po-
dia aliviar. E esse poderoso Redentor, que havia poucas horas apenas 
Se achava glorificado perante os maravilhados discípulos, desce para 
erguer a vítima de Satanás do pó em que se contorce e, em saúde de 
espírito e de corpo, o restitui a seu pai e ao seu lar.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 302).

1O que devemos fazer 
depois de ter uma 
experiência no "topo da 
montanha" com Jesus?

DOMINGO

   	Lucas 9:37 E aconteceu que, no 
dia seguinte, quando desceram do 
monte, uma grande multidão lhes 
saiu ao encontro.

“Era uma lição objetiva da redenção — o Divino descendo da glória do 
Pai para salvar o perdido. Representava também a missão dos discí-
pulos. Não somente no cimo da montanha com Jesus, em horas de 

DA MONTANHA AO VALE
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iluminação espiritual, se deve passar a vida dos servos de Cristo. Há 
para eles trabalho a fazer na planície. Almas a quem Satanás tem es-
cravizado, estão à espera da palavra de fé e oração que os tornará livres.
Avistaram Jesus e os três discípulos que se aproximavam e, numa rápi-
da reviravolta de sentimentos, o povo se voltou para ir-lhes ao encontro. 
A noite de comunhão com a glória celestial deixara traços no semblante 
do Salvador e de Seus companheiros. Iluminava-lhes a fisionomia uma 
luz que encheu de reverente espanto os que os olhavam. Os escribas re-
cuaram atemorizados, enquanto o povo saudava a Jesus.” (O Desejado 
de Todas as Nações, págs. 302, 301).

“Os discípulos, incapazes de compreender o motivo de sua derrota, sen-
tiram estar desonrando a si mesmos e ao Mestre. E havia entre a turba 
escribas que exploraram o melhor possível essa oportunidade para os 
humilhar. Aproximando-se dos discípulos, apertaram-nos com pergun-
tas, tentando provar que eles e Seu Mestre eram enganadores. Ali esta-
va, diziam triunfantemente os rabis, um mau espírito que nem os discí-
pulos nem o próprio Cristo poderiam vencer. O povo inclina-se a tomar 
o partido dos escribas, e um espírito de desprezo e desdém penetrou a 
multidão.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 300).

2	Que espírito supera em 
perigo aquele que afligiu o 
filho do homem?

SEGUNDA-FEIRA

17 E um da multidão, respondendo, 
disse: Mestre, trouxe-te o meu filho, 
que tem um espírito mudo; 18 E este, 
onde quer que o apanha, despeda-
ça-o, e ele espuma, e range os den-
tes, e vai-se secando; e eu disse aos 
teus discípulos que o expulsassem, e 
não puderam.   

3O que Jesus perguntou aos 
escribas? Por quê?

TERÇA-FEIRA

   	 Marcos 9:16 E perguntou aos 
escribas: Que é que discutis com 
eles?

	Marcos 9:16-18 E perguntou aos es-
cribas: Que é que discutis com eles? 

A PERGUNTA DE JESUS
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   	 Marcos 9:19 E ele, respondendo-
-lhes, disse: Ó geração incrédula! 
Até quando estarei convosco? Até 
quando vos sofrerei? Trazei-mo.

“Aos discípulos fora conferida autoridade os espíritos imundos, para 
os expulsar, quando Jesus enviara os doze a pregar pela Galiléia. Ao 
saírem fortes na fé, os maus espíritos lhes haviam obedecido à pa-
lavra.… Jesus correu os olhos em torno, sobre a multidão tomada de 
espanto, os fingidos escribas e os perplexos discípulos. Leu em cada 
coração a incredulidade; e, em voz repassada de tristeza, exclamou: 
‘Ó geração incrédula! até quando estarei convosco?’ Pediu então ao 
consternado pai: ‘Traze-Me cá o teu filho.’
“Sua incredulidade, que lhes vedava ter mais profunda simpatia para 
com Cristo, e a desatenção com que olhavam a sagrada obra a eles 
confiada, tinham causado o fracasso no conflito com os poderes das 
trevas.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 300-301, 303).

“Como se houvera presenciado tudo que ocorrera, o Salvador chegou 
ao cenário do conflito e, fixando o olhar nos escribas, indagou: ‘Que 
é que discutis com eles?’ Mas as vozes, tão ousadas e desafiadoras 
antes, emudeceram agora. Fizera-se silêncio em todo o grupo.” (O De-
sejado de Todas as Nações, pág. 301).

4Por que o Mestre fez uma 
declaração sobre a multidão 
e formulou perguntas antes 
de realizar o milagre para 
curar o rapaz? O que havia 
acontecido com a fé dos 
discípulos?

QUARTA-FEIRA

5Por que Jesus perguntou 
ao pai há quanto tempo o 
rapaz sofria aquela terrível 
aflição?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 9:21 E perguntou ao pai 
dele: Quanto tempo há que lhe 
sucede isto? E ele disse: Desde a 
infância.

	 1 Pedro 5:7 Lançando sobre ele 
toda a vossa ansiedade, porque ele 
tem cuidado de vós.
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6	Qual foi a petição do pai e 
a resposta do Mestre? De 
que dependia o alívio do 
rapaz?

SEXTA-FEIRA

   	 Marcos 9:22-23 E muitas vezes o 
tem lançado no fogo e na água, 
para o matar; mas, se tu podes 
fazer alguma coisa, tem compai-
xão de nós e ajuda-nos. 23 E Jesus 
disse-lhe: Se tu podes crer; tudo é 
possível ao que crê.

“Não há falta de poder da parte de Cristo; a cura do filho depende da 
fé do pai. Com uma explosão de lágrimas, compreendendo a própria 
fraqueza, o pai lança-se sobre a misericórdia de Cristo, com o brado: 
‘Eu creio, Senhor! ajuda a minha incredulidade.’” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 302).

   	 Marcos 9:23-24 E Jesus disse-lhe: 
Se tu podes crer; tudo é possível ao 
que crê. 24 E logo o pai do menino, 
clamando com lágrimas, disse: Eu 
creio, Senhor! Ajuda a minha in-
credulidade.

7	Qual é a única maneira 
de resistir e vencer 
cada tentação e traço 
pecaminoso?

SÁBADO

“A multidão olhava sustendo a respiração, o pai numa angústia de es-
perança e temor. Jesus perguntou: ‘Quanto tempo há que lhe sucede 
isto?’. O pai contou a história de longos anos de sofrimento, e depois, 
como se não pudesse mais suportar, exclamou: ‘Se Tu podes fazer al-
guma coisa, tem compaixão de nós, e ajuda-nos.’ ‘Se Tu podes’. Mes-
mo então o pai punha em dúvida o poder de Cristo.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 301).

"SE PODES FAZER" VS. "SE PODES CRER"

“Deus providenciou, em Cristo, meios para vencer todo mau traço de 
caráter, e resistir a toda tentação, por mais forte que seja. Mas muitos 
sentem que lhes falta a fé, e assim permanecem afastados de Cristo. 
Que essas almas, em sua impotente indignidade, se lancem sobre a 
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misericórdia de seu compassivo Salvador. Não olheis para vós mes-
mos, mas para Cristo. Aquele que curava os doentes e expulsava os 
demônios, quando andava entre os homens, é ainda hoje o mesmo 
poderoso Redentor. A fé vem pela palavra de Deus. Apegai-vos, pois, 
a Sua promessa: ‘O que vem a Mim de maneira nenhuma o lançarei 
fora’. Lançai-vos a Seus pés, com o clamor: ‘Eu creio, Senhor! ajuda 
a minha incredulidade’. Não podeis perecer nunca, enquanto assim 
fizerdes — nunca.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 302).

NOTAS

• O que impede Jesus de realizar milagres na sua vida?

“Para serem bem-sucedidos num combate assim, precisavam pôr mãos à 
obra com espírito diverso. Sua fé devia ser fortalecida por fervorosa oração e 
jejum, e humilhação da alma. Deviam esvaziar-se de si mesmos e encher-se 
com o Espírito e o poder de Deus. Somente a súplica fervente, perseverante a 
Deus, feita com fé — fé que leva a esperar com inteira confiança nEle, consa-
grando-se sem reservas a Sua obra — pode ser eficaz para trazer aos homens 
o auxílio do Espírito Santo na batalha contra os principados e as potestades, 
os príncipes das trevas deste século, as hostes espirituais da maldade, nos 
lugares celestiais.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 303).

ESTUDO ADICIONAL



102 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 7

A VISTA DADA AO 
HOMEM NASCIDO CEGO
“A crença dos judeus a respeito da relação 
existente entre o pecado e o sofrimento, par-
tilhavam-na os discípulos de Cristo. Procu-
rando corrigir-lhes o erro, não explicou a cau-
sa da aflição do homem, mas disse-lhes qual 
seria o resultado. Em virtude da mesma, ma-
nifestar-se-iam as obras de Deus. ‘Enquan-
to estou no mundo’, disse Ele, ‘sou a luz do 
mundo’. Havendo então untado os olhos do 
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cego, mandou-o lavar-se no tanque de Siloé e foi restaurada a vista do 
homem. Assim respondeu Jesus, de maneira prática, a pergunta dos 
discípulos, como costumava fazer com as que Lhe eram dirigidas por 
curiosidade.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 332).

1Que pergunta os discípulos 
fizeram a Jesus e o que Ele 
respondeu com respeito ao 
homem que nasceu cego?

DOMINGO

   	João 9:1-3 E, passando Jesus, viu 
um homem cego de nascença. 2 E os 
seus discípulos lhe perguntaram, di-
zendo: Rabi, quem pecou, este ou os 
seus pais, para que nascesse cego? 
3 Jesus respondeu: Nem ele pecou 
nem seus pais; mas foi assim para 
que se manifestem nele as obras de 
Deus.

“Geralmente, acreditavam os judeus que o pecado é punido nesta vida. 
Toda enfermidade era considerada como o castigo de qualquer mau 
procedimento, fosse da própria pessoa, fosse de seus pais. É verdade 
que todo sofrimento é resultado da transgressão da lei divina, mas 
esta verdade fora pervertida. Satanás, o autor do pecado e de todas 
as suas conseqüências, levara os homens a considerarem a doença e 

O AUTOR DO SOFRIMENTO
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“Deus dera uma lição destinada a evitar isso. A história de Jó mostrara 
que o sofrimento é infligido por Satanás, mas Deus predomina so-
bre ele para fins misericordiosos. Mas Israel não entendera a lição. O 
mesmo erro pelo qual Deus reprovara os amigos de Jó, repetiu-se nos 
judeus em sua rejeição de Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, 
pág. 332).

2De onde provém o 
sofrimento humano?

SEGUNDA-FEIRA

	Jó 2:6-7 E disse o Senhor a Satanás: 
Eis que ele está na tua mão; pou-
pa, porém, a sua vida. 7 Então saiu 
Satanás da presença do Senhor, e 
feriu a Jó de uma chaga maligna, 
desde a planta do pé até ao alto da 
cabeça.

   	 João 9:6-7 Tendo dito isto, cuspiu 
na terra, e com a saliva fez lodo, e 
untou com o lodo os olhos do cego. 
7 E disse-lhe: Vai, lava-te no tanque 
de Siloé (que significa Enviado). 
Foi, pois, e lavou-se, e voltou ven-
do.

3O que o Médico divino 
utilizou para curar o cego? 
Que lição isso dava?

TERÇA-FEIRA

“Os discípulos não eram chamados a discutir o fato de quem tinha ou 
não tinha pecado, mas a entender o poder e a misericórdia de Deus 
em dar vista ao cego. Era claro que não havia poder de curar no lodo, 
ou no tanque em que o cego foi mandado lavar-se, mas que a virtude 
residia em Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 332).

a morte como procedentes de Deus — como castigos arbitrariamente 
infligidos por causa do pecado. Daí, aquele sobre quem caíra grande 
aflição ou calamidade, sofria além disso o ser olhado como grande 
pecador.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 332).

A VIRTUDE CURADORA
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“Durante esse período, nenhuma criança poderia ser circuncidada, nem 
morto pranteado, na casa do ofensor. A sentença era considerada gran-
de calamidade; e, se deixasse de produzir arrependimento, seguir-se-ia 
uma pena muito mais rigorosa. A grande obra, em favor de seu filho, 
levara a convicção aos pais, todavia responderam: ‘Sabemos que este 
é nosso filho, e que nasceu cego; mas como agora vê, não sabemos; ou 
quem lhe tenha aberto os olhos, não sabemos; tem idade, perguntai-lho 
a ele mesmo; e ele falará por si mesmo’. Esquivaram-se assim a toda 
responsabilidade, passando-a ao filho; pois não ousavam confessar a 
Cristo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 334).

4	Os pais do homem sabiam 
quem realizara o milagre. 
Por que não responderam 
a todas as perguntas dos 
fariseus?

QUARTA-FEIRA

   	 João 9:22-23 Seus pais disseram 
isto porque temiam os judeus. Por-
quanto já os judeus tinham resol-
vido que, se alguém confessasse 
que ele era o Cristo, fosse expulso 
da sinagoga. 23 Por isso disseram 
seus pais: Tem idade, perguntai-
-lho a ele.

5Sobre o que é impossível 
guardar silêncio? O que 
os fariseus queriam fazer 
com o cego a quem Jesus 
curou?

QUINTA-FEIRA

nha sido cego, e disseram-lhe: Dá 
glória a Deus; nós sabemos que este 
homem é pecador. 25 Respondeu ele 
pois, e disse: Se é pecador, não sei; 
uma coisa sei, é que, havendo eu 
sido cego, agora vejo. 26 E tornaram 
a dizer-lhe: Que te fez ele? Como te 
abriu os olhos? 27 Respondeu-lhes 
ele: Já vo-lo disse, e não ouvistes; 
para que o quereis ouvir outra vez? 
Quereis vós também fazer-vos seus 
discípulos?

O PLANO DO INIMIGO

   	 João 9:24-27 Chamaram, pois, 
pela segunda vez o homem que ti-
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“Os fariseus viram que estavam dando publicidade à obra realizada 
por Jesus. Não podiam negar o milagre. O cego estava cheio de ale-
gria e reconhecimento; contemplava as maravilhosas obras da natu-
reza e deleitava-se ante a beleza da Terra e do firmamento. Contava 
francamente o caso, e de novo o procuraram fazer calar, dizendo: ‘Dá 
glória a Deus; nós sabemos que esse homem é pecador.’ Isto é: Não 
tornes a dizer que este homem te deu a vista; foi Deus que o fez.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 334).

6	Qual continua sendo o 
propósito de Satanás hoje? 
Como se deve responder 
às suas sutilezas e 
ataques?

SEXTA-FEIRA

onde ele é, e me abrisse os olhos. 
31 Ora, nós sabemos que Deus não 
ouve a pecadores; mas, se alguém 
é temente a Deus, e faz a sua von-
tade, a esse ouve. 32 Desde o princí-
pio do mundo nunca se ouviu que 
alguém abrisse os olhos a um cego 
de nascença. 33 Se este não fosse de 
Deus, nada poderia fazer. 34 Res-
ponderam eles, e disseram-lhe: Tu 
nasceste todo em pecados, e ensi-
nas-nos a nós? E expulsaram-no.

“Então tornaram a interrogá-lo: ‘Que te fez Ele? Como te abriu os 
olhos?’ Com muitas palavras o procuraram confundir, a fim de que se 
julgasse iludido. Satanás e seus maus anjos estavam do lado dos fa-
riseus, e uniram suas energias e sutilezas ao raciocínio dos homens, 
para neutralizar a influência de Cristo. Enfraqueceram as convicções 
que já se aprofundavam em muitos espíritos. Anjos de Deus estavam 
também a campo, a fim de fortalecer o homem cuja vista fora restau-
rada.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 334).

   	 João 9:30-34 O homem respon-
deu, e disse-lhes: Nisto, pois, está a 
maravilha, que vós não saibais de 

A CEGUEIRA MAIS PERIGOSA

   	 João 9:39-41 E disse Jesus: Eu vim 
a este mundo para juízo, a fim de 
que os que não veem vejam, e os 
que veem sejam cegos. 40 Aqueles 

7	Qual é o pior tipo de 
cegueira e quão difícil é 
curá-la?

SÁBADO
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“A manifestação de poder divino que dera ao cego tanto a vista na-
tural como a do espírito, deixara os fariseus em trevas ainda mais 
densas. Alguns de Seus ouvintes, sentindo que as palavras de Cristo 
se aplicavam a eles, indagaram: ‘Também nós somos cegos?’ Jesus 
respondeu: ‘Se fôsseis cegos, não teríeis pecado; mas como agora di-
zeis: Vemos; por isso o vosso pecado permanece’. Se Deus vos tives-
se tornado impossível ver a verdade, vossa ignorância não envolveria 
nenhuma culpa. ‘Mas [...] agora dizeis: Vemos.’ Julgais-vos capazes 
de ver, e rejeitais os meios mediante os quais, unicamente, poderíeis 
receber a vista. A todos quantos compreendiam sua necessidade, 
Cristo viera com ilimitado auxílio. Mas os fariseus não confessavam 
necessidade alguma; recusavam-se a ir a Cristo, e por isso foram dei-
xados em cegueira — uma cegueira de que eles próprios eram culpa-
dos. Jesus disse: ‘Vosso pecado permanece.’” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 336).

• Do que se deve estar seguro perante a intimidação?

“Enquanto esses hipócritas procuravam fazê-lo descrer, Deus o ajudou a 
mostrar, pelo vigor e precisão das respostas, que não seria enlaçado. Respon-
deu: ‘Já vo-lo disse, e não ouvistes; para que o quereis tornar a ouvir? Quereis 
vós porventura fazer-vos também Seus discípulos? Então o injuriaram, e dis-
seram: Discípulo dEle sejas tu; nós, porém, somos discípulos de Moisés. Nós 
bem sabemos que Deus falou a Moisés, mas Este não sabemos de onde é’. O 
Senhor Jesus sabia a provação por que o homem estava passando, e deu-lhe 
graça e expressão de modo que se tornou uma testemunha em Seu favor. 
Respondeu ele aos fariseus, em palavras que constituíam incisiva censura a 
seus interrogadores.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 334, 335).

ESTUDO ADICIONAL

dos fariseus que estavam com ele, 
ouvindo isto, disseram-lhe: Somos 
nós também cegos? 41 Disse-lhes 
Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis 
pecado; mas como agora dizeis: 
Vemos, por isso o vosso pecado 
permanece.
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AS COSTAS 
DEFORMADAS DE UMA 

MULHER ENDIREITADAS
“O coração compassivo de Cristo foi tocado 
ao ver essa mulher em sofrimento, e acre-
ditamos que cada ser humano que para ela 
olhava alegrou-se ao vê-la livre de sua escra-
vidão, e curada de uma angústia que a afligia 
por dezoito anos. Mas Jesus percebeu pelo 
semblante sombrio e indignado dos sacer-
dotes e rabinos que não se alegraram com a 

LIÇÃO
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libertação da mulher. Não estavam prontos a expressar palavras de 
gratidão porque alguém que estivera sofrendo e fora deformada pela 
doença era agora restaurado à saúde e à simetria. Não ficaram gratos 
porque aquele corpo deformado se tornara agradável, e porque o Espí-
rito Santo deixara seu coração alegre, transbordante de gratidão, e ela 
glorificava a Deus.” (Jesus, Meu Modelo, pág. 144).

1O que o pecado faz ao 
ser humano? O que era 
impossível para a mulher 
cujas costas estavam 
encurvadas?

DOMINGO

de enfermidade, havia já dezoito 
anos; e andava curvada, e não po-
dia de modo algum endireitar-se.

	Isaías 40:26 p.p. Levantai ao alto 
os vossos olhos, e vede quem criou 
estas coisas...
	Hebreus 12:1 Portanto nós tam-
bém, pois estamos rodeados de 
tão grande nuvem de testemu-
nhas, deixemo-nos de todo o peso, 
e do pecado que tão de perto nos 
rodeia, e corramos com paciência 
a carreira que nos está proposta.   	Lucas 13:11 E eis que estava ali 

uma mulher que tinha um espírito 
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“O pecado desfigurou e quase obliterou a imagem divina; mas Cristo veio 
para restaurar aquilo que se havia perdido. Ele mudará nosso corpo vil, 
modelando-o conforme Seu corpo glorioso.” (Visões do Céu, pág. 36).

“Diz a Testemunha Verdadeira: 'Eu sei as tuas obras.' Apocalipse 3:15. Os 
motivos, os desígnios, a incredulidade, as suspeitas e ciúmes podem ser 
ocultos dos homens, mas não de Cristo. ...'Eis que estou à porta, e bato: se 
alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele 
cearei, e ele comigo. Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo 
no Meu trono; assim como Eu venci, e Me assentei com Meu Pai no Seu 
trono.' Apocalipse 3:18-21.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 331).

2Que três coisas Jesus 
fez ao libertá-la de sua 
enfermidade?

SEGUNDA-FEIRA

	Lucas 13:12-13 E, vendo-a Jesus, cha-
mou-a a si, e disse-lhe: Mulher, estás 
livre da tua enfermidade. 13 E pôs as 
mãos sobre ela, e logo se endireitou, 
e glorificava a Deus.

   	 Lucas 13:14 E, respondendo o 
príncipe da sinagoga, indignado 
porque Jesus curava no sábado, 
disse à multidão: Seis dias há em 
que se deve trabalhar; vinde, pois, 
neles para serdes curados, e não 
no dia de sábado.

3	Como o inimigo reage 
quando o Senhor 
liberta uma pessoa da 

TERÇA-FEIRA 

PODER RESTAURADOR

“Diz o salmista: ‘O que me oferece sacrifício de ações de graças, esse me 
glorificará’. Salmos 50:23. Mas em meio a palavras de gratidão ouve-se 
uma nota dissonante. ‘O chefe da sinagoga, indignado de ver que Jesus 
curava no sábado.’ Ele estava indignado porque Cristo fizera uma mulher 
infeliz entoar uma nota de alegria no sábado. Em alta voz, áspera e com 
fúria disse à multidão: ‘Seis dias há em que se deve trabalhar; vinde, pois, 
nesses dias para serdes curados e não no sábado’. Lucas 13:14.” (Jesus, 
Meu Modelo, pág. 144).



109O S  M I L A G R E S  D E  J E S U S

4	Com que Jesus comparou 
uma pessoa aprisionada 
pelo inimigo?

QUARTA-FEIRA

   	 Lucas 13:15-16 Respondeu-lhe, 
porém, o Senhor, e disse: Hipócri-
ta, no sábado não desprende da 
manjedoura cada um de vós o seu 
boi, ou jumento, e não o leva a be-
ber? 16 E não convinha soltar desta 
prisão, no dia de sábado, esta filha 
de Abraão, a qual há dezoito anos 
Satanás tinha presa?

“Cristo fez tudo por nós, porque nos viu desamparados; estávamos 
ligados com cadeias de trevas, pecado e desespero, não podendo por-
tanto fazer coisa alguma por nós mesmos. É mediante o exercício da 
fé, esperança e amor que chegamos mais e mais perto da norma de 
perfeita santidade. ... O ser humano é de infinito valor. Esse valor só 
pode ser estimado pelo preço pago a fim de redimi-lo. O Calvário! O 
Calvário! O Calvário exprimirá o real valor de um ser humano!” (Teste-
munhos para a Igreja, vol. 3, pág. 187). 

5	Para o Senhor, o que é cada 	
pessoa? O que significa 
este privilégio?

QUINTA-FEIRA

	 Gálatas 3:7-10 Sabei, pois, que os 
que são da fé são filhos de Abraão. 
8 Ora, tendo a Escritura previsto que 
Deus havia de justificar pela fé os 
gentios, anunciou primeiro o evan-
gelho a Abraão, dizendo: Todas as 
nações serão benditas em ti. 9 De 
sorte que os que são da fé são ben-
ditos com o crente Abraão. 10 Todos 
aqueles, pois, que são das obras da 
lei estão debaixo da maldição; por-
que está escrito: Maldito todo aque-
le que não permanecer em todas as 
coisas que estão escritas no livro da 
lei, para fazê-las.

   	 Lucas 13:16 E não convinha soltar 
desta prisão, no dia de sábado, 
esta filha de Abraão, ...?

	 João 1:12 Mas, a todos quantos o 
receberam, deu-lhes o poder de se-
rem feitos filhos de Deus, aos que 
crêem no seu nome.
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6	Apesar de sua situação, 
que relação espiritual 
mantinha a mulher 
encurvada? Qual foi sua 
primeira reação ao toque 
divino?

	 Lucas 13:10-11, 13 E ensinava no 
sábado, numa das sinagogas. 11 E 
eis que estava ali uma mulher que 
tinha um espírito de enfermidade, 
havia já dezoito anos; e andava 
curvada, e não podia de modo al-
gum endireitar-se.13 E pôs as mãos 
sobre ela, e logo se endireitou, e 
glorificava a Deus.

SEXTA-FEIRA 

"Nossa vida espiritual deve ser reavivada diariamente pelo fluxo que 
torna contente a cidade de nosso Deus. Devemos sempre estar aten-
tos às oportunidades de usar para Deus os talentos que Ele nos con-
fiou. ...
"A união com Cristo e dos crentes entre si é nossa única seguran-
ça nestes últimos dias. Não tornemos possível que Satanás aponte 
para os nossos membros da igreja, dizendo: ‘Eis como este povo, que 
se põe sob o estandarte de Cristo, se odeia entre si! Nada temos que 
temer deles, enquanto gastam mais esforço combatendo-se mutua-
mente, do que na luta contra as minhas forças.’” (Testemunhos para a 
Igreja, vol. 8, págs. 27, 240).

   	 Lucas 13:17 E, dizendo ele isto, 
todos os seus adversários ficaram 
envergonhados, e todo o povo se 
alegrava por todas as coisas glo-
riosas que eram feitas por ele.

7	Que enorme diferença 
há entre os filhos fiéis de 
Deus e aqueles que se 
opõem?

SÁBADO

RESULTADOS DA COMUNHÃO COM CRISTO 

“A obra que Cristo fizera estava em harmonia com a santificação do 
dia de sábado. As pessoas que estavam em ambos os lados de Jesus 
maravilharam-se e alegraram-se pela obra que fora feita em benefí-
cio daquela mulher sofredora; e houve alguns cujo coração foi toca-
do, cuja mente foi iluminada, que se teriam reconhecido discípulos de 
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NOTAS

•	 Enumere outros resultados desastrosos do pecado.
•	 Qual você crê ser o obstáculo mais perigoso que o impede de olhar para 

cima?

“Deus é o doador da vida. Desde o princípio, todas as Suas leis foram or-
denadas para toda a vida. Mas o pecado se intrometeu na ordem que Deus 
estabelecera, e seguiu-se a discórdia. Enquanto existir o pecado, sofrimento 
e morte serão inevitáveis. É unicamente porque o Redentor assimilou a mal-
dição do pecado em nosso favor que o homem pode esperar livrar-se, em sua 
própria pessoa, dos horrendos resultados do pecado.” (Patriarcas e Profetas, 
pág. 382).

ESTUDO ADICIONAL

Cristo não fossem os rostos ameaçadores e irados dos rabinos.” (The 
Signs of the Times, 23 de abril de 1896).
“O Céu deve refletir-se no caráter do cristão. O cântico de agradeci-
mento e ações de graças deve ser ouvido por aqueles que estão nas 
trevas.” (Testimonios selectos, vol. 5, pág. 146).
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A FILHA DE JAIRO 
DEVOLVIDA À VIDA

“Não estejais inquietos por coisa alguma; 
antes, as vossas petições sejam em tudo co-
nhecidas diante de Deus pela oração e súpli-
cas, com ação de graças.” Filipenses 4:6.
“Não era longe a casa do príncipe, mas Jesus 
e Seus companheiros avançaram lentamente, 
pois a turba O comprimia de todos os lados. 
O ansioso pai impacientava-se com a demo-
ra; Jesus, porém, compadecendo-Se do povo, 

LIÇÃO
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detinha-Se aqui e ali para aliviar algum sofrimento, ou confortar um 
coração turbado.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 238).

1 Onde estava o Mestre 
quando o príncipe da 
sinagoga falou com Ele?

DOMINGO

   	Marcos 5:21 E, passando Jesus 
outra vez num barco para o outro 
lado, ajuntou-se a ele uma gran-
de multidão; e ele estava junto do 
mar.

“Voltando de Gergesa à costa ocidental, Jesus encontrou uma mul-
tidão para O receber, e saudaram-nO com alegria. Permaneceu por 
algum tempo nas proximidades do lago, ensinando e curando, dirigin-
do-Se em seguida à casa de Levi Mateus, para encontrar-Se com os 
publicanos no banquete. Ali O achou Jairo, príncipe da sinagoga.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 238).

BUSCANDO A JESUS ABERTAMENTE



113O S  M I L A G R E S  D E  J E S U S

“Esse chefe judeu foi ter com Jesus em grande aflição, e atirou-se-
Lhe aos pés, exclamando: ‘Minha filha está moribunda; rogo-Te que 
venhas e lhe imponhas as mãos para que sare, e viva.’” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 238).

2O que ele suplicou a Jesus 
que fizesse?

SEGUNDA-FEIRA

recebeu com alegria, porque todos 
o estavam esperando. 41 E eis que 
veio um homem chamado Jairo, 
que era príncipe da sinagoga; e, 
prostrando-se aos pés de Jesus, 
rogava-lhe que entrasse em sua 
casa; 42Porque tinha uma filha úni-
ca, quase de doze anos, que estava 
à morte.

4	A demora ou a adversidade 
deveriam fazer com que se 
deixasse de orar a Jesus? 
Pelo contrário, o que deve 
ser feito?

QUARTA-FEIRA

   	 Lucas 8:50 Jesus, porém, ouvin-
do-o, respondeu-lhe, dizendo: Não 
temas; crê somente, e será salva.

   	 Lucas 8:49 Estando ele ainda fa-
lando, veio um dos do príncipe da si-
nagoga, dizendo: A tua filha já está 
morta, não incomodes o Mestre.

3	Levou tempo para chegar 
à casa do príncipe. Que 
trágica informação lhe foi 
dada?

TERÇA-FEIRA

“Quando ainda em caminho, um mensageiro chegou abrindo passa-
gem por entre a multidão, levando a Jairo a notícia do falecimento da 
filha, e dizendo ser inútil incomodar mais o Mestre. As palavras foram 
ouvidas por Jesus. ‘Não temas’, disse Ele; ‘crê somente, e será salva.’” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 238).

	Lucas 8:40-42 E aconteceu que, 
quando voltou Jesus, a multidão o 

NÃO TEMAS
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“Jairo achegou-se mais para o Salvador, e juntos apressaram-se para 
a casa dele.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 238).
“Quando se houver preparado o caminho para o Espírito de Deus, virá 
a bênção. Tão certamente como Satanás não pode fechar as janelas 
do céu para que não caia chuva sobre a terra, ele não pode impedir 
que uma chuva de bênçãos caia sobre o povo de Deus. Nem os ho-
mens perversos nem os demônios podem impedir a obra de Deus ou 
impedir a sua presença nas assembleias do seu povo, se ele, com um 
coração contrito e submisso, confessar e abandonar os seus pecados, 
e reivindicar as suas promessas com fé.” (The Review and Herald, 22 
de março de 1887).

	 Marcos 5:36 E Jesus, logo que ou-
viu estas palavras, disse ao prín-
cipe da sinagoga: Não temas, crê 
somente.

“Já os pranteadores e os tocadores de flauta ali estavam, enchendo os 
ares com seus clamores. A presença da multidão e o tumulto feriram 
o espírito de Jesus. Procurou fazê-los silenciar, dizendo: ‘Por que vos 
alvoroçais e chorais? a menina não está morta, mas dorme.’ Eles se 
indignaram ante as palavras do Estranho. Tinham visto a menina nos 
braços da morte, e riram-se desdenhosamente dEle. Pedindo a todos 
que deixassem a casa, Jesus levou consigo o pai e a mãe da menina, 
e os três discípulos, Pedro, Tiago e João, e juntos entraram na câmara 
mortuária.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 238).

5	Jesus pediu que todos 
saíssem. Quem ficou com 
o Mestre e por quê?

QUINTA-FEIRA

Pedro, e a Tiago, e a João, e ao pai 
e à mãe da menina.

	 Marcos 5:38-39 E chegou à casa 
do príncipe da sinagoga, e viu o al-
voroço, e os que choravam muito 
e pranteavam. 39 E, entrando, dis-
se-lhes: Por que vos alvoroçais e 
chorais? A menina não está morta, 
mas dorme.

NA CASA DE JAIRO

   	 Lucas 8:51 E, entrando em casa, 
a ninguém deixou entrar, senão a 
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6	De que maneira especial 
Jesus realizou este grande 
milagre?

	 Lucas 8:54-56 Mas ele, pegando-lhe 
na mão, clamou, dizendo: Menina, 
levanta-te. 55 E o seu espírito voltou, 
e logo se levantou; e Jesus mandou 
que lhe dessem de comer. 56 E seus 
pais ficaram maravilhados; e ele lhes 
mandou que a ninguém dissessem o 
que havia sucedido.

SEXTA-FEIRA

“Jesus aproximou-Se do leito, e tomando a mão da menina na Sua, proferiu 
brandamente, na linguagem familiar de sua casa, as palavras: ‘Menina, a ti 
te digo, levanta-te.’ Um tremor perpassou-lhe instantaneamente pelo cor-
po inanimado. Volveram as pulsações da vida. Os lábios descerraram-se 
num sorriso. Os olhos abriram-se como se despertasse do sono, e a me-
nina olhou admirada ao grupo que a rodeava. Ergueu-se e os pais estreita-
ram-na, chorando de alegria.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 238).

“O verdadeiro sucesso em cada setor de trabalho não é o resultado do 
acaso, ou acidente ou destino. É a operação da providência de Deus, a 
recompensa da fé e a prudência, da virtude e perseverança. Superiores 
qualidades mentais e elevado caráter moral não se adquirem por ca-
sualidade. Deus dá oportunidades; o êxito depende do uso que delas 
se fizer.” (Profetas e Reis, pág. 247).

   	 Marcos 5:24, 42-43 E foi com ele, 
e seguia-o uma grande multidão, 
que o apertava. 42 E logo a menina 
se levantou, e andava, pois já ti-
nha doze anos; e assombraram-se 
com grande espanto. 43 E mandou-
-lhes expressamente que ninguém 
o soubesse; e disse que lhe dessem 
de comer.

	 Mateus 24:13 Mas aquele que 
perseverar até ao fim será salvo.

7	Jairo não foi a Jesus à 
noite nem em segredo e, 
embora lhe tivessem dito: 
"Não incomodes o Mestre", 
o que resultou de sua fé e 
perseverança? O que isso 
deve motivar o povo de 
Deus a fazer?

SÁBADO

RECOMPENSA
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NOTAS

•	 Mencione outros exemplos de perseverança. 
•	 O que é a verdadeira fé?

“Muitos têm a fé como uma opinião. A fé salvadora é um ajuste pelo qual 
aqueles que recebem a Cristo se unem a Deus em concerto. Fé genuína é vida. 
Uma fé viva significa acréscimo de vigor, segura confiança pela qual a alma se 
torna uma força vitoriosa.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 240).

ESTUDO ADICIONAL
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A RESSURREIÇÃO DE 
LÁZARO

“Entre os mais firmes discípulos de Cristo, 
achava-se Lázaro de Betânia. Desde o pri-
meiro encontro que tiveram, havia sido forte 
sua fé em Cristo; profundo era o amor que 
Lhe dedicava, e muito o amava o Salvador. 
Foi em benefício de Lázaro que se realizou o 
maior dos milagres de Cristo. ... No lar de Lá-
zaro encontrara Jesus muitas vezes repouso. 

LIÇÃO

Sábado, 
29 de Maio de 

2027

22

O Salvador não tinha lar próprio; dependia da hospitalidade de amigos 
e discípulos; e freqüentemente, quando cansado, sequioso de com-
panhia humana, alegrara-Se de poder escapar para esse pacífico am-
biente de família, longe das suspeitas e invejas dos raivosos judeus. Ali 
recebia sincero acolhimento, pura e santa amizade. Ali podia falar com 
simplicidade e liberdade perfeitas, sabendo que Suas palavras seriam 
compreendidas e entesouradas.” (Cuidado de Deus, pág. 46).

1 Já que Lázaro era Seu 
amigo, que perguntas 
surgiram na mente da 
família e dos discípulos de 
Jesus quando Ele não foi 
rapidamente vê-lo?

DOMINGO

   	João 11:5-6 Ora, Jesus amava a Mar-
ta, e a sua irmã, e a Lázaro. 6 Ouvin-
do, pois, que estava enfermo, ficou 
ainda dois dias no lugar onde esta-
va.

A DEMORA: UM MISTÉRIO
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“Essa demora era um mistério para os discípulos. Que conforto Sua 
presença seria para a aflita família! pensavam. Era bem conhecida dos 
discípulos Sua grande afeição pela família de Betânia, e surpreende-
ram-se de que Ele não atendesse à triste mensagem: ‘Eis que está 
enfermo aquele que Tu amas.’... Durante os dois dias, Cristo parecia 
haver alijado da mente a notícia; pois não falava em Lázaro. ... O Sal-
vador advertira os discípulos de provações, perdas e perseguições. 
Abandoná-los-ia na provação? Alguns cogitaram se se haviam enga-
nado a respeito de Sua missão. Todos ficaram profundamente pertur-
bados.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 368, 369).

“Depois de esperar dois dias, disse Jesus aos discípulos: ‘Vamos ou-
tra vez para a Judéia’. Os discípulos reflexionavam por que, se Jesus 
ia para a Judéia, esperara dois dias? Mas a ansiedade por Cristo e por 
eles próprios tomou então o primeiro plano no espírito deles. Não po-
diam ver senão perigos no passo que Ele ia dar. ‘Rabi’, disseram, ‘ain-
da agora os judeus procuravam apedrejar-Te, e tornas para lá? Jesus 
respondeu: Não há doze horas no dia?’ Acho-Me sob a direção de Meu 
Pai; enquanto fizer Sua vontade, Minha vida está segura. As doze ho-
ras do Meu dia ainda não findaram. Entrei em suas últimas horas; mas 
enquanto restar algumas delas, acho-Me a salvo. ... ‘Mas, se andar de 
noite, tropeça, porque nele não há luz.’ Aquele que anda em caminho 
de sua própria escolha, ao qual Deus não o chamou, tropeçará. Para 
esse o dia se torna em noite, e onde quer que esteja, não se acha se-
guro.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 369).

2	Por que o Mestre 
perguntou: "Não tem o dia 
doze horas?"?

SEGUNDA-FEIRA

	João 11:9-10 Jesus respondeu: Não 
há doze horas no dia? Se alguém 
andar de dia, não tropeça, porque 
vê a luz deste mundo; 10 Mas, se an-
dar de noite, tropeça, porque não 
há luz nele.
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   	 João 11:7 Depois disto, disse aos 
seus discípulos: Vamos outra vez 
para a Judeia.

	 Isaías 49:15 Porventura pode 
uma mulher esquecer-se tanto 
de seu filho que cria, que não se 
compadeça dele, do filho do seu 
ventre? Mas ainda que esta se es-
quecesse dele, contudo eu não me 
esquecerei de ti.

3	O Senhor esquece 
ou ignora Seus filhos 
necessitados?

TERÇA-FEIRA

“Ao pensamento do perigo que seu Mestre ia correr indo a Jerusalém, 
os discípulos quase esqueceram a enlutada família de Betânia. Tal, 
porém, não se dera com Cristo. Os discípulos sentiram-se repreendi-
dos. Tinham ficado decepcionados por Cristo não atender mais pron-
tamente à mensagem. Foram tentados a pensar que não possuía por 
Lázaro e suas irmãs a terna afeição que Lhe atribuíam, do contrário 
Se teria apressado a ir com o mensageiro. Mas as palavras: ‘Láza-
ro, o nosso amigo, dorme’, despertaram-lhes os devidos sentimentos. 
Convenceram-se de que Jesus não esquecera os amigos em aflição.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 369).

4	Por que Jesus permitiu 
que Lázaro morresse e 
depois voltasse à vida 
após ter estado sepultado 
por quatro dias?

QUARTA-FEIRA

   	 João 11:17 Chegou, pois, Jesus, e 
achou que já havia quatro dias 
que estava na sepultura.

“Mas Cristo não tinha somente os amados de Betânia em quem pen-
sar; o preparo de Seus discípulos exigia-Lhe a consideração. Deviam 
ser Seus representantes perante o mundo, para que a bênção do Pai a 
todos pudesse abranger. Por amor deles permitiu que Lázaro morres-
se. Houvesse-o Ele restabelecido à saúde, e não se teria realizado o 
milagre que é a mais positiva prova de Seu caráter divino. ... Consentiu 
que o maligno exercesse seu poder, a fim de o fazer recuar como um 

ELE NUNCA ESQUECE SEU POVO
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inimigo vencido. Permitiu que Lázaro passasse pelo poder da morte; 
e as consternadas irmãs viram seu amado ser deposto no sepulcro. 
Cristo sabia que ao contemplarem o rosto inanimado do irmão, severa 
seria a prova de sua fé no Redentor. Mas sabia que, em virtude da luta 
por que estavam então passando essa fé resplandeceria com brilho 
incomparavelmente maior. Sofreu cada transe da dor que padeceram. 
Não os amava menos, pelo fato de demorar-Se; mas sabia que por 
elas, por Lázaro, por Ele próprio e os discípulos, deveria ser obtida uma 
vitória.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 370).

“Retardando Sua ida para junto de Lázaro, tinha Cristo um desígnio 
de misericórdia para com os que O não receberam. Demorou-Se para 
que, erguendo Lázaro dos mortos, pudesse dar a Seu incrédulo, obs-
tinado povo, outra prova de que era na verdade ‘a ressurreição e a 
vida.’... Havia de ser um testemunho que os sacerdotes não pudessem 
torcer. Foi essa a causa de Sua demora em ir a Betânia. Esse milagre, 
a coroa dos milagres do Salvador — a ressurreição de Lázaro — devia 
pôr o selo de Deus em Sua obra e em Sua reivindicação à divindade.” 
(O Desejado de Todas as Nações, pág. 371).

5	Que outra lição sobre a 
misericórdia o Mestre quis 
dar ao atrasar Sua chegada 
a Betania?

QUINTA-FEIRA

   	 João 11:4 E Jesus, ouvindo isto, dis-
se: Esta enfermidade não é para 
morte, mas para glória de Deus, 
para que o Filho de Deus seja glo-
rificado por ela.

6	Visto que Jesus sabia 
que ia ressuscitar Lázaro, 
por que chorou? Por que 
continua chorando hoje?

   	João 11:35 Jesus chorou.

	Lucas 19:41 E, quando ia chegan-
do, vendo a cidade, chorou sobre 
ela.

SEXTA-FEIRA



121O S  M I L A G R E S  D E  J E S U S

“Se bem que fosse o Filho de Deus, revestira-Se, no entanto, da natu-
reza humana e comoveu-Se com a humana dor. Seu terno, compassi-
vo coração está sempre pronto a compadecer-se perante o sofrimen-
to. Chora com os que choram, e alegra-Se com os que se alegram. ... 
Chorou porque muitos dos que ora pranteavam a Lázaro haviam de 
em breve tramar a morte dAquele que era a ressurreição e a vida.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 373).
“Jesus chorou sobre Jerusalém por causa da culpa e obstinação de 
Seu povo escolhido. Chora também hoje pela dureza de coração da-
queles que, professando ser Seus colaboradores, se contentam em 
não fazer nada.” (Joyas de los testimonios, vol. 3, pág. 218).

   	 João 11:39, 44 Disse Jesus: Tirai 
a pedra. Marta, irmã do defunto, 
disse-lhe: Senhor, já cheira mal, 
porque é já de quatro dias. 44E o 
defunto saiu, tendo as mãos e os 
pés ligados com faixas, e o seu ros-
to envolto num lenço. Disse-lhes 
Jesus: Desligai-o, e deixai-o ir.

7	Que princípio importante 
Jesus transmitiu quando 
disse: "Tirai a pedra" e 
"Desatai-o e deixai-o ir"?

SÁBADO

“‘Tirai a pedra’. Cristo podia ter ordenado à pedra que se deslocasse 
por si mesma, e ela Lhe teria obedecido à voz. Poderia ter mandado 
aos anjos que se Lhe achavam ao lado, que fizessem isso. Ao Seu 
mando, mãos invisíveis teriam removido a pedra. Mas ela devia ser 
retirada por mãos humanas. Assim queria Cristo mostrar que a hu-
manidade tem de cooperar com a divindade. O que o poder humano 
pode fazer, o divino não é solicitado a realizar. Deus não dispensa o 
auxílio humano. Fortalece-o, cooperando com ele, ao servir-se das 
faculdades e aptidões que lhe foram dadas. …Seus movimentos são 
impedidos pela mortalha em que está envolto, e Cristo diz à estupefa-
ta assistência: ‘Desatai-o, e deixai-o ir.’ Mais uma vez lhes é mostrado 
que o obreiro humano deve cooperar com Deus. A humanidade deve 
trabalhar pela humanidade.” (O Desejado de Todas as Nações, págs. 
375, 376).

TRABALHANDO COM JESUS
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NOTAS

•	 De que maneira recebemos hoje as bênçãos do quarto dia?

“Quando o Senhor está para realizar uma obra, Satanás instiga alguém a fazer 
objeções. 'Tirai a pedra', disse Cristo. Tanto quanto possível, preparai o cami-
nho para Minha obra. Manifestou-se, porém, a natureza positiva e pretensiosa 
de Marta. Não desejava que o corpo em decomposição fosse apresentado aos 
olhares dos outros. O coração humano é tardio em compreender as palavras 
de Cristo, e a fé de Marta não apreendera o verdadeiro sentido de Sua promes-
sa.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 374).

ESTUDO ADICIONAL
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DEZ LEPROSOS 
PURIFICADOS

“Lembremos, pois, a amorável bondade do 
Senhor e a multidão de Suas ternas miseri-
córdias. Como o povo de Israel, empilhemos 
nossas pedras de testemunho, e sobre elas 
inscrevamos a preciosa história do que Deus 
tem feito por nós. E, ao recordarmos Seu trato 

LIÇÃO

Sábado, 
5 de Junho de 

2027

23

1Que semelhança existe 
entre as condições do 
mundo atual e a época dos 
dez leprosos?

DOMINGO

   	Lucas 17:12 E, entrando numa cer-
ta aldeia, saíram-lhe ao encontro 
dez homens leprosos, os quais se 
pararam de longe.

	Isaías 59:2 Mas as vossas iniqui-
dades fazem divisão entre vós e 
o vosso Deus; e os vossos pecados 
encobrem o Seu rosto de vós, para 
que não vos ouça.

“Aqui está uma lição para todos nós. Os leprosos estavam tão cor-
rompidos pela doença que foram segregados da sociedade para não 
contaminar os outros. Seus limites haviam sido prescritos pelas auto-
ridades. Jesus aproximou-Se dos limites de sua visão, e em seu gran-

para conosco em nosso peregrinar, corações enternecidos de gratidão, 
declaremos: ‘Que darei eu ao Senhor, por todos os benefícios que me 
tem feito? Tomarei o cálice da salvação, e invocarei o nome do Senhor. 
Pagarei os meus votos ao Senhor, agora, na presença de todo o Seu 
povo.’” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 241).



124 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 7

“Jesus ordena que se apresentem aos sacerdotes. Eles têm fé para 
iniciar a caminhada, crentes no poder de Cristo para curá-los. Quando 
vão andando pelo caminho, notam que a terrível doença os deixou.” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 3, pág. 179).

2	O Mestre disse aos 
leprosos que fossem 
e se mostrassem aos 
sacerdotes, embora ainda 
não estivessem curados. 
Em que momento ocorreu 
o milagre e o que isso 
significa?

SEGUNDA-FEIRA

	Lucas 17:14 E Ele, vendo-os, disse-
-lhes: Ide, e mostrai-vos aos sacer-
dotes. E aconteceu que, indo eles, 
ficaram limpos.

   	 Lucas 17:15-16 E um deles, vendo 
que estava são, voltou glorifican-
do a Deus em alta voz; 16 E caiu 
aos seus pés, com o rosto em terra, 
dando-lhe graças; e este era sama-
ritano.

3	O que o Senhor espera 
daqueles que recebem 
Suas bênçãos?

TERÇA-FEIRA

de sofrimento, clamaram ao único que tinha poder para aliviá-los.” 
(Testemunhos para a Igreja, vol. 3, pág. 179).
“Pela lei ritual, o leproso era considerado impuro. Tudo quanto ele to-
casse estava imundo. O ar era corrompido por seu hálito. Como uma 
criatura já morta, excluíam-no das habitações dos homens. Uma 
pessoa suspeita de estar com essa doença devia apresentar-se aos 
sacerdotes, os quais a examinavam e decidiam o caso. Se declarado 
leproso, era isolado da família, separado da congregação de Israel e 
condenado a se associar unicamente com outros leprosos. Não havia 
exceção nem mesmo para reis e príncipes. Um governante atacado 
dessa terrível doença devia renunciar ao trono e fugir da sociedade.” 
(A Ciência do Bom Viver, pág. 67).

FÉ PARA EMPREENDER O CAMINHO
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4	Que bênçãos os outros 
recebem quando uma 
pessoa tem uma vida de 
gratidão a Deus?

QUARTA-FEIRA

   	 Lucas 17:17-18 E, respondendo 
Jesus, disse: Não foram dez os lim-
pos? E onde estão os nove? 18 Não 
houve quem voltasse para dar gló-
ria a Deus senão este estrangeiro?

“Em atenção a este único homem, que haveria de fazer uso correto da bên-
ção da saúde, Jesus curou a todos os dez. Os outros prosseguiram sem 
reconhecer a obra feita, e sem manifestar nenhum grato reconhecimento a 
Jesus por haver feito a obra.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 3, pág. 180).
“Se por nosso exemplo ajudamos outros na formação de bons prin-
cípios, ampliamos sua capacidade de fazer o bem. Eles, por sua vez, 
exercem a mesma influência sobre outros, e estes ainda sobre ter-
ceiros. Assim, por nossa influência inconsciente, milhares podem ser 
abençoados.” (Mensagens aos Jovens, pág. 417).

5	Que bênção recebeu o leproso 
samaritano agradecido que os 
nove que foram curados não 
receberam?

QUINTA-FEIRA

   	 Lucas 17:19 E disse-lhe: Levanta-
-te, e vai; a tua fé te salvou.

“Ao termos orado pela restauração de um enfermo, seja qual for o desen-
lace do caso, não percamos a fé em Deus. Se formos chamados a sofrer a 
perda, aceitemos o amargo cálice, lembrando-nos de que é a mão de um 
Pai que no-lo chega aos lábios. Mas sendo a saúde restituída, não se de-
veria esquecer que o objeto da misericordiosa cura se acha sob renovada 
obrigação para com o Criador. Quando os dez leprosos foram purificados, 
apenas um voltou em busca de Jesus para dar-Lhe glória. Que nenhum 
de nós seja como os inconsiderados nove, cujo coração ficou insensível 
diante da misericórdia de Deus. ‘Toda boa dádiva e todo dom perfeito 
vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem 
sombra de variação.’” (Obreiros Evangélicos, pág. 221).

RESULTADO DE SER AGRADECIDO
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6	O que mais pode 
aprender aquele que 
é consolado enquanto 
trabalha para o Mestre, 
independentemente de 
onde se encontre?

	 Lucas 17:17-18 E, respondendo 
Jesus, disse: Não foram dez os lim-
pos? E onde estão os nove? 18 Não 
houve quem voltasse para dar gló-
ria a Deus senão este estrangeiro?

SEXTA-FEIRA

“Se uma em cada dez vidas é salva, e um pecador em uma centena é 
salvo no reino de Deus, todos os que estão relacionados com o Insti-
tuto devem sentir-se grandemente recompensados por todos os seus 
esforços. Seu cuidado e preocupação não serão de todo em vão. Se o 
Rei da glória, a Majestade do Céu, trabalhou pela humanidade sofre-
dora, e tão poucos Lhe apreciaram a divina ajuda, devem os médicos e 
auxiliares do Instituto envergonhar-se de se queixarem se seus fracos 
esforços não forem apreciados por todos e parecerem inúteis para al-
guns.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 3, pág. 180).

   	 Lucas 17:17 E, respondendo Jesus, 
disse: Não foram dez os limpos? E 
onde estão os nove?

7	Quem está representado 
hoje pelos nove leprosos 
que não voltaram para 
expressar gratidão a Deus?

SÁBADO 

“O Senhor é o restaurador; Satanás é o destruidor. Nosso Senhor não 
tem trabalhado como médico tanto quanto desejaria, pois diz: ‘Não 
quereis vir a Mim para terdes vida’. Buscamos toda sorte de fonte de 
alívio para a aflição, exceto Aquele que demonstrou sobre o sepulcro 
aberto de José: ‘Eu sou a ressurreição e a vida’. Cristo veio ao nosso 
mundo para buscar e salvar o que se havia perdido. Sua obra inigua-
lável é a dAquele que cura toda sorte de enfermidades... Se os aflitos 
tão-somente recorressem com fé ao divino Salvador, veriam a salva-
ção de Deus.” (El Cristo triunfante, pág. 241).

MAIOR BÊNÇÃO E GRATIDÃO
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“Foi-me mostrado que os nove que não voltaram para dar glória a Deus 
representam corretamente alguns guardadores do sábado que vêm ao 
Instituto de Saúde como pacientes. Recebem muita atenção, e deviam 
reconhecer a ansiedade e o desalento dos médicos, e ser os últimos a 
lhes causar preocupações e cuidados desnecessários. Mas lamento 
dizer que freqüentemente os pacientes com os quais é mais difícil lidar 
no Instituto são os de nossa fé. Sentem-se mais livres em fazer quei-
xas do que qualquer outra classe. Mundanos e cristãos professos de 
outras denominações apreciam o esforço feito para sua recuperação 
mais do que muitos observadores do sábado.” (Testemunhos para a 
Igreja, vol. 3, pág. 180).

NOTAS

•	 De acordo com a lição de hoje, mencione algumas razões pelas quais as 
pessoas podem ser ingratas com Deus.

“A verdade lhes tem iluminado os caminhos. Deus operou de modo maravi-
lhoso na salvação de almas em suas famílias, mas onde estão as ofertas, 
apresentadas a Ele em gratidão por todas as provas de Sua misericórdia para 
com eles? Muitos desses são tão mal-agradecidos como os irracionais. O 
sacrifício pelo ser humano foi infinito, além da compreensão do mais forte 
intelecto, todavia, os homens que dizem ser participantes desses benefícios 
celestiais que lhes foram propiciados a tão grande custo, são tão egoístas que 
não podem fazer sacrifícios genuínos para Deus. Sua mente está fixada no 
mundo, no mundo, no mundo.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 2, pág. 197).

ESTUDO ADICIONAL
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A VISÃO DO CEGO 
BARTIMEU RESTAURADA

“E ele, lançando de si a sua capa, levantou-se, 
e foi ter com Jesus.” Marcos 10:50.
“Serão apresentadas atrações mundanas 
para desviar do Senhor Jesus a atenção; de-
sembaraçando-nos, porém, de todo peso, e 
do pecado que tenazmente nos assedia, de-
vemos prosseguir, mostrando ao mundo, aos 
anjos e aos homens que a esperança de ver 
a face de Deus compensa todos os esforços 
e sacrifícios requeridos pela realização dessa 
esperança. ...” (Este Dia com Deus, pág. 391).

LIÇÃO

Sábado, 
12 de Junho de 

2027

24

1Quem era Bartimeu? Que 
pergunta ele fez?

DOMINGO

   	Marcos 10:46 Depois, foram para 
Jericó. E, saindo ele de Jericó com 
os seus discípulos e uma grande 
multidão, Bartimeu, o cego, filho de 
Timeu, estava assentado junto do 
caminho, mendigando.

	Lucas 18:36 E, ouvindo passar a 
multidão, perguntou que era aquilo.

“Enquanto espera e vigia, ouve passos e indaga ansiosamente: Que ruí-
do é esse que ouço de gente que passa? E as pessoas que estão perto 
respondem: ‘É Jesus de Nazaré que passa.’ Com a veemência de intenso 
desejo, ele exclama: ‘Jesus, filho de Davi, tem compaixão de mim!’. Eles 
procuraram fazê-lo calar, porém ele clamava ainda com mais veemência: 
‘Filho de Davi, tem misericórdia de mim!’. Este apelo foi ouvido. Recom-
pensada sua fé perseverante.” (Filhos e Filhas de Deus, pág. 126).

UMA CONDIÇÃO TRISTE
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“O homem cego espiritualmente é facilmente levado por aqueles que 
aproveitam toda oportunidade para desenvolver teorias e conjeturas 
com respeito a Deus. A pessoa enganada por Satanás comunica ao 
semelhante a nova luz que supõe ter recebido, da mesma forma que 
Eva pôs o fruto proibido na mão de Adão. Os pagãos ignorantes não 
se acham em pior condição espiritual do que o homem que conheceu 
a verdade, mas aceitou o erro. ...” (Medicina e Salvação, pág. 93).

2	Semelhante a Bartimeu, 
em que condição se 
encontra a humanidade 
hoje?

SEGUNDA-FEIRA

	2 Coríntios 4:4 p.p. Nos quais 
o deus deste século cegou os en-
tendimentos dos incrédulos, para 
que não lhes resplandeça a luz do 
evangelho...

   	 Marcos 10:47 E, ouvindo que era 
Jesus de Nazaré, começou a cla-
mar, e a dizer: Jesus, Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim!

3	Quão significativo foi o 
fato de Bartimeu clamar: 
"Jesus, Filho de Davi, tem 
misericórdia de mim!"?

TERÇA-FEIRA

“Os fariseus haviam-se reunido mais próximo de Jesus, ao respon-
der à indagação do escriba. Voltando-Se então, dirigiu-lhes Ele uma 
pergunta: ‘Que pensais vós de Cristo? De quem é Filho?’ Essa interro-
gação destinava-se a provar sua crença no Messias — mostrar se O 
consideravam simplesmente um homem ou Filho de Deus. Um coro 
de vozes respondeu: ‘De Davi’. Era esse o título que a profecia dera 
ao Messias. Ao revelar Jesus Sua divindade mediante os poderosos 
milagres que operava, curando os doentes e ressuscitando os mor-
tos, o povo indagava entre si: ‘Não é este o Filho de Davi?’ A mulher 
siro-fenícia, o cego Bartimeu e muitos outros a Ele haviam clamado 
por socorro: ‘Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!’... Mas 

COMO VEMOS A JESUS



130 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 7

4	"E os que iam adiante 
repreendiam-no para que 
se calasse". Quando uma 
pessoa se torna assim?

QUARTA-FEIRA

	 Lucas 18:39 E os que iam adiante 
repreendiam-no para que se ca-
lasse; mas ele clamava cada vez 
mais: Filho de Davi, tem misericór-
dia de mim!

“Que ninguém desvie uma alma que abandona o serviço de Satanás 
e busca o perdão de Jesus. ‘E compadecei-vos de alguns que estão na 
dúvida.’ Quando essas pessoas oferecem evidência de que o Espírito de 
Deus está trabalhando com elas, apresentem-lhes todo encorajamento 
possível para que entrem no serviço do Senhor. Não as desestimulem 
através da indiferença, ou por se afastarem delas com um ar de ‘sou 
mais santo do que tu’. Isaías 65:5.” (Testemunhos sobre Conduta Se-
xual, Adultério e Divórcio, pág. 265).
“Não admira que alguns desanimem, retardem-se pelo caminho e sejam 
deixados por presa aos lobos. Satanás se acha no encalço de todos. Ele 
envia seus agentes para levarem de volta a suas fileiras as almas que 
perdeu. Deve haver mais pais e mães para tomarem ao coração esses 
bebês na verdade, e animá-los e orar por eles para que sua fé não seja 
confundida.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 4, pág. 68).

5	 Por que Jesus perguntou 
ao cego: "Que queres que 
te faça?"?

QUINTA-FEIRA

   	 Marcos 10:51 E Jesus, respondendo, 
disse-lhe: Que queres que te faça? E 
o cego lhe disse: Mestre, que eu te-
nha vista.

	 Mateus 7:7-8 Pedi, e dar-se-vos-á; 
buscai, e encontrareis; batei, e abrir-
-se-vos-á. 8 Porque, aquele que pede, 
recebe; e, o que busca, encontra; e, 
ao que bate, abrir-se-lhe-á.

muitos dos que chamavam Jesus Filho de Davi não reconheciam Sua 
divindade. Não compreendiam que o Filho de Davi era também o Filho 
de Deus.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 428).
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6	Depois que o Salvador lhe 
restaurou a vista, o que 
Bartimeu fez?

	 Marcos 10:52 E Jesus lhe disse: 
Vai, a tua fé te salvou. E logo viu, e 
seguia a Jesus pelo caminho.

	 Lucas 18:43 E logo viu, e seguia-o, 
glorificando a Deus. E todo o povo, 
vendo isto, dava louvores a Deus.

SEXTA-FEIRA

“Sempre haverá obstáculos diante de nós, mas devemos seguir nos-
so Líder e enfrentar nossas dificuldades unidos, de mãos dadas. Há 
somente um caminho para o Céu. Devemos caminhar nas pegadas 
de Jesus, realizando Suas obras, tal como Ele realizou as obras de 
Seu Pai. Devemos estudar Seus métodos, não os do homem; devemos 
obedecer à Sua vontade, não a nossa. Andai cuidadosamente. Não 
andeis adiante de Cristo. Não façais qualquer movimento sem consul-
tar vosso Líder. ‘Pedi’ em humilde oração, ‘e recebereis’. Ele é o ‘Cami-
nho, e a Verdade, e a Vida.’ João 14:6.” (Cuidado de Deus, pág. 292).
“Todos devem agora trabalhar por si mesmos e, quando tiverem Jesus 
no coração, confessá-Lo-ão a outros. A pessoa que possui a Cristo 
não pode ser impedida de confessá-Lo, assim como as águas do Niá-
gara não podem ser impedidas de precipitar-se em catarata.” (Teste-
munhos para a Igreja, vol. 2, pág, 233).

   	 Lucas 18:39 p.p. E os que iam 
adiante repreendiam-no para que 
se calasse; mas ele clamava cada 
vez mais...

7	 O que aconteceria se 
aqueles que estão 
espiritualmente cegos 
clamassem a Jesus como 
Bartimeu fez?

SÁBADO

“Unicamente quando o pecador sente a necessidade de um Salvador é 
que seu coração se dilata em busca dAquele que o pode ajudar. Quan-
do Jesus andava entre os homens, eram os doentes que queriam um 
médico. Os pobres, os afligidos e opressos seguiam após Ele, para 
receberem o auxílio, o conforto que não podiam encontrar em parte 
alguma.” (Filhos e Filhas de Deus, pág. 126).

CAMINHANDO COM JESUS
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“Não somente foi restaurada a vista física, mas foram-lhe abertos os 
olhos do entendimento. Vê em Cristo o Redentor, e o Sol da justiça 
brilha em sua vida. Todos quantos sentem a própria necessidade de 
Cristo como o cego Bartimeu, e são tão sinceros e decididos como ele 
foi, hão de, como ele, receber a bênção que anseiam.” (Filhos e Filhas 
de Deus, pág. 126).
“Cristo mesmo nos ensinou a lição da fé e do trabalho perseverantes. 
Na parábola da ovelha perdida, Ele não apresentou à nossa imagina-
ção a imagem de um pastor triste retornando sem a ovelha. A busca 
do pastor não cessa até que a ovelha perdida seja trazida de volta ao 
aprisco. A mulher cuja moeda foi perdida procura-a até encontrá-la. 
Estas parábolas não falam de fracasso, mas de sucesso e alegria em 
recuperar o que foi perdido. Aqui está a garantia divina de que nenhu-
ma alma perdida é ignorada, nem fica sem ajuda. Cristo cooperará 
com todos os nossos esforços na busca dos perdidos.” (El ministerio 
pastoral, pág. 138).

•	 Segundo o revelado na lição de hoje, a que grupo você pertence?

“Este mundo é um vasto hospital, mas Cristo veio curar os enfermos, procla-
mar liberdade aos cativos de Satanás. Era em Si mesmo saúde e vigor. Comu-
nicava Sua vida aos doentes, aos aflitos, aos possessos de demônios. Não 
repelia ninguém que viesse receber Seu poder vivificador. Sabia que os que 
Lhe pediam auxílio haviam trazido sobre si mesmos a doença; todavia, não Se 
recusava a curá-los.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 582).

ESTUDO ADICIONAL

	 Jeremias 33:3 Clama a mim, e 
responder-te-ei, e anunciar-te-ei 
coisas grandes e firmes que não 
sabes.
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O FILHO DA VIÚVA DE 
NAIM RESSUSCITADO
“E o último inimigo que será destruído é a 
morte.” 1 Coríntios 15:26.
“No lar dos remidos, não haverá lágrimas, ne-
nhum cortejo fúnebre, nenhuma exterioriza-
ção de luto. ‘E morador nenhum dirá: Enfermo 
estou; porque o povo que habitar nela será 
absolvido da sua iniqüidade.’ Isaías 33:24. 
Uma rica maré de felicidade fluirá e aprofun-
dar-se-á ao avançar a eternidade. ... Atraves-

LIÇÃO

Sábado, 
19 de Junho de 

2027

25

se a nossa fé toda nuvem de escuridão, e contemplemos Aquele que 
morreu pelos pecados do mundo. Ele abriu os portais do Paraíso para 
todos quantos O recebem e nEle crêem. A esses dá Ele o poder de se 
tornarem filhos e filhas de Deus.” (Maranata: O Senhor Vem, pág. 358).

1Em Sua segunda viagem 
missionária pela Galileia, 
Jesus visitou a aldeia de 
Naim. O que Ele encontrou 
ao entrar na aldeia?

DOMINGO

   	Lucas 7:11-12 p.p. E aconteceu, no 
dia seguinte, ir ele à cidade cha-
mada Naim, e com ele iam muitos 
dos seus discípulos, e uma grande 
multidão; 12 E, quando chegou per-
to da porta da cidade, eis que leva-
vam um defunto...

“Ao aproximarem-se, vêem um cortejo fúnebre que saía da porta. Diri-
ge-se lentamente ao local do enterro. Num esquife aberto, em frente, 
jaz o morto, e em volta os pranteadores, enchendo os ares de lamen-
tosos gritos. Todo o povo da cidade parecia haver-se ajuntado para 
manifestar seu respeito pelo morto, e simpatia para com a enlutada 
família.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 219).

"NÃO CHORES"
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“Era um espetáculo de molde a despertar a compaixão. O falecido era 
filho único de sua mãe, e esta uma viúva. A solitária aflita acompanha-
va à sepultura seu único sustentáculo e conforto terrestre. ‘Vendo-a, o 
Senhor moveu-Se de íntima compaixão por ela.’ Caminhando a pobre 
mãe, olhos cegados pelo pranto, sem reparar em Sua presença, Ele Se 
lhe chegou bem perto, dizendo suavemente: ‘Não chores’. Cristo es-
tava prestes a transformar-lhe a dor em alegria; não pôde, no entanto, 
eximir-se a essa expressão de terna simpatia.” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 219).

2	O que havia de especial 
na procissão fúnebre? 
Quais foram as primeiras 
palavras de Jesus à mãe 
aflita?

SEGUNDA-FEIRA

	Lucas 7:12 Quando chegou perto 
da porta da cidade, eis que leva-
vam um defunto, filho único de sua 
mãe, que era viúva; e com ela ia 
uma grande multidão da cidade.

   	 Lucas 7:13 E, vendo-a, o Senhor 
moveu-se de íntima compaixão 
por ela, e disse-lhe: Não chores.

3 Até onde sabemos, a mãe 
não fez nenhum pedido. 
Por que Jesus ressuscitou 
o filho dela e por que esse 
milagre foi registrado?

TERÇA-FEIRA

“Aquele que Se achava ao lado da desolada mãe à porta de Naim, vela 
ao pé de todo enlutado, à beira de um esquife. É tocado de simpatia 
por nossa dor. Seu coração, que amava e se compadecia, é de imu-
tável ternura. Sua palavra, que chamava os mortos à vida, não é de 
maneira nenhuma hoje menos eficaz do que ao dirigir-se ao jovem de 
Naim. Diz Ele: ‘É-Me dado todo o poder no Céu e na Terra’. Esse poder 
não diminui pelo espaço dos anos, nem se esgota pela incessante ati-
vidade de Sua excessiva graça. A todos quantos crêem, continua a ser 
um Salvador vivo.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 220).
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4	O que Jesus fez ao 
levantar o jovem? Que 
importância têm Suas 
palavras hoje?

QUARTA-FEIRA

	 Lucas 7:14 E, chegando-se, tocou o 
esquife (e os que o levavam pararam); 
e disse: Jovem, eu te digo: Levanta-te.

“‘Chegando-Se, tocou o esquife’; nem mesmo o contato com um 
morto Lhe podia comunicar qualquer contaminação. Os condutores 
detiveram-se; cessaram as lamentações dos pranteadores. Os dois 
acompanhamentos reuniram-se em torno do ataúde, esperando con-
tra todas as expectativas. Ali estava Alguém que banira a enfermidade 
e vencera demônios; estaria também a morte sujeita a Seu poder? Em 
voz clara, cheia de autoridade, são proferidas as palavras: ‘Jovem, eu 
te mando: Levanta-te’. Aquela voz penetra nos ouvidos do morto. O jo-
vem abre os olhos. Jesus o toma pela mão, e o ergue. Seu olhar pousa 
naquela que lhe chorava ao lado, e mãe e filho unem-se num longo, 
estreito, jubiloso abraço.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 219).

“A multidão olha em silêncio, como que enfeitiçada. ‘E de todos se 
apoderou o temor’. Por algum tempo permaneceram calados e reve-
rentes, como que na própria presença de Deus. Depois ‘glorificavam a 
Deus, dizendo: Um grande profeta se levantou entre nós, e Deus visi-
tou o Seu povo’. O cortejo fúnebre voltou a Naim como uma procissão 
triunfal. ‘E correu dEle esta fama por toda a Judeia e por toda a terra 
circunvizinha.’” (El ministerio pastoral, pág.199).

5	Como reagiu o povo que 
estava presente? Que 
profecia se cumpriu?

QUINTA-FEIRA

Deus, dizendo: Um grande profeta 
se levantou entre nós, e Deus visi-
tou o seu povo. 17 E correu dele esta 
fama por toda a Judeia e por toda 
a terra circunvizinha.

	 Deuteronômio 18:15 O Senhor 
teu Deus te levantará um profe-
ta do meio de ti, de teus irmãos, 
como eu; a ele ouvireis.

DEUS VISITOU SEU POVO

	 Lucas 7:16-17 E de todos se apo-
derou o temor, e glorificavam a 
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6	Sobre que outro tipo de 
morte Satanás não tem 
poder? O que o Mestre 
pode fazer?

dos, 2 Em que noutro tempo andas-
tes segundo o curso deste mundo, 
segundo o príncipe das potestades 
do ar, do espírito que agora opera 
nos filhos da desobediência. 3 Entre 
os quais todos nós também antes 
andávamos nos desejos da nossa 
carne, fazendo a vontade da carne e 
dos pensamentos; e éramos por na-
tureza filhos da ira, como os outros 
também.

SEXTA-FEIRA

“Satanás não pode reter os mortos em seu poder quando o Filho de 
Deus lhes ordena que vivam. Não pode manter em morte espiritual 
uma alma que, com fé, recebe a poderosa palavra de Cristo. Deus está 
dizendo a todos quantos se acham mortos em pecado: ‘Desperta, tu 
que dormes, e levanta-te dentre os mortos’. Essa palavra é vida eter-
na. Como a palavra de Deus, que ordenou ao primeiro homem viver, 
dá-nos ainda vida; como a de Cristo: ‘Jovem, eu te mando: Levanta-
-te’, deu a vida ao jovem de Naim, assim essa frase ‘Levanta-te dentre 
os mortos’, é vida para a alma que a recebe. Deus ‘nos tirou da potes-
tade das trevas e nos transportou para o reino do Filho do Seu amor’. 
Tudo nos é oferecido em Sua palavra. Se recebemos a palavra, temos 
a libertação.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 220).

   	 Marcos 16:6 Ele, porém, disse-
-lhes: Não vos assusteis; buscais a 
Jesus Nazareno, que foi crucifica-
do; já ressuscitou, não está aqui; 
eis aqui o lugar onde o puseram.

	 1 Tessalonicenses 4:14 Porque, 
se cremos que Jesus morreu e res-
suscitou, assim também aos que 
em Jesus dormem, Deus os tornará 
a trazer com ele.

7	Que outra verdade se 
confirma com este 
milagre?

SÁBADO

LIVRES DO PODER DA MORTE

	 Efésios 2:1-3 E vos vivificou, estan-
do vós mortos em ofensas e peca-
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NOTAS

•	 Quais são as chaves da morte?

“Jesus transformou a dor da mãe em alegria, quando lhe devolveu o filho; 
todavia, o jovem foi simplesmente chamado a esta vida, para lhe suportar as 
penas, as labutas e perigos, tendo de passar novamente pelo poder da morte. 
O pesar pelos mortos, porém, Ele conforta com a mensagem de infinita espe-
rança: ‘Eu sou [...] o que vivo e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o 
sempre. [...] E tenho as chaves da morte e do inferno.’” (O Desejado de Todas 
as Nações, pág. 220).

ESTUDO ADICIONAL

“E ‘se o Espírito dAquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita 
em vós, Aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará 
os vossos corpos mortais, pelo Seu Espírito que em vós habita’. ‘O 
mesmo Senhor descerá do Céu com alarido, e com voz de arcanjo, e 
com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão 
primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados jun-
tamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor’. Tais são as palavras de conforto 
com que Ele nos manda consolar-nos uns aos outros.” (O Desejado de 
Todas as Nações, pág. 220).
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O MAIOR DE TODOS OS 
MILAGRES

“A miraculosa atuação do poder da graça de 
Cristo é revelada na criação de um novo cora-
ção no homem, uma vida mais elevada, mais 
santo entusiasmo. Deus diz: ‘E vos darei um 
coração novo.’ Ezequiel 36:26. Não é isto, a 
renovação do homem, o maior milagre que se 
poderia realizar? Que não pode fazer o instru-
mento humano que pela fé toma posse do di-
vino poder?” (Testemunhos para a Igreja, vol. 
9, pág. 152).

LIÇÃO

Sábado, 
26 de Junho de 

2027

26

1Qual é a condição natural 
de cada ser humano?

DOMINGO

	Isaías 64:6 Mas todos nós somos 
como o imundo, e todas as nossas 
justiças, como trapo de imundícia; 
e todos nós caímos como a folha, 
e as nossas iniquidades, como um 
vento, nos arrebatam.

“De Sua elevada posição, Cristo, o Rei da glória, a Majestade do Céu 
viu o estado dos homens. Teve compaixão dos seres humanos em sua 
fraqueza e pecaminosidade, e veio à Terra para revelar o que Deus é 
para os homens.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 9, pág. 185).

Por favor, leia o relatório missionário de 
Departamento de Publicação e Tradução da Conferência Geral 

na página 147.

A CONDIÇÃO HUMANA
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“Ao ser criado, foi Adão posto no domínio da Terra. Mas, cedendo à 
tentação, foi levado sob o poder de Satanás. ‘Porque de quem alguém 
é vencido, do tal faz-se também servo’. 2 Pedro 2:19. Quando o ho-
mem se tornou cativo de Satanás, o domínio que exercera passou 
para o seu vencedor. Assim Satanás se tornou o ‘deus deste século’. 2 
Coríntios 4:4.” (Patriarcas e Profetas, pág. 36).

2Quem tomou posse do 
homem após a queda?

SEGUNDA-FEIRA

	2 Pedro 2:19 ú.p. ...Porque de quem 
alguém é vencido, do tal faz-se tam-
bém servo.

	2 Coríntios 4:4 Nos quais o deus des-
te século cegou os entendimentos dos 
incrédulos, para que não lhes resplan-
deça a luz do evangelho da glória de 
Cristo, que é a imagem de Deus.

   	 João 8:10-11 E, endireitando-se 
Jesus e não vendo ninguém mais 
do que a mulher, disse-lhe: Mulher, 
onde estão aqueles teus acusado-
res? Ninguém te condenou? 11E ela 
disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe 
Jesus: Nem eu também te conde-
no; vai-te e não peques mais.

3	Que grande milagre o 
Senhor deseja realizar por 
todos?

TERÇA-FEIRA

“Isto foi para ela o início de uma nova vida, vida de pureza e paz, devotada ao 
serviço de Deus. No reerguimento dessa alma caída, operou Jesus um mila-
gre maior do que na cura da mais grave enfermidade física; curou a moléstia 
espiritual que traz a morte eterna. Essa arrependida mulher tornou-se um de 
Seus mais firmes seguidores. Com abnegado amor e devoção, retribuiu-Lhe 
a perdoadora misericórdia.” (Testemunhos sobre Conduta Sexual, Adultério 
e Divórcio, pág. 256).
“O mundo tinha para esta mulher extraviada apenas o desprezo e o escárnio; 
mas aquele que não tinha pecado teve pena de sua fraqueza e estendeu-lhe 
a mão para ajudá-la. Enquanto os hipócritas fariseus a condenavam, Jesus 
lhe disse: 'Vai e não peques mais.’” (El ministerio de curación, pág. 59).

UMA MÃO AUXILIADORA
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4	Quando o Mestre pode 
realizar o maior milagre na 
vida humana?

QUARTA-FEIRA

sejas justificado quando falares, e 
puro quando julgares.

	 Atos 3:14-15 p.p. 17,19 Mas vós ne-
gastes o Santo e o Justo, e pedistes 
que se vos desse um homem homici-
da. 15 E matastes o Príncipe da vida, 
…17 E agora, irmãos, eu sei que o fizes-
tes por ignorância, como também os 
vossos príncipes. 19 Arrependei-vos, 
pois, e convertei-vos, para que sejam 
apagados os vossos pecados, e ven-
ham assim os tempos do refrigério 
pela presença do Senhor.

“Suas palavras: ‘Aquele que dentre vós está sem pecado seja o primei-
ro que atire pedra contra ela’, soaram-lhe aos ouvidos como uma sen-
tença de morte. Ela não ousava erguer os olhos para o rosto do Salva-
dor, mas esperava em silêncio sua condenação. Com espanto viu os 
acusadores retirarem-se mudos e confundidos; então, chegaram-lhe 
ao ouvido aquelas palavras de esperança: ‘Nem Eu também te conde-
no; vai-te e não peques mais.’ Enterneceu-se o coração, e atirando-se 
aos pés de Jesus, soluçou seu reconhecido amor, e com amargo pran-
to confessou seus pecados.” (A Ciência do Bom Viver, pág. 89).

“A miraculosa atuação do poder da graça de Cristo é revelada na cria-
ção no homem de um novo coração, uma vida mais elevada, mais san-
to entusiasmo. Deus diz: ‘Dar-vos-ei coração novo.’ Ezequiel 36:26. 

5	Por que este é considerado 
o maior milagre que Jesus 
realiza?

QUINTA-FEIRA

	 João 5:24 Na verdade, na verdade 
vos digo que quem ouve a minha 
palavra e crê naquele que me en-
viou tem a vida eterna e não entra-
rá em condenação, mas passou da 
morte para a vida.

	 Efésios 2:1 E vos vivificou, estando 
vós mortos em ofensas e pecados.

	 Salmos 51:3-4 Porque eu conheço 
as minhas transgressões, e o meu 
pecado está sempre diante de mim. 
4 Contra ti, contra ti somente pequei, 
e fiz o que é mal à tua vista, para que 

SÓ ELE PODE FAZER
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“Todos os discípulos tinham sérias falhas de caráter quando Jesus os 
chamou ao Seu serviço. O próprio João, que chegou a ter mais íntimo 
convívio com o Manso e Humilde, não era de si mesmo dócil e sub-
misso. Ele e seu irmão foram chamados ‘filhos do trovão.’ 
“Jesus reprovava Seus discípulos, advertia-os e avisava-os; mas João 
e seus irmãos não O deixavam; preferiam a Jesus, apesar das reprova-
ções. O Salvador não Se afastava deles por causa de suas fraquezas e 
erros. Continuaram até ao fim a partilhar-Lhe as provações e aprender 
as lições de Sua vida. Contemplando a Cristo, transformaram-se no 
caráter.” (O Desejado de Todas as Nações, pág. 202).

	 Isaías 49:24-25 Porventura ti-
rar-se-ia a presa ao poderoso, ou 
escapariam os legalmente presos? 
25 Mas assim diz o Senhor: Por certo 
que os presos se tirarão ao pode-
roso, e a presa do tirano escapará; 
porque eu contenderei com os que 
contendem contigo, e os teus filhos 
eu remirei.

7Quão profundo é o maior 
de todos os milagres?

SÁBADO

6	Como se realiza este 
grande milagre na vida 
humana?

	 1 Samuel 10:6-7 E o Espírito do 
Senhor se apoderará de ti, e profe-
tizarás com eles, e tornar-te-ás um 
outro homem. 7 E há de ser que, 
quando estes sinais te vierem, faze 
o que achar a tua mão, porque 
Deus é contigo.

SEXTA-FEIRA

   	 2 Coríntios 5:17 Assim que, se al-
guém está em Cristo, nova criatu-
ra é: as coisas velhas já passaram; 
eis que tudo se fez novo.

Não é isto, a renovação do homem, o maior milagre que se poderia 
realizar? Que não pode fazer o instrumento humano que pela fé toma 
posse do divino poder?” (A Maravilhosa Graça de Deus, pág. 254).
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“Mediante o poder de Cristo, homens e mulheres têm quebrado a ca-
deia do hábito pecaminoso. Têm renunciado ao egoísmo. O profano 
tem-se tornado reverente; o bêbado, sóbrio; o pervertido, puro. Pes-
soas que tinham a semelhança de Satanás, transformaram-se na 
imagem de Deus. Essa transformação é em si o milagre dos milagres. 
Uma mudança, operada pela Palavra, é um dos mais profundos misté-
rios dessa Palavra. Não o podemos compreender; somente podemos 
crer, conforme declaram as Escrituras, que é ‘Cristo em vós, esperança 
da glória.’” (Atos dos Apóstolos, pág. 266).
“Embora não tivesse nenhuma mancha de pecado em seu caráter, ele 
condescendeu em relacionar nossa natureza humana decaída com 
sua divindade. Ao assumir sobre si a humanidade, ele honrou a huma-
nidade. Ao assumir nossa natureza decaída, ele mostrou o que ela po-
deria se tornar se aceitasse a ampla provisão que havia feito para ela 
e se tornasse um participante da natureza divina.” (Carta 83, 1896).

•	 O que você acredita que impede o Senhor de realizar esse grande milagre 
em sua vida?

“Aqueles que se volvem para Ele em busca de refúgio, Jesus ergue acima das 
acusações e da contenda das línguas. Nem homem nem anjo mau algum po-
dem comprometê-los. Cristo os liga a Sua própria natureza divino-humana. 
Eles se acham ao lado do grande Salvador, na luz que procede do trono de 
Deus.” (A Ciência do Bom Viver, pág. 90).

ESTUDO ADICIONAL

NOTAS
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Saudações com a palavra de Deus em Marcos 16:17 e Atos 2:4: 
“E estes sinais seguirão aos que crerem: Em Meu nome expulsarão 
demônios; falarão novas línguas”; “E todos foram cheios do Espírito 
Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia que falassem”.

Embora existam atualmente mais de 7.000 idiomas no mundo, 
mais da metade da população fala apenas 23 deles. Assim, o con-
ceito de “verdade presente” confirma que os princípios das Sagradas 
Escrituras não são estáticos, mas representam o conhecimento mais 
crucial para o tempo em que vivemos. Neste momento, enfrentamos o 
desafio de traduzir as mensagens dos três anjos para uma diversida-
de linguística sem precedentes, a fim de cumprir a grande comissão 
de alcançar “cada nação, e tribo, e língua, e povo” Apocalipse 14:6.

Sob uma perspectiva adventista contemporânea, o dom bíblico de 
línguas tem um propósito estritamente missionário: servir como uma 
ponte para que todos no mundo possam ouvir o chamado ao arre-
pendimento em seu próprio idioma. Em 2027, o trabalho de tradutores 
profissionais e voluntários é uma extensão moderna desse dom, tor-
nando possível que a esperança transcenda barreiras. As traduções 
buscam garantir que cada pessoa receba a segurança de que Cris-
to voltará em breve. Além disso, esse dom possibilita que a verdade 
transforme vidas. Traduções precisas garantem que a mensagem de 
salvação seja um “farol de luz” em tempos de crise.

O trabalho de tradução na igreja de Deus vai além das palavras; 
é um processo que expressa o pensamento e o ensino divino em re-
lação ao mundo que nos rodeia. Tradutores e intérpretes permitem 

RELATÓRIO MISSIONÁRIO 

Para ser lido no Sábado, 26 de Junho de 2027 

A Oferta Especial da Escola Sabatina
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que as publicações impressas e/ou virtuais e digitais cheguem a co-
munidades que, de outro modo, permaneceriam isoladas da “família 
global”. Isso ocorre por meio da palavra falada ou de conteúdo trans-
mitido virtualmente. É nosso compromisso assegurar que a “sã dou-
trina” seja comunicada com exatidão e clareza, dando a cada indiví-
duo acesso à verdade presente na linguagem do coração — a única 
capaz de produzir uma transformação espiritual profunda por meio 
da obra do Espírito Santo.

As duas listas abaixo mostram os idiomas mais falados no mundo 
a partir de 2026. A primeira enumera o total de falantes (nativos e 
não nativos), e a segunda indica o número de pessoas que falam um 
determinado idioma como língua materna. Entre os dez idiomas com 
o maior número de falantes globalmente, o inglês continua sendo a 
principal língua global, seguido pelo chinês mandarim:

Total de Falantes (Nativos e Não Nativos):

●	 Inglês: ~1.528 milhões	 	 Francês: ~312 milhões
●	 Chinês Mandarim: ~1.184 milhões	 Bengali: ~284 milhões
●	 Hindi: ~609 milhões	 	 Português: ~267 milhões	 	

	 	 Espanhol: ~558–559 milhões		 Russo: ~253 milhões
●	 Árabe Padrão: ~335 milhões	 	 Indonésio: ~252 milhões
	
Ao considerar apenas a língua que as pessoas aprendem em casa, 

os números mudam significativamente, com o chinês mandarim e o 
espanhol na liderança:

Falantes Nativos (Língua Materna):

●	 Chinês Mandarim: ~990 milhões
●	 Espanhol: ~484 milhões
●	 Inglês: ~390 milhões
●	 Hindi: ~345 milhões

Também é importante considerar pontos-chave das estatísticas 
de 2026: Domínio Digital: O inglês predomina na Internet, sendo uti-
lizado em mais de 52% de todos os sites e no treinamento da grande 
maioria dos modelos de inteligência artificial. Crescimento do Espa-
nhol: O espanhol tem mostrado crescimento constante, impulsionado 
pela demografia na América Latina e expansão nos EUA. Influência 
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do Francês: O francês é idioma oficial em 35 países e seu uso conti-
nua crescendo na África e em organizações internacionais.

Atualmente, a Conferência Geral emite as seguintes publicações 
regulares: Leituras para a Semana de Oração, Lições da Escola Saba-
tina e O Guardião do Sábado. Elas são traduzidas principalmente para 
quatro idiomas: inglês, espanhol, francês e português. No entanto, 
outros materiais departamentais e de publicação são traduzidos para 
uma média de 120 idiomas.

Considerando a importância deste trabalho, os delegados na As-
sembleia Mundial da Conferência Geral de 2023 tomaram a decisão 
de estabelecer o Departamento de Tradução dentro do Departamento 
de Publicações da Conferência Geral. Esta adição à estrutura orga-
nizacional da igreja requer um fundo operacional para trabalhar efi-
cazmente. Portanto, apelamos aos crentes de todo o mundo para que 
doem generosamente para esta obra, que é uma grande bênção para 
toda a igreja.

Com a seguinte declaração do Espírito de Profecia, confirmamos e 
expressamos nossa gratidão antecipada pelas contribuições: “A pa-
lavra da verdade, impressa, deve ser traduzida para diferentes línguas 
e levada aos confins da Terra.” (Testemunhos para a Igreja, vol. 9, pág. 
26).

— Raquel Orce Sotomayor 
Líder do Departamento de Publicações 

e Tradução da Conferência Geral
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MILAGRESOs

Jesusde

“Todos os milagres de Cristo foram operados 
para favorecer... E Ele era amado [pelo povo 
comum] porque era o Restaurador, o Grande 
Médico. Todas as Suas virtudes eram luz do 
céu. Em cada boa obra, Ele procurava levá-
los a aceitá-Lo como seu Salvador pessoal. 

Sua vida era fragante, um aroma de vida para 
vida. Ele introduzia a luz no coração e no lar. 
lam ter com Ele lamentando, e saíam de Sua 

presença com cânticos de louvor e alegre 
regozijo. A si mesmo Se ofereceu por eles 
para que pudessem dar-Lhe um lar em seu 
coração.” (Este Dia com Deus, pág. 275).


